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~UElL~CA DO -~~-AS 

SEÇÃO 11 

ANO XXII N.• 66 CAPITAL FEDERl\L SEXTA-FEL"l"'1, 2 DE J'L'NHO DE 1!:{;7 

~-=--======-~~~===== 

CONGRESSO NAC~ONAJL 
PRESWsNCiA 

CO~VOC''-ÇAO DE SESSOES CONJUN'.LAS Pt .. l:A APRECL\('AO I - Veto (parcial) ao. Projeto ele Lei n(l 4.058-A-fHi na Câma··a e m'u·1e .. 
~E VETOS PRESiDE~Cl! ... :s I ro 11-67 no Senado, que autoriza o Pojer E-tccud\o a a'cmr, ao ~ .. UlJS tr .. o 

~· ~ , A da Justtça o créduo especial de NCrf;: 3.291.576,!!3 pa1a atc~1der :::. Cl :.p.:'·~<; 
O Pre:. .. d ... i1 .• e dç> St:nado Federal, de a~ordo com o diSposto no art. 62, 

1 

decorrentes do Pi:'!&mento da graliflcacao de funçâo pollcml mst.~lli. 1 1 .... a. 
U 39, da Consthmçao Federal e no att. 1, n9 IV, do Reg1m~nto Comum, Let no 4.278, de 3 de dezembro tl~ 19C5. 
convoca as duas Casas do Congresso NaciOnal pata, em sessoes conjunta3. Dta 21 : 
o realizarem-se nos dias 15 e 21 de junho do ano em curso, às 21 horas 
e 30 minutos, no Plenário da Câmara dos Depuiados, conhecerem dos vetos <' --Veto (parcial) ao Projeto de Lei nQ 3.804-A-66 na Câmara e nún~­
presidenc-iais a~aixo mencionados: ro 25-6-7 no Senado, que autoriza Q PoC:cr Execulivo a ab1ir, ao Minislf'rlO 

das Relações Exterlm.es, o créditn especial de NCr$ 60.924,21, destinnd:l 
Dia 15: a atender a despesas com a participação do Brasil na IV Feira I'!l~~r:la­

-Veto (total) ao Projeto de Lei n9 3.908-A-65 na Câtüara e n9 266-€6 
r.o s..:m:.do, que dispõe sôbre o Estatuto da Pesca; 

- Veto (pal·cial) ao Projeto de Lei n9 4.0S6-A-GÍ3 na Câmara e núme­
ro 10-67 Tio Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério 
da Educação e Cultura, o crédito especial de NCr$ 3. 500.0001 para atender 
a despesas resultantes da expansão das atividades de ensino, pesquisa e 
dJfus:io c.uUural, da Fundação Universidade d~ Br~ília. 

cional de Nova York, realizada em 1960; 
- vetQ (total) ao Projeto d..J Lei n9 1. 773-B-52 na Câmara e nQ 121-(.-S 

no S:"nado, que dispõe sóbre a fixação dos limites da área do Poligc.w ... ~s 
Sêca-3 nos Estados da Bahia, Pernambuco e Minas Gerais; 

- Ve~o ftoteD ao Projeto de Lei n9 3.56'7-B-66 na Câmara e nt :!j-57 
no Senado, que dispõe sôbre a. inspeção industrial e sanitária dos pl,.'d"- t::~s 
de origem animal. 

Senado Federal, em 31 de maio de 1967. - Auro Moura A.nãraàc . . 

SENADO fEDERfi~IL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou. nos têrmos do art. 45, n9 !I, 1 

da. Constituir;ão Fed·eral, ~ eu, Auro Moura Andrade, Presidente, promulgo. 
a St'~UÜ1~e 

RESOLUÇAO N9 47, DE 1~67 

Autori:.a a Prejeztura da cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, a realizar operação àe jina11ciamento para contrato de elabo­
rac;d.o do Estudo Econõmico~Ftnar.cei~o e Pré-Projeto de Engenharia 
do Metrô daquela Capital. 

Art. 19 E' a Prefeitura da cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
autorizada. a realizar operação de financiamento para o contrato de ~labo­
ração do Es'.udo Econômico-Financeiro e Pré-f'rojeto de Engenhaxta do 
Metro daqvela Capital, assinado com o consórcio Hochtief Akti.engesellschaft 
für Hoch-~·nrl Tiefbaunten, vorm., Gebr. Heltmann, estabelec~da na ctdad.-e 
de Essen, República Federal da Alemanha; Montreal Empreen?tmentos S.A., 
co:n s~-:ie no Rb de J2neiro, Esta.do da Guanabara, -Brastl; e Deutsche 

AT.·\. D:l. 7!::·~ G!::3S.;;.o, EM 1.t: ~ 
DE JU~!~:o DE i9S7 

1 õ;l Sessão Le-gislativa Ordiná­
ria da 6·~ Legislatura 

:' .. :~:..-~--:-1~!-~ i::GS SiiS. G;Lrl.E.o::-
· ... .J :,.;..'i.~:t2.::.:.~ .J, \ !C'l'0:3!,XO r aJ::::...­
H"-2, Ri:~.t..:... .... !.::;B3'3.~ I::. GC~O 
i.._OSDI:~. 

As 14 nous e 30 minutO-"-, acham-
se p:~s:::n:es O'l Sr:L Senajon:s; 

c.ovis Maia 
Edmundo Levi 
Arthur Vir6ilio 
Cattete Pinhei!'O 
Lobão da E:.ilveira 
Victorino Freire 

Menezes PimJntel 
Wilson Gonçalves 
nu:u L e Filho 
l\1!lnoe1 Villaça 
Argemlro de Fi6U~iredo 
Dcmícto Qondim 
JO~o Cleofas 
José Ermírio 
Teo!ôn1o Vilela 
Rui Palmei!·a 
L{'andl·o Maciel 
Júlio Leite 
Aloysio de Carva :h o 
Carlos Linde-:r;b:.1g 
Eurico Rez~nde 
Raul Giubel·ti 
Paulo Tm-res 
Vasconcelos rõnes 
Mário Mr:.rtins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Ma1 inho 

Eisen ... a.1n COll-'3U!ling GmbH, com sede em Frankfurt (~Iain), Rcpúb'~c;;t. 
Feaeral cta. Alemanha. 

Art. zç O valor global da op~raf,'âo, obtdz.::ido o dlBpost.o nas Jeis n~ 1:ü~ 
cipa:s ns. 6.908 e 7 .U09, de 19tlt!, nao exct::l4Cla a U~\1 !:&.L.!::IO.UVU lcto .. c mi­
lhões ctu~entc:3. e oitenta m11 marco.s alema.!S) a ta:aa de juros C1.! i.J",~ 
(sete in~eiros e seis décimos por '\eiSto) ao ano, sendo as seguinles vs l:l,n~ 
dições de pagamento: 10% (dez iJOr cellto) na data de inicio da V• .... -~Lla 
do contrato e 90% (noventa. pJr cento) em Notas Promissórias de t31o1l 
valor, vencendo a primeira !4 <vtnte e quatm) meses da da.la do lllH.'lO 
da vigência do contrato e a última a 84 (oi~enta e quatro> meses da ml:!s.na. 
data. 

Art. 39 Esta resolução entra '!-m vigor na data de sua pub:ic.l-;._o, 
senWo Federal, 1 de junho de 1S3l. 

Carvalho P:i'nto 
Lino de :Mattc.s 
Bezerra Neto 
Ney Bra~a 
Adolpho F.·anco 
Celso Ramos 
Antônio Carla~ 
AttHio FOni:ma 
Ouido M<mdin 
Mem de S:í. 

<Gilberto ~lia.-inho) - A lista de 
prc,:;cnça acusa o comparecimentf) de 
.::6 Srs. senedore.s. Havendo númet:c 
~cgim~ntal. dec!aro aberta a. sess'ú 
-.'ai ~er lida a ata. 

o sr. 2? Secretário proc-"~de à 
lel:ura da ata da ~ssão anterior 
que é aprovada sem. debates. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do senado Federal 

o Sr. 19 Secretário lê o SI:'2'Ul..lte 

EXP~:::EN':i'E 

C.:<' ..;:C!CS DO ,r..:r.;:~..;IS::'It~ 
D!..S L!SLLÇ03B EX:.'...: ~LG. ~:.!S 

I - Agrcuteeimento de com:t,if~ ;z .. 
ções referentes a Decretos Legi;tc ·f .. 
vos- (O/feio de 30 de maio de l~T:): 

N<t DAI-DOA~14~650.4 ({}4) - : )m 
referência ao Oeereto Le;;ts:ati• v Lú­
mero 5-67, que aprova o In:.tn .. 'l. -:,·.o 
de Emenda da const.itu!ç:lo ch (p-;. 
p,-anização Internacional do T;·n.rJ!i ho 
(n9 3), 1964. adotado pe!a COn~~··fn .. 
cia Internacional do Traba!ho e ti' ~ 113 

48~ sessão; 
N9 DAI-DCn-15-923 (Qf) - Ct•m 

referência ao Decreto Legis1ath·o r.ú~ 
mero 6-67. que aprova a con·;:.>n~.'\0 
de Vieira sôbre RelaçõE's Covsular~s. 



Sexta-feira 

ndotada a 24 de abril de 1~"63, pe-}a 
Conferéilcia das Naçóea 'l.l'":l!dG.!i. 

II - Pedido de prorrogação de pra-
20 para presia.ção de Informações: 

NO·DQRg-DA-DP-13-303.3, de 29 de 
mato de 1961 ~ com referência no Re­
querimento n1 2:7-61, do Sr. Stnadm 
José Erm!rio. 

RZSPCG~A A PEDIDO 
:OE INFQP..tlAÇõES 

I - no llin:,·trb {a• Acro.u~:·:ica: 

Aviso n\1 :::v-a:r-2-1~4 3.- de'zo d.: 
maio â.:- .C i:. 7 - c::n re!crtnc1..1 t3 
Requer~ .. ·.t~ .• ~:>. n' r:G-~1'. Co Sr. 0~­
nador J~s~ E.:mir:J; 

II - Do Ministro das L'cmunica-
çóes: 

de- maio de 
ao Req'leri­
f3(;nador it~-

DIF<t(TOR · Gl"t'l/\L 

A~r~KTO De ::~tTTO 

cc~c:~~.c 
CCÇÁO 11 

CK!"I":': cA u~ç:!.-o r:tll ,;'·nAr~o 

FLC.-<10!0 GUPM.RI' E:G 

:h:~ho do i C07 
~ L'"""--"'-"'=,;;-::,;·;,:~-ii~~=~ 

A.rtt:o V • 

1. Qua~quer dos Ei~.a.d.Gi mel!Ci~ 
doo no parágrafo 1 do artigo 4 podem 
á:ierir à presente ~cnvenção. 

I 2. E!etuar-se-á >3. adesãc• pe1o depó­
sito de um instrumento de adesfu> 3~ 
h a9- eecre+6r.o Gt:'Tl das Naçôa?j 
U.u.idan. 

Arii;;o VI 
1. A p:-e~ente ccnvenç.ão entre.1.1.\ 

em vigor noventa di!l:i ap(J:S e.. data dO 
depó.:!'o do s::;b'i:-...:1:rum~nto de rar­
tif;c~~io ou (1e cà.~_.;). 

2. ::?a~-~ c-;;ci~ um eles b;ta::os q~ 
ratif!~.:tr~m a Ccnv~n·;á.o ou a c.la ade­
rirem r.pó;; o d"pô3llo Õ.l) sexto in;> 

.. - - --~- -· -- trum:::.;.Ito de 1\l.!Hi:;cç!.o QU de adesOO 
EXPOSlÇAO DE t~OTIV03 I cl.ona1it:,::1e pOr parte da mu.her "!01 a co~J.Venção e-ntrará em 'tTigor nove.n.-­

DO 'MINIS'IRO DAS RELAÇóES '\irtude do casat.1ento, da sua di_sso- ta dtas após a d~t~ em q_ue êste ~ 
EXTERIORES lução ou da mt :lança de nacionali-1 ~ado_ h~uver dc~1~ado;; o re::pectivo 

dcde do ma~·ido durante 0 :asam?nto, n:stmm ... nto dP rahficaç.:.c) ou de ado-
Em 6 de outu'oro de 1966. / 1 sao. 

ReconT,ecendo que, no artigo 15 da.. Artizo VII 
. . . . . A Sua ExcelênCia o Senhor .M.~re-, neclauçlo universal dos d1reitos do I .. . . 

Til - Do Ut"ltstlo da Mannha. I ~hal Humberto do~ Alencar Cas,euo, tnmept, a Assemblé~a geral da. orga- 1. Ap.1rar-se-a a p_:es:n~ Conlf!l-
A · no 1.182 de 29 de maio de B1anco. 1111zaçao das Nações Unidas proclamou çáo a todos os t~rit-?.._10 ... nOO eutO!J.o-

1967v~~m referêdcta e.o Requer1men~o~ Presid"'ntc da Replibllca. que "todo lndividuo tem direito a um mos .s. o') t!l~ela colonmtis 2 outros t~1 

Aviso n9 52·67, d~ 30 
1967 - ccrn r-2ierfncia 
mento n9 2J5-67, do .t;;r. 
thur Vi:-f(l!o; 

nll 2n-67 do sr. se:1ador va'i>·conce~ · · " nac!onalda:":e" e q'.le "nineuém po- 1ritóri_?S r.._ao met~opoll anos por cu e::J 

1 T" e'. S~nhor Pres1d:mte. I derJ. cer arbitràt.arüentc ptivOOo de relaçoes mtern•l.mona.is fôr respon&á-
os on_ 5 • 1 _ , , ~-.:ma nacionelidr.d~. nrm do direito de 'vel qualquer Estado ccntratante; 9 

IV ~ Do 1S'i1listro dos Transpor ~;; T .. :nto ~ ~cnra de subme~er e 'o.:.- 1 mudar de nacionalidade''. Estado contratante interessado deve:ré, 
- <Avises çte 26 de lnaio de 1937): sa ~xce~enc1a a conven('~O sõb;e a J . sob reserva d-as disposiçlies do pe.rt\ ... 

N9 13_71 _ cem referência ao R~- Nacwnalldade da M~lh .. r casada, Dese;csos de cooperar com a Orga- frafo 2 do presente <uiigo no momentD 
querimento n 9 M-61, do ST. 3<'nador adotada pela Resoluçao 1.040 (}....,) 1 nização das Nações Unidas para pro- da assinatura d~ ra.tificll.ção ou da. 
Vc::.~c.n:..e::s TCrrcs; fi~. Ass:mb1éia Oer:Jl dc.'3 N_açàes

1

. Ínove_r o re~peito universal e a onser- a.de.s!o d3clarar 0 tzrritOlio ou 03 tep... 

1, 9 B-'14 _ c::m ref:rên.:ia co R3- tfn•d:::s a lO de_ fevereiro d~ 19J1~.. v.ánc1a dos direitos do _homem e des ritórios nã_ 0 rnetropolttanoo __ aos que.? 
quertmen;o r .. Q 17.;.,_ 67 , do;..,:.!'. f:.:a:o.G.or 2. A Co~venç!!~ em 9!)Tí00 c.,la~ liberdades rundamcn<:ais para. todos a presente convenção se7á a.plica<b 
va::~nc.:lcs Tt . .:re:3; b~l~ce c:ue nen a cel:br~ção nem a. C:::'.tll dlJth~.E.:> de .s~no. . . _ toso facto após C:3Ja 1.:rasínaturo, rati-

N' B-"1·1 - com rrferência ao Re- d!E:;o!'.l"r'O do ~e.T.o::nto, nem a mu·l Cc;rr!.;n n.::s E:'.:;':J.;::~e<s dt,:YOSl~ot.s: f1'cação ou ades{;o 
danca de nac10nalid11.de do marido · ·~ · 

qucrim~nto n9 250-67, do Lr. t..::na.dor duránte o cas!'roento. podedio ate- Ara o I 2 .. Nos. casos wn q,!I,e.P~ ef~~ d:l 
Vcsc:n:e~::::s T5 ... :rrs; ter. ip3<l jacto a nnci::malldade /ío, g lnamo~ahdade~ um. t:un~il'to. nfu> m;-. 

K? D-78 - c~m rr.::-:--:::.-::a t.o Rc- mulltei·. - 1 Os ~tados co!ltratantes convêm em ~ropohtano nao :ro~ cor ..... !.derc«lo ~i:-0 
querim::n:.o nç 87-57, cià t:. t:.-..1:.::10!' 3. Por cutro lado v1sando a uru-: que nem a celebração nem a dissolu- mtegrante do tcrnt6!1o Jhetropohtano 
V~.:;co.vÚ'1 ~ Tê"":'es;· ficr;J.o dn. ft..mlli!!. 'ntT:nc só m::JO- 1 ção do caiamento entre nacionais e ou. Il;OS ca:sas em que. o CO::l.Sffitimento 

N9 B-81 - com r~ferência r.o R:!- r-.=..Ii=r.::Ia, 0 arti:;;.o 3 prcscreye 1ru~ a ll'?!rcn.z-:olros, ne:n 9: mu:l.ança de uj,~ JlrevlO Ade um ~tório n:lo metropol~­
cru.:-.:irr.:nt:> nQ 14.7-67, <!o- [:.~ • .C.:n:Y.lo.r ~s":::tn~ei::'e. C:!:ada com nac10nal dos. cmnahdade do mando d'.I:'e!lte o ca- tano !~r. necessário e:n virtude das le!9: 
Vntc::-:a:clcJ Tõr.:::.>:>. I?::;tnC'Js Contrr.t~nt~s grz:1:rá de um 

1 
sarnento, Jl:>derto afetar ipso jacto a e. pratic-ls consUtUc!ona:s. do Estado 

o:ício: nro:es<::> e;:pedal de _n!lturc.l!z:t~:iP,I r~ncic:nalicl.a~e e a. mulher. ~cntra.rente ou do tcrrttl$Tio ne.o me-. 
r'C"':ah·u~as 1!3 c"ti.,.ênrics da 5e.,u- .ro'1chtano, pat"a que a ~~onvmçíio &O 

2:~ sr. 19 E:C're~::r.:o Ca. C~uo. rn.:;ç.c r;.!:.Ci;ncl c. a';_ ordem púb!i~a. Artigo II .2-JJ:ique ao referido tenitório B:9Uêle 
dos D.rputados encaminh:..ado à te- 4. Cwnpre~rne css:~1a1e.r, senhor ez E ·~e.dos ccn-tratant~s convêm em F'stado e?lpenhcr-~e-á na obtençao do 
vis!!o- do Se:n:uJ.o autógra.fos dos se- Pre~id~nte oue a lccr!sla-:-Ji .. o bre.o::ilel- que nem a aquísiç?_o vo!wltária. por necessáriO col_lSentunento do territórto 
gl.tintes Projetos: ra tem acoll1ido tradicio~alxnente o um d-e seUs nacionais da. nacionali- não metropohta.no dentro~ do period:.o 

Prcj:·~o de Cscre~o Lc~_:-:~~.-:-;vo 
"9 27, de 1 %"/ 

principio da livre escOlha para a <iade d~ um outro Estado nem a re- de doz~ meses a pa..~ir da data da. 
a.quisiç.~~ da n'l.Cionalid!::dC, fe.cm- nt>n~ia. a sua nacionalidade por um assinatura da Oonv€i1çao por êste Es­
tando a ccnc~s~;o da naturaUz~rão d~ r::·.·2 na~ior.ais. 1rnp...·~tUrá a mu- tado contratante: após a obtenção 
quand~ o ratu:e1i:.:md:> tiver cCn.lu- l:lcr [~-. reer!do nacio.nal de conser- dêste consentimento o Estado contra.-
ge b;-('•,llríro. v.:r su.! n'".CiD"l.t:lidl1e. ta.nte deverá notificá-lo o.o secretário 

5. Pnra melhor inform9ção dfiS Geral das Nações Unidas. A presente 
A;JrO<:a 'a. caav~nç~~ sõb.-e a Nc.e'J- z~~-:l:-~.3 M:r::t::-cs do Cono; .. -<~sso A:·ti;o ni Ccnv['nção ep1!cax-,se-á w território 

nalidade da I.Iulher Casc.cta, ac!O- Nacional, perc.ito-r.e le::1bnr e v~s- cu territórios Inencicna-d.os nesta r.o-
tc.ilo, pei.a Rz;;oluçCo 1. c..:.o (Xl) Crll s2. r.:ce!ê.Ge~::. c-..12 a Convenção sô- 1. Os Edad.os contratantes convêm 1 tificação a. partir da da1;a do seu ~­
A.1;}em.brt.:;a Gera.! (;G.J Ucçfk;~ Uni- I.;_ r" a I:J.c!.:nalidJCC dJ. :r-.:u·,llzr Ca- Cm que uma ~~trang:eira ca~cd.B CO-n ~c~biroento pelo Secretário-Geral. 
aa.s, de :t;i) C:& fS'í-;.,reiro c.:.e ls;;'l. r,.:Ca, t 1n vi:,Lncia t:es.Ce 11 de e,sO!· um de sel!.s nanonats poderá adquirir, 3. Após a expiração do :pmzo de 

0 Co"~r"'~'"'o N~'"ic··1~1 ctecrefn,·· I lo :!:~ .r.:J:a. f05 c..:srm:ja r:do B:·asii a 5'2U !=;:..:...;.!:). e n~!>n;:tHda:Ie de tru I doz~ meses menc.ionsdos no parágrafo 
• .... .:.~ ~-._ L • • r. ~J de h!lh:> G:> crr..-::-nte t:.no, com n:~ ... ~~o .. I!l:.d~nr tP. nr~~eE.:t? esp:ciall2' do pres:~nte ertigo, os· Estados con-

Art. 19 Fica. apxO'\'aóà, com Nse ... ·-.u., r-:-:: ;v.~ t..!) c·.ti~;o X rt·~~~ ... ·o ~ l.ris- D~lvt .. c;;-Rc...o ue .n~tmahz.açJ.o, a o..IJn- trc.tantes tntert!o:::~d~ cotnuniearli.o o.o 
qu.r.nto ao artigo ,X, a Conveüç;M) se- ~<>:0 crt.1:>:Il~ri~ d~. Cf_""te Int::rne.- ~essão da. reien~a D;_ac!<ma.li~~e po- Secre-tário-Geral os resultados da:J 
bre a Nacionalidaàe da 1\.luii.:\31' C..i.- c::::.l da. Jt:Z!!;::. O n.rU~o "'Hado r ct E:~! s~:Jm~.t:da es rrshiroes qt!O co::J.s!!.ltf.s COirl ro- brritóHos não mc­

SJ.d2:, edot·2.da. peln Resolução tc:o t.o!D;a comp_;lsória a iuris.d:ç:::o da ~=-~·:f;-_ 0 1.~"·:.-:=--~ ... do. "~"tl'""'"l!:'3- nacio- t-rc;:olit.:zws por cuj.:.s re1ru;.óe3 int~.._ 
(XIJ c1a.· Assembléia. Geral das l ... a- Cc..:r ... '::l, a p:,..I:'Io de ouairu~r dns F>e."'-~··al C:~! d .... o.d,m p<Jl).iC"P. :lCC~on!!.ls c:o rc.:;pons:.vels e eujo ec.n­
Çó~ Unictas, <ie zu da 1;>:\ eairo d~ t--: envolv!d~.s na. disputa, razã-o p"- 2.' Os rstedcs conl:.rat:l.Dtcs convêm :::~~~:n!.o. p:::...""D. a apUes.~ d:t J:J:'0-
1.9-57. la fJUí'l f01 .lUl~ada conveniente a rc- e'll Q!!~ nr.o se p.oder.í tnterpret'lt" a C"-:l~O Cc:'l'>'"::t(~~o n!o t::.ho. s1do ~:>. 

Art. 2'? O p·.·~t? D-:c::~ Le:!.s.. ferJ(Ia declaraçao de reserva· : -,.rc:-.~nt 3 Co::.}Vcnção como cfetand.o 1~-u'l'o VIIl" 
htivo entra~ em ,.:;or nZL C::.ata d::l 6. Creio poic;, senhor 1?rcsiderote qunlquc.r lei ou regulamento. nem ai- o 

sca publfcaçao. que a Convencão em aprêço mer·Jce'cru.ma prátrca .fudiciárin. que oerrnita 1: .No~ momento da I:U>sinaturtl, de 
1~. 39 R::-vu.;:r .• r·:;e c..3 c::·_~'lO:>\çõ·~J e aprovaç~o. do Po::ler J.e'"'i~~~.t~··c e/ a uma estran'1'eire. Cí"".&~a com um de !8-Üflcaçao ou da ad~ã.o, qualquer E;-

O:J. contrário. para êsse fim, junto à pre,.ente se~!> se113 nt.~ionais, de adquirir, de pleno cldo poderá fez::lr resezvrs ac3 9.1-!:i­
cópie.s autenticadns do seu t~::to, a d~!~"J. a. seu pedido, a. nacicmu..Ur!aâe gos da pre:._~te Co::'lvenção cem e:z-

!G::-~E.i\GE:!.T N'? 1 ;r, D2 l':i!S. 00 fim de que, se Vossa Excelência. ac~ C.~ ccu marido. c~ão dos artJgoo I e 2. ' 
POt::!-1. I:..C:ri:hT\70 E!m houver por bem, s.e ói~ne rem~ .1!,.~;30 IV 2. Qualquer re.se:va J:eita d~ con-

c.;..,...,.1~-es r.r.-~--~-cs <'!.-o C1"""\l"' c~-o tC-lo ao Congresso Nacional, nos '\.3:'- fcrmida.d·~ cem o parágrafo 1 do 1Jr&-
1<:~.::nã1~ " .... · · ..,. · · J r~ los do arti~o 66, inciso I da Ccru- 1. J... present..e Convenção esta"":á sente 1'rbgo n:::.o prejudicará 0 mrá-
h-• ·~· • ti~Uif'áo F2derel. abe.-t.n. à. assinatura. e à ratificação de t~r obrigatório da con·vocação entro 

D.e cG.nf01m.:Wtde cem o dispas"!..), A!lrovcito a o~. tUJ.lida.de para re- to:los CJ Estados Membros da Orgn- o F;t~do ~:r e tiver ft:iti> a res~rv'!l o 
~o art. C3, inc:.So 1, d:\. Oc:l:>tituict-.:>'1 noV!:-r a Vos.tz I:.~celtncia., s.::nMr niz~~o das Nações Unitlas, assim co- C3 dC!llv;s I::>tc.ins p!>l'L;s, C':>m exce--­
rvadernl t~nho c. h'l'"'n."'. á.e s1•"1Jme.~:r Pr;:o-;iden~e .0.3 r-:-ote:>tos do .t1::t1 mP!S mo qualquer outro Est~do que saj.l ou ç1o da dJ<;p'JEirlo ou dns dlspc.-;1çõ~ 
t 2Itn. ar:reci~é.~ tlo 't'csz.::s :.i~l!f';JtJ".- prcfu:z:do. rc:.:::3. - J:·;c:y ra;;cr,- que vr"'lha a ser m-emhro de qlgum •que tenham sido objeto <IR- r~:rva o 

. cias aCOil:l!:!t!n~!'.dO de Exp.o.üção ~e,liuí.:s. om.en;~reo est-ecill1i7aão ãe.~ Nacões jse::r-etário-Gern.l as 1\::clies UnlôM ~.o-
~'Otivm:_ do aSex:_~~r r~:_i~t=o de ~~- ~ .. ,T,~·~JJO EOBR~ A 1-"!'/I.CIO:-.rA- Uillti."":.'l, ou pr.rte no D~atuto da.Jmu.."li~arã o t ... nto d~S'.ia. r~erva a todos 
t_do d-s R-lt~r;_o~.:; Fxt~..rores '! t_ .... 1 J.'·Do\D. ,1 _'\. ~~FI~ a,.ac;:~-'!JI\ Côrte Int~TI"a~"lü"TJ.al r:"' ,Tushca, ou a os r~~J.dc.:~ que s::;;:m ot1 que venham 
to da Conven.;vo. cõh~e e 1\";cz~:'"'"!!- 1 CO:''!'CLil~D\ l , ~ P.'oVA. Y_n'"'.: ';,,·Á q~_:!~;;~r outro Esf'l1<J ~o qunl n. _J~s- \.a :~r }:'.:rte da pres::lb Ccnt":"nc:ão 
nade da. Mulher Casava, art"CUML r>~- ~J n-:o or;. ··<tT'··n~o n~ JO-'{ e.__.l,, ..• a. Geral dt:s :r ... acões UntO"l3 Qu .. ..lquc-r Estado rutl~ da pr-s•nto 
I" n~sciU""O 1 Qfn. ,..._,.._,, 1n ,. .. ,_.... j.. ...., .L".L..~.t"c~"\..l::.ol...t"' ...,. .. ~ !:c··- d d ... ,...,.,_ = . · ... ._ 

•1 .~... ..... • . ..~ l;.
0
- •• a':~· ~""",::.- 1 ",., .. • ..... cr cn ereçc. o wn convhe. . ..... , .•. uvençao ou que se t~:m~ p:orte da 

bléiO. Ger!l-1 da.s N~ ........... .s Urluc .. , !! :.JI C..s ~a:;os co;:tre~ant::r, 2 • IP e , •e C " •o d. eve""'" mes:n~1. POderá Cf'::l"nir:~;r ao ~ecreti 
d~ fever.,.uo de 1SYI · .L.. r ~n~ o:tv ... n~c:. ..... rio-G'""I r: - -; "'" -

. ~ • • • r..::::o::?!.~=~·r:.t:o q'J.e os confJl.too (.:) se:r ratificede., e OJ 1:--til·.:n~,ntos de ...... ~.., que n .. ~ c.:; .. S.. dis~:10sto a. o 
~z.!:llia, c::n. n r!"! nc-:-.:T. •r() {.'!I I~h e i.'3 prf~!:2S r:~r.tivas à n~c!O!l!l- r rcti!icncão ficart:.o d::Or;'):;!~ z.dos junto c~~:·. rer obri:tad? c. Cllnv:-nç~o CO::J. 

1S!!3. - Hurt~bsr~o C3 L::ac..:r c=J~~ uc;:.de tê1':1 oriz::n z:as disposiçõ:ns re- N> r':'C..-~á!ro:aeral da. o..-g-t::nt:'~o r ..... p .. Ito P') Estado ç~e tenha feito a 
tei;o Branco. lativas à ~:tia. ou à aqu-tsiç!:o da. r.> ô.ZJ r.;::;-::aa unid-as. . rcszrva.. t:'z'sJ. ce::tun:c:.~ão deverá sc:z 



Ooxtn-fc:ro. 
c=....:......=:-=---=-. 
leito. no casO do um Estado Ql;le jã. 
Dja. pa:to, d~J.t-a do nov~nta_ d1•as a 
partir da data da. caramucaçao pelo 
~~zretfuio-Gcral o no caso de um Us­
b.:io qu~ ten.1~ s:> tornado parte P?S­
~iormente dentro de novcnt:\ dtas 
~ Pli tU' da.' dt!. ta em qua o il].stl umen'­
i:a de ratifitü:;llo ou de a.d~sco fôr" dc­
ositado. No caso em que ss t .. n~J. 

feito tal ccmun~c'lção a Convenç .... o 
a~ o deverá ser n.plit":.ja enLre o Rsta­
d~ auto-r da ccmunicação e o Estad0 
que fêz <J re::erva. f ·ro 

s. Qu~lqucr Esta.do que t~~h~ el 
rt·"r·v~ d"' ccúrdo com o p:>,ra_;tafo 19 
d6 .. ~;es;nt~ Artigo poderá a' qualquer 
tempo r .... tira~· a resl)rva no todo cu 
e· C1 pa..,.•e roós s'.la aceitação, por uma 
c~·.nt'lli~ _.'çrÕ r. êsts respeito, emier~-
13,.da a') szcretário-Geral da Orgarn­

iEI:~ão da Nc:;Ces untdo..s. Esta conm­
niéaçlo surlL\ ef-eito na. data de S':'J 

rec~birncnt';). 
A1 tigo IX 

1. Qualquer Esta.do_ contr;:.l>J.Dt3 
oJ~rá dênunciar a presente C?nve~­

p ão meã~:mte comunicação ~senta dl­
~ ija â.o Secret'irio-Geral d(!.S ~a­
õ~s Unida""S. A denúncia surtida e-felt:> 
~m ano após •'3. data em ~ue o secrc­
tário-Oeral houver recebidC> a comu­
ntcaç~.o. li d . .. 

2 A pr~s2nte convenç o eixara 
d Vio-orar a partir da data em qu::~ 
s~·tiu"" efeito a. denUncia que reduza a 
menos de seh 0 número de EJtr:tdos 
Par~:-s. 

Arti-go X 
. Qu·J.lquer quesUw que surja ent:e 
dois ou m3 h D:;tados contra~ant~s so­
bre a int-erpretação ou apl:caçao da 
presente Conven~.lo qu_e nao . ten.ha 
5ido solucion•::da. P?r melo de negocta­
~ões poderá a pedido de qu•1lque~ da<> 
partes em conflito, ,ser submet_Ida à 
C'Orte rntcrnacicnal de Justiça a 
~e as :partes interessadas c::mvenham 
t.;tra mane-ira de soluciona-la. 

Art.izo '':I 
o Se~rctário-G~n~.l das N•J.çõ-es Uni­

d=::; camunic:~.rã a to:Ics os Est~os 
Membros da Org:mh:ação das N~vroes 
Unidades e aos E3lados nEo membro:> 
c. que se ref;:..-e o parágrafo _1 do ar­
e:;.> 4 da pre::;c.nte o~vençao. ... 

c) As assino.turas e mstrumcntas d ... 
a.:aUiica.L".ão deposii.ados de ccmformi-
d::de oêm o artigo 4; R • 

b) rnstrum~ntcJ de adeSP.o d?POSI­
t:.dc3 de confc~m!dade com o artt!"{o 5; 

c) A data em que a presente_ Co~~ 
venção entr::tr em vi~or d~ co-n~o:-m1· 
C.OC:> com o art~go 6; . . . _ 

d) Comtmicações e notif1c açoes re­
cebidas de cor.formidnde com o art. 8. 

e) NotificaçWs de denúncia r~cebi­
~~s de conformidade cem o pamgrafo 
1~ do art. 9. 

j) A ab.,.c6acão de convenção, 
oonfonnidáde c":::m o parí:.grafo 2 
crt. 9. 

Artigo XII 

de 
do 

1. A presente COnvenção, cujos 
bxtos chinês, espanhol frttnclis, inglês 
·D russo faz~m igu•'llmente fé, flcaré. 
de-:posit"tlda ncs a:quivcs das Nc.çõcs 
·unidas. 

2. o Secre1irfa-Geral das Nações 
'Unid.í!s.....enviará cópia cer~ificada d:t 
... onvt>ncão a todos os E.sta.dcs Me:l­
-;ros d1ls N•:-ções Unidas e acs Esta­
dos não mcml:l:-01i e. que s~ refere o 
1 lQ do art. 4: ~ 

Em fé do que cs ebaixc--a:"'lin::tdcs 
devidamente eut:Jrize:i03 per seus r~5-
pectiv0s g:wernc3, assinaram a pr~­
sente conven';'~o q•1e foi aberta ll as<;i­
:latura. em }"!C~':l. Yo:-1:, a 20 de fe·.-e­
--~irô de 1"57. 

r.~""'C"""l ro nT'r . .:.nn 
1 - Relatá"rio 

o PcJ'-r t::w~cutivo encammncu 
monsa-r~m ao Con~esso N<clciona.l. 
accmoanhada de exposição de moti~ 
vos do Ministério das Relacões Exte­
riore<>, pronondo a 11pro\racão da Con­
VF'tl~ão sôhre a l':'"•1.cionaliriade da Mu­
lher" Casada, adotadA nela Resolução 

. ·~ ----



~143 jr:c::~:ü·1 ~~s 
o co-produção d~ r:!!:lz.a r..~ tC-r:-.1os \ Arti{10 IX 1 cedida depois das reS!;)'X:ttivas provas As 00..~1P1 e~ ~~ ~ 
C.{) pf.·esente Acó-~do. ' As F::- :tcs CcntlD.ll:~ü:s, :[:rccln.m:m~ , de &:il:lissio, efetuadas em esta.belc- t:!rio~s. de L;..k".!;JlO o Cui-~ "b 

2. Consideram-se co-produção. nara do .a. i·~::miLcr~fo do bc:U i t2;1; .~~e I c.mc:llos de ensino st:.4)Crior de uma de mn~nçc.s. 
os efeitos acima. a produção conjun-~ cc.mum r..a tur.:-fa dJ f.:::>1~n a:,. a ct:- Ga:s Pt:r:es e ôesde que os bcnefie-1:3.- o s&. FR.i..:SID~rn {C~bertQ J::r? 
ta. de filmes cinemat.o3ráfico.:s p:.r or- ..:u.s~o da I:r:~m! 1- :;;, L-' u- t e L2 .cu!- , 1ios r .. unem PS condições r legais de rinho) - o ~:ól-cc~o Ui., ycl à t>IP 
ganizações ou emprêsas dos do;.'i pa> ci.h-a Iu.sc-breo;i:~i:~. p;C' ·o·.-->< 'r :··•2-l iU_":rc:~'l. . ' / bl~c::tção. 
n.:s, com a coiabornçfo de R! :'s~a; e I ~" ... o (_e c~_._;,.r-~s (__ · •· .. -: ... r.: a ~l. ui-: 6. ::• :> caso t.le ingresso ~sem exame Jiá pr.c;~ro ~-'} lei L'é=-l'J a r--~ cu V) 
t0ce1.cos de ambos, e em ry::: a pJ.:'tl· :,:::;-.'::o ilJte~nl!cicr..:-1 c_ .. L t'a e O& de r.:l.n:s.:to, em ·cc:lformido.de com leitura. &;tt\ íd~ p;, .. o c;;. l' J.;;;c;-c.'Jo 
ClP:!~~o fin[!DC.!ira de cada Fart.! Cc:t- cuJI:llia CJ:} 2:.:1~~3 os r:: · .. e r ~!- u 1 o d1-p.sto n-0 pc.rá:;rafo precedente o 1 tá:io. 
t-1 e-tan':e em ca::a emp1erhd.m~nt~ nti. 1 ; le tt.o as inietat. < ':! p. •• ~u:r.• .3 no h-~s~ 1 es.tuc.c 1te so pcderá obter transfe· I:' l~;'!o o t~:JUi::"!e 
St 1.n. in .. :}nor a {0';. 1wo s.::~tic4o. i r~nc:a. P'"'.ra_ o e.stabe~rcinlfnto de en· Prc~--~0 L:;, Lei ·Gll C::rt::-::o 

3 C'_:u;::.mlo :f;::-;em apresen. o.:!c !l o-~ I rl"Jo X l ~co c..o p:.tS cnde fez os e-studos de ~ 
j.:zcs ne cxc:pclcnn.J. :nt~.Cs:;..' cul.:t.o.l, Ctcla P.;_rte cc.~1 .. r ·:e f:..-or~c:-r:}l"'llYcl r.-:tdio a:> fim de um numero no Zí, C:o "i!PG7 
a c.-lté:.·o da cc:-n~t ::::> d~ cr. ~ t~.:.::. c :o c=-~~~.:o e :1 c:-::-nt'. -~, · ·:-: ~ t! ~r-: c\~ Ci:-o's P::c:;, sal·;o, tra:tando~se de "Di!We si.;.:--c 0 salél~-ofn•mo e_,., 
~ J.:,o XVI, cu r.t.J e:djrm iT•.;c • .-!.1·!-~~.J .. io, Le crn_rcs e in:-tJio.::o.; J::.>:·.::. o:;;;.J~;_,~~ C!'::!"ldamente credmciado ou, r.:.eúorcs_._e C:J ol!tras prO"v~Jencia-.;". 
m ::lics fínaric:::tcs m.u:t::> vul~csJ, a, ~'i~r~J e a dilm .... c êa tu ... : d. t.. .......... ~~' 'c:c:.::x:;:...:::..L:-nente, de esl.;udante que, 
:r;'"'-ticlp.:'_'f-0 I,:tincrilfsia ptde á se: .:-a::-te. j f.Jr s1. =-'3 co:1diç:Ges p~culiares vt:.1ha O Gc-:::rc::.;o t:x!o:oJ.:lil d-cc~ta: 
e;·~.l.ur.lme-nte r.:··v~CI!i a td:lt:! ~r' 2. C:> c:--ntrc~ e in:~;,_n:n a:im.a re- ·:::. f.:':r cc~1si.i"'rn.jo pelo re:.pec~ívo go· ........ _ 

· t - • 1 • ~ • • • - • lh Art. 1? Fic'l. rcro:; .... :'h a Lei ..... ..1 c:-nto, meGi~n e rac.v.a ar~ei sco:.n: :t '•CLi.L:.Cs coTl"'.pn.'-~O-~-<uo •'LJ.<.:: c.::c.s nu· I YL:::o em si~ut.·~üo sem.e c.nte. r::··--·o .. - .,.. .... ~ ... 
dc.s autori~ad~s ccmp~~en~ d:J d:i:; ;~.;~s dJ bib~io;:-ra.lia e t.·c ... J~l;;.n·~~'!o,, 7. Pc..;.a G.:.Je o;; prL'lc:ipios do pre- ·~ ..... !J.,..r::l, G:c ... 4 C.O' -n~ .. n dlc 1967. 
r:::o.·..:::~. \:lisc.ot:::!!s, clnema.t::cn, ~~.·.~"1 d3- ou~' :::c~t~ r.:r~·~o p::;;;s:1m receber nos dois Art. 2Q vocta a yi::oi'nr o artigo ~ 

1,.. Os filme.s re:'-liza.'lc::. em rcr~tn: trc:; d~'1t-:na:ics à (;.içu:::..:.'".~J da cul- i i_.:ot:n iC. .. iltice. apUccç--:io, as sclu~õesl do C:!?itulo l.í:I TLulo II da Conso­
C~ c:;~IJlcdur;.:o ch::w:..:o.]rll.fira n~ ]!·ma líter:i:-ia, r:rll<>d:n c c~~n·:n:-3 da 1 1.:·J c:-::!a l:.;:;:} o:J~ar scrJ.o imediata· lidnçlo d~ L:b Go T12!b.::.l~o. n.p.-ova .. 
fo ma c; este artl:;o ce:.lo co.1skere101 'l'::::.tie ~ntercs.sn.'a a í.~tc c:taf"'..in L"ln-ll.1:-:!t2 lcv<:!(;:..s o.o conhec·m:mtG da. da p~lo .D:-crcto·lel nQ 5.452, de lQ d-a 
n-ciona:.s pJl[S autoridud~s .:~tt;F~ 1 rla~Pdos à consul.~ p..t\j!.lJ.. 1 Cc.:>.l.:._.:_,ib prewlsta no Artigo XVI a 1m~::> de ~(3. 
ttn . .:3 dos dois p2ís~ e gc-zrrão dJS! A.rl'30 ;a [ dr.1 cln G.'Ie esta estude e pror..1ova a Art. 39 r::.ta L-d enhrerá. 01 vi:;a 
b:ne.iicios e van1..232ns que a leg-Lla~ \ Cc.C':::l. ·Parte Contra!~ ·.1te p-rmno"e-rá; wa uniformíz~~:.o. 'no. datn. de suo. publice.ção. 
ção de cada Frrte Co:ltraunte a.::Ge- a incrusão ncs seus p~o;;;~::r;-:.; n<:.ci.:>·\ /..rligo XIV Art. 49 Rcvozam~se -as C!=po;içõeo 
gu1ar às resp2ctivas produç-õ::~. \nais nos vários graus e rn·•(.s de e:.t· Ced2. .Parte Contratante reconhe· em contrário. 

5. Os projetes d3" c::>-produção rj~ r.ino da lüeratura, (:l :Ht:,tórla d1 ccrã., para efeito de exerc1cio de pro- Justi/icatiJ1a 
~r;-t1atog-rã!'ica. deve1ão ~er subm:t dos\ Geo~rafia e dos de~t.6 a~v~ctos ~ul-1 fi>:-.~, em seu. t~rritóri~ os diplomas ~ Lei n9 5.274, de 24, de abril do 
a rprov::!çco das autor1Cad::s compe· tura1s da outra Par~e. 

1 

e tlcu~os. profJ.Sswnais Idôneos expe~ -1Sa7, que re-vogou o artigo 80 e seu 
t·!ntt=s de amb:ls as Part~s contratan- 2. Cada Parte poni.ra~.:mt~ empe· di<lo.s por inst:tutos de ensino da ou- pa:ágra-fo único da ConS?lidaç!io dao 
tcJ, m~-lo mencs S!l dias ante-'> da d~ta I nhar~se-á no sent1do de Qu~ seus li- tra Parte e desde que devidamente LfHs do Trabalho, de-vena ter sua 
p1evista pr!.l'a. o início da fi::magJ,-n. vros _ didátic_os n~o _contenham infor-; lc~a_Uzado3 e emi.tidos em favor de en:enta redigida da. snguinte ma.ne-1- · 
As n1~.smas autoridades,· uma vez mn('oes erroneas sobre a v-da e os nacwnats de uma ou da outra P...ll"te, rs.. 
c provados os projetos, fisc::..l.i.zarâo o I va!Ôl'es culturais ·da outr. a Parte. · favor_e.~endo, em c-:1so de inexistência t l'Fica permitida .. a exploração 
c1mprimento d05 suas d-~sposirões, Artigo XII . , O'J dtjerent;e de curso, as necessárias'! _do trabalho do m1mor no Pais". 
eJ~aminru-âo e resolverão as dificu"tcta- Cada Parte contra~ante ccnc.:j~rã' adaptações para o mais próximo. Srm, porque, d~ i'ato, é isso que so 
C.es que se apresentem na &plicaçfio anualmente bôlsas de estudo a ns.cio~ ~ Artigo XV subentende da lei que. Cl!& pretende-
das disposições sõbre co·prcduções c!·1 nais da outra Parte possuidoras de i . Cada Parte Contratante reconhece-~ mos revogar. 
ncmato<;t"ráfica:; dêst.e Acôrdo fixand~ diploma universitário, profissionais e ra a '<alidade, para efeito de matrt- Acaso um menor af~ 18 anos, su­
ns regri:s de prÚcediÍnento a <iue aten- artistas. a fim de aperfe:çoare:n. f>eUõ' cula em cur.so ~ rle aperfeiC':)amento e je~L _a o aprend:izad,> p:ofission~l, 
drrão 0 ;; co-produtores luso~brasileí· 1 conhecimentos ou rc2lizarfm ínvês·i~, de espccia~iz~çao1 dos diplomas e ti- pode y1yer com, apenaH, 50% do sala .. 
1·os. , \·zações ou pesquisas no cJ.mpo de -;uaJ I tulos prúfl:::swnals idónecs- exvedidosl rio-mmin:'-0? . 

Artigo v especialidades. As bôl"--25 de es~ud"'.l P'fr E.;tabelecimentos de ensino con. Sera diferente, sua ::nane1ra de vi· 

0
.., - ~deverão ser u.sada.s em t:rri:·ório e Ins- , genzres da outra Parte, desde que os ver, da de um trab211hador de 18 

Cada Par~. <_::ontrat~n~e prote~._.ra · tituições nacionais de cada Farte con~ 1 referidos documentos estejam devi- anos? .'Não tem êsse m.enor de cü:'ncr. 
et~ seu ternto~Io ~s d1re1tos de p:o: 1 tratante. 

1 

de:!. mente le-galizados, e seus p:ortr..do-! vestir·_:;e, tomar. sua con~ução. e, por 
P.l/edade .a:tt~t:ca, mtelectual e cLn Artigo XIII r~s s~jfrm nacionaij de uma ou da. I que nao, diverbr-se? lillflm, nao leva 
tuca, ~ngmar1a da outr~ P~te, da Cada Part.e contratante con ... ~d~'rã outra Parte. o menor de 16 a 18 unos, uma vida. 
harmoma com as convençoes m~erna- . lê . d ~ d ~: -. 1 Artigo XVI pràticamente irnal à do trabalhador 
cionais a que tenha aderido ou venha eqniva nCla e es.,u_ os a_os nacicn~2s, - I maior de 18 a~os. 
a aderir no fUturo. de qual_quer dos ~ms palses que ~J- \ Para zelar pe1a aplf~.:açao do pre- S t b 1h " - é dt-

2. Igualmente estudará a melhOr nham. t,I~o aproveitame~to escolar em se~!:~ Acõ~do, será c:ia~a uma co~ Ie~t~s:::~~o~ ~r a ne~;e~~adep~~pe ... 
foi"ma para conceder aos autores da estabe.ecn~entos ~e en .. L"lo àa out-ra mls:.:.') MisUl, constitmda por três riosa·, para manter-se e aos seus fa• 
outra Parte o mesmo tratamento que Pa:te, pata 0 efe~to de se~e:U trans- rcpr.::::.entantes de cada. t:'arte Con· miliares: pai, às vê:tl~s incapacitado, 
o outorgado aos autores nacionais pa- fer~dos para 05 s~us propr.o.::o estabe- tratante. a qual se reumrá quando! mae impossibilitada de arra:J.iar me· 
ra o recebimento de seus direitos. lecrment~s. de ennno do mts:no grau ncee:;.s·ário e alt~rnadan:ente na ca- lbor' emprêgo, J is rE'Cisa c~idar doa 

Artigo VI 0~ a~mitldos nos de g au subse- pltal dos respe~tlvos pa1_se~. . I afazeres doméJ:>co-s Pe de outros filhos 
Cada Par~e Contratant~ favorecerá quent~. . ,_ . / ,?~ Na r.zfenda __?om;ssao. ~-ey~r.ãoj -ainda mehores que o que já pod~ tra. ... 

e estimulara a. cooperaçao entre as 2 · A Eqmvalência S-l~:í esta~elf.Clda es ....... r representados o.::o MmiSLenos · balhar. · 
respectivas Universidades, institalcões e~ face da documentaçao 1~:m:ndera,da d_:s Relações Extenores e da ~~cn- A revogaçÃo da malfadada Lei nú .. 
de ensino superior, museus, b!blio e- IdonPa e devidament_e ler;:a.t .. ada e s;m ç~o e. Cultura_ do Brasll e o-s Mtmst.é- mero 5.~14 de -67, é n1~ssária., incl•1 ... 

· cas, instituições científicas e tecnoló- levar em conta_ dife,enças regu~ar.o n: l'IOS ~os- N~goc1os Estrange1'ros e da sive, por ser prejudicii:.l aos trabalha· 
gicas e demais entidades culturais. tates .de duraçao dos ciclos d~ estu Edu-c_ ... v!io l".a~wnal _d~ Portugal. A dores adult-os, porque a concorrên~la. 

A t . 1 do, procedendo~se, e-atretanto, à ne.. Comtstao s:::ra pre.s1d1da por um dos com 0 menor que recebera apenas 
r zgo VI á co c"l çr~ d;d·t· a urr· 1s ' ' ' ' . Com o fim de promover a reali ·a- ce~s na n 1 Ia " • a .c e c ~~ rl~preá entgn~-c.~- do pa onde ~ rea- 50~ do salário~minimo, será en::>rme 

. d f ê t' cu ar. tzar a reun ~o e a ela poderao ser I Silll pois os empregadores hJQ'icamen~ 
cao e con er nc1as, es a.giOs, cursos, 3 Reconhecida a ecuiral{l-nciJ. de agregados o~ técmcos e assessõres : - d • 1 ' ' 6 
investigações ou pesqUisas no terr.tô- est~dos de um dos n-raüs a admi~são I ·Jrmdcs nec;ssários l teb ~ao :;_r preferE'nc a ao menor, 
rio da outra Parte cada Parte con "' ' - · 13 - • o vw pre::; .. am o me' lll'O serv1ço e seu 

~ , , • . . - no grau subseqüent-e 1'a.r·se-á se1un- 3. Caberá à referida Comis::ã.:J es~ I -;alário é a matade! ~ 
. t:-:!.~te_ favorecera e estunul:.:rá o lD· do as con1ir;ões e:.tabelecidas por tu u e propor as medidas ad~-·ua:ias t Q d ~.p ··d t c te'l tere ·mb1o de profe-sôres ar~'stas c·- 1 - .... 1 ~ ua n o o .r..·. r~~ 1 en e as ·" - .... . .::o • c. . • d • t aquela das Guas Ieg1s açoes que no ca- à boa execu~ão da presente Acôrdo. Branco vetou esta p!!rmitam-me re· 

entistas, investigadores ou pesqmsa o-1 sG tõr mais favorável ao int:ri:!S ~:.d ~- . . l etir m:1u~e"na Lei no 5 271 0 fêa 
res. técnicos e demais representantes J 4 os alUliOS que se dE"s,oquem de' '~rttgo XVII P ·t' b, · · ~. 0 1· f :- d 
de., outras atividades culturais. ., um' país para 0 outro e qu~rram nele f ~-r P~esenl~ ~côrclo sub.,.:il?lrá, a ~~~~ P~:b!~o~ d~fer~~: ~~1~~~9.1';~ 

~. As J:fartes Contratantes procl ra·l proll':;egmr seus estudos serão cutod ~ P. I a da, :1 aa sua entl:aü_a "'m "m ··_r"t d . "d 0 rão também prestar tõda a ass·stên· zad;;s a título excepcio;,al a ma'ri~ i VIgor, ''--0 Acordo de Cccp'2raçao In- " li' \l~ .. ~ 8 aa I a e. ~ 
c1a necessária àqueles que em vutud3 .· ' telectuai e11~:~ o B'a 11 e P::: .. LU"'"'l ,l ..... l.morem~se . 0.'3 nobres_ cole,as, 

. . • . ! culai ~se fora do prazo, d~ modo a , . d , ·b 6 d d ~ • '0~rtcnr;o ao part1fo dl) GQ;;en:1o Ma.'l. 
no parácrrafo antenor. vmocm em m1s-~ não sofrere preJ"mzos pel"' faltJ. d", assma o em L .... ca a e ezemQro · ~ d 1 d h - 1 ., 1 d t ot ~ . m .... ~ j de w.;s. I un~es e P o, sJU , umono. como 
soo cu tura a ou Ia Par e. conctdencta nas épocas escolares. . ~emnre fui e posso afirmar-lhes não 

_3. As Partes Contratantes proc ra- 5. Cada P&·te contratante ccnc.~- Arlzgo XVJTI 1 ~e .. :arei d~ ~er. ' 
ra~ fon;te?-~ar as VJagens de estudo de derà, para efe~~~o de ingresso em ;;uas 

1 
O pre.sent.. Acôrdv en:ralõi em vi-l ·S::-'1-do cmi<::sa a f'mptituicã'l de 15 

nm:ers~tar10s da outra. Parte ao seu Universidades, ou Institutos· iso:ados \ gor t.·inta <iias der::Jü; c.a troca c! os, Oe me.~o Ct; 1967. nd;; r:eixou de re· 
ten·1~6no, quando. ~evt~amente creM de ensino superior, dispensa de pro~ rnstrumentos C::. e Ra'..Hícaçi1o, e. ~f e 1 -cetír r que 1 a ~:ro:l1;ç1.o' c~p-ecífi~a., 
d~nctados . pelo M1ms~r~o das ~eJa~ vas vestibulares ou de aptidão a-as na.-J tuar-se na c:idade de Drasilfa, e su~ 1 qual sela, <le oue, ap·.l!'='a.s. a::> m~"nor 
ç?e.s Extenores d~ Brasrl e p-elo M·nis~ cionais de ambas as Partes. por ado- vigência àurerá a',é seis m:.>ses. após 1 nu:end:lz ood:-1·ia E:)f pe ..... o o sal.lrto~ 
térw dos Negócios Estu.nge~iros da res ~ certificado ou diploma de con- I a ,...,ta t.m ouc fêr denunciado por 

1

. '11iniJX:> pãr metade Clit"'h'"1::> tif>•i"o :10 
PQ~t~gal, assegurando-lhes todas ~s clusão de curso de nível méd o, !xpe-~ uma das Par·.es ccntr-ltantes. t-r..b-..D';odo,. adulto. o rr1i<->J · 8'"1 da 
facrhdades ao seu alcance. dido por estabelec_lment.o d3 PllS n'J Em fé d'J que, os _Ecn~poten-::iárh}s, Crr::ol'0af'ão êa'i J 'lh rh Trab~~·w 

Artigo VIII de uma das Partes Contratan:es tr.n~ ~c,'m[l. nf'm.:ados assmam e selc.m o· r:'.'l e ·a i'l.:-:::m~atfvel . c ".::1 a nova 
Cada Parte Contratante promoverá do em conta .a alta média du aprO~; ,.lr.:seLltc Acôrdo. j ':'cn-,•1n!rfi~. 

o Cl"iação, nas respectivas. TTn:versida· veitamento escolar na forma Ja le~ t Feito em Lisboa, a:Js s~~e dia~ d~' Ca'cn1a-se ou e a)") E' nas ~::l'i dos 
des. de cátedras dedicadas 1'\0 es udo gislação mais favorável vi~ente r uma.\ m€s d-e s-etem~ro de m~l ,-:cvecPn :, j m "..1:-~·e-; trr.tart-8-::!orelj .s~. encc::tr~. 
da histórla, Uteratura e demais 'lspec- das Partes Cont-ratantes. os p:didos+e Sf'ssenta e !:>els, em dms exemp\ar~"j1'f''TI c':-ntr') d"<:: e:u--r·nr'&"' l:rra:s, 
tos culturais da Parte cons;gna~ãr'a. de matrícula nessas condições s::!rão I igualmente autênticos. ciP(<t a f3.1'a rle e.:--cc'_r> ele f:Jrt?a~:.o 

2. As Partes contratantes procura- encaminhados por via diplomática -e Pelo <?orêrno dos Est~d_?s UniC:Js; ~f.rnie:J-pr-?fisE'Joral. my<:,. e_._'"l me~~mo 
rão coordenar ns atívídades dos leito~ dependerão também de passa porte d3l do Brasll: ~u~acy 1\!"galn::~s. I :crnlJ~~ ~"'=?mt> avs-<::{', I'' _,:rc ; __ M~l1·.e. a 
rados.do Brasil e de Portuzal nos ou· viagem com vista regulamentar. Nos. Pelo_ Gm·erno Portugues: FrancG-\ f'O:"<;ht 1 "r~o de_ p-""'1'1:<: ro-,.. ""'O"!"'a·s, 
h-os pnisea. tr.Jmais casos, a matricula será con~ l Hogueu-a. p-ots que atr.aves del~ts, lograr~sc-ia 
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a t~e:!Ução da. remuneração da nulo-~ Art. 4" Esta !~i en!ra em vigor na ! Assim é qu3 a c mtributção de me-\ .\ pecuária nM!onal t,;ve s:t:.s C!'ê­
<lL-obra. · data de sua pi.tb.lcaçao. lhc.r.~.!! taz~·eao integrant~ do n:}vo 1u.:vs prcbl.:fi-:.as a.,l·o.vados através 

O que devemos atentar, com refe- 1 Art. 5° Revogam-se as dlsposfções s~ste1~.'J. Tr.l~u~:Xio, de acõrdo com 0 dr.s ct1f!c<J.Idadr.s de ~c..t c ... '., -. 
lL.lcla a Lei n'? 5.274, de ·abril de 1em contrário. . . ,.

0 
I art. lô da Consntmc;ão em vtgor, n3- c;,t:.:::.nt.J ac~uê!a tr~buto foi apllcsdo atâ 

'HG1, sf:.o as conseqüências lesivas que 1 Brasíha, 24 de abrll de 1967. H-v· cessita ser com;;>l;mrmt>arm::!nt.! re~ mesmo ao novilho In:l.3TO quunG.o .::s 
hdvirúo: da Independênc•a e 79'? da R2publ.ca. gulada, a fim tl2 gll~ os critérios, a deslccJ. do.& t~rras pobres e frec33 a 

a,) c.esistímuio ao aprendí~do pro~ A. cosTA •E SILVA fo!'"I:i1.5. é v:; limites d-:! sua CJ~Jranç:a pa.stn.~.:ns JYu· is r.dequadas para cn~ 
fissional, pois, O menor de 16 a 18 Jarbas G. Passarinho sejam lz;;almcnt:! fi.xu~o;-;. gcrda C r::!cr~a. 
~h> C:>, pod:ncta· ~anhar 75% do sdalário~ Real\ando, também a imp:;:l·Ur:c:a Ora., Lto acont::ce, não ob:;~:.~ .. e 
tn:.nihl.J, se nao tiver apren iza;io, O SR. PRESIDENTE: dos en:;Jl'é&.:".imos c;;mpul.::ór~.Ds p"..:ra in:=_Ã.isc:r qual~u..:r cpcrâ-;.J.-o dJ vc: ·r.. 
náo vai querer frequentar uma Esco~ a vida financeira do País, com:J IJlJ- Dest'a1·~e, a t;ranúe 1;1aioria dos !JC'S .. 
Ja Prnfissfonal pa:·a ganhar apenas (Gilberto Marinho) O Projeto dida de ex:c2pc:c...1.alidade pm· Citjo sos produton:·s rurvis t:m de enfl·:n~ 
5tJ·., do salário; I lido vai às Comh:sões de Constituição prl·Snla dev•m s·r cnc'ract~- pressu tai' a atouct:'1. {lê.s.s:;; impSsto na p!o'. 

b) exnlora,..,ão abusiva de mão-de- e Jus·ti"'a _e: de Legislação social. ....... ' ~~ "'" h • - -
- ..- 'f põe a constitui~ão vig?:U~ qnc suíl pria fonte, onde êlc já se [l.pre~.; ~ l. 

ob=a mais jovem (d~ 14 a _16 anos), O .... SR. PRESI-DENTE: criação prcpo::.'.a só pokr.i S~l' atríl- altl.:::simo. 
ju_staltlen_te a que esta na ,~alxa de .r:- (Gilberto Marinho)·_ SOOre a mesa, vés de lei complsm::n"!"c.r. Per ou~ro LlJo as penalid::tUes e 
lnmeraçao a_ base de 50'" . do mm..:- ·eq e imento que serã lido pelo Sr. Estabelecendo a Constiiulr-.:.o a com- cx!3·ênc:as inpostS:s po1aão .d.Jtt.r .. .l.ll-
nw e que nao tem aprendizado, em 

1

1, us r t' ·0 pet·ncm t 'but'r1·a 1 r'••ot· ., a'os Es nar, sem dúYid•, 0 d•·s:->-::t1·mulo ,1f'S õeLrimento dcs demais menores e· do · ecre arl · e~ '""" tl "' J h ... lh~ - '"" - -~ "'~ tados, Distrito Federal e ?-.LUiC11}~-c:;. prc.::lu~ores e até mes.no o n.bfl'1w:'J:.'J 
pt=óprio trai.Jalhador adulto. É lido o seguinte previu também ela ::t pcssi'o1.Ldad~ da do ce.mpo. 

Não hã a menor dúvida que haverá de ·1 OO? instituição de novo;:; impostes nã'J es- A noYa rcalidad~ trlbut::.ria e.:.t:~ 3. 
ll:aís emprêgo para o menor estando Requerimento n9 4~, pecificados na carta Magna, é b- =xi.gir s:bretud{) rcformulaç:~') no .->::~cr 
cs empregadores livres do problema àe . - manha a 'nfase dada u~!a a.tJal d3 fisca!iza;ã.o e da. arrecaúa ·., ., , 
d d. d (PropGe organização Comzssao c- - .... 

O apren tza o mas, parece-nos, que const1·tu1·,...,,.. a' •rrecadaça·o ·das tr1"ou- fil-.1 de que Cs:es prcc:.ssus fi::cals ::;e 'to lt · 1 M·i-sta destinaRa ao estudo de ma- Y'""'" "" a um preço mm a o, pOis, a ega~ tos q"" 0 '. 7', do ar'. 19, ,11~l 1·t,,1,io- r.C:aptem aos bt:..r-ss::s c'.os Est:::.dcs e 
] . ' cte • • d t · térias de natureza trib-utária regu- '""'"' ~ ~ -~ . aaç ... o sse aoUtiO sera em e n- nal!'zou s"iot,e1na de conve'n'o firm·u·o dos produtores bra:.ilcircs. 
n t d f - i 1 f' · lamentáveis por Leis Com1'lemen- -"' ~ '"' len :o a ormaçao ps qu ca e ISica ~ntre os diversos débitos da Adminis- E:n São Paulo, as e:1tidi.d:s. a-rí· 
<1cs nossos futuros homens brastlei~ bares) • tração Pública, com a fina.Hdade (le colas. e pecuúric.s ·voltaram a in.;.~t:r 
tos. &nil.or Presidente: coordenar os· serviq:os d~ fiscaliza~áo sôbre a necessidade urgente de r~Ju-

LEG-IS~.AÇ4D CITADA N-os t-êrmos do art. 6:3, d.o ~en- e arrecada~é,o doa: tributes. :amenta~fio daql_lele Impôsto paro. c,ue 
DECRETO-LEI N<? 5.4~ DE 1.5.43 to Interno do Senado Federal, com- ''a economia agropecuária n.:o CJ:l~ 

binn.do aom a letra "b", do lH't. 29, Gabe, hoje, à União a fixação de tinue a suportn.r, injustam.c::J.te, t0~1o 
.Apro'l:a a consoli.da'ção cias Leü; do do Regimento Comum, . requeremos tributos d~ maior relevância como os o pZso da tributaçâo. antes su'):or::.cto. 

Trabalho seja ccnstituida uma. comissão Miftta tri"butos de comérci<> exterior, a :::abe1· eqüânirmmente, p:r tcdcs Os :::to~ 
d.e 11 (onze) senadores e 11 (onze) os incidentes sõbre importação e ex- rcs." 

:::::::::::::::::::: : : : : ~:::::::: · ~ Deputados, para, no prazo de 90 (no- pGrtação; oo impostos sóbre patrünô- Efetivamente, nos têrmJS da lei eo 
Art. 80. Tratando-se de men..>res venta) dias, proceder ao. estudo das nio e renda, compreendendo aqui a vig-or, o rc~.I. cstrsnl1:tmcrL.:!, , L.·i 

aprendizes poderão as Comissõts fi- matérias de natureza tnbutáda. que propriec!...ade t:::t:ritorial rural, bem como sôbre o lUcro brut.J obtido pelo c,;. ::~ 
x:ar o s-eu saiárío até em metade do necessitam ser , regulamente®s por as rendas e proventos de qualqur:r nn- ci!mte, enquanto zo prc~ut'Jr '"" 
satário-rllínimo normal da região, zo- Leis complementares, de acOrdo oom. turc.sa; os tributos sõbre cirêula.çã(}; cuário é negado qualqu::-r b~n;;fício 
na ou subzona. a Constituição Federal l?m vigor. aqui comproendidos os produtos indus- nes.te sentido, a éle (:U.:;>, P ~ 

Parãgrafo único. Consid-era-se tJrializad-os, operação de crédito, se~ obri~ado a p~ge.r o trE;uto r·• ) 
aprendiz o trabalhador menor de 18 Justificação guro, câmbio ou as refenmtes a va~ circula a sun mercadoria e não qu..:n-
e maior de .14 anos, sujeito à forma- A constituição promulgada em 24 lôres imobillãrios, bem assim serviços do a vende, vale dizer. 0 prWULl.' r;-
çt..o profis.siona.l metódica do oficio Qe janeir<> do corrente ano, introdu- de transportes e comunicações; im· rnl paga 0 JmpJsto antt:s mes:n) de 
&m que exe'rça 0 seu tra.b~lh_o. 7d.u disseminadamente normas, umas postos de naturezà e~pecial, devendo vender 0 produto, cu seja, flnt·<; rle 

gerais outras específ.icas, referentes a aqui serem enumerados os tributos receber a importância a ela corres~ 
tributós, notadamente no Capítulo V sôbre prcduçã.o, circulação, importa.- pondente. 
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do Sistema Tributaria, de modo que ção, distribuição ou consumo de lu- Em :rvanos ~ra~ a cris~ Ll1.: ~c:.:~ 
b disposiçõe;; sôbre esta matéria que briflcantes e combustíveis líquidos e ra se a!nstra em decorrênc:a do Ic:~L 
devem ser oportunamente regulamen- gasosos; bem como os impostos sôbre Di!lnte do e::po~to e tendo eu \ "oo,l3. 

Dispõe sóbre o salário-rn.ínimo ãe me- tad-o.s em lei, necessitam receber pré- produção, J.mportação, distribuição cu que o Siste:na •rributár.io Nac:ccr 1 
nores~ e dd outras providências. vio e acurado estudo do legislador, consumo de energia elétrica, e ainda est·ú. condicionado a uma cri~:r:oSl 

tendo em _vista. a eoorme importân~ os qu-e incidissem sôbre extraçã-o, cir- elaboração das leis comolem:m~-:-rrs 
O Pie.5ideme da Repúbllca 01·a do s1'stema r,·scal brasileiro e "" cuia ão di t 'b•"oa·o u o de · t · L' b P . ...., ç • s rt '"'''~ o cons1un prev1s_ as na Cohstltuiç~o. a par da 
..i.""a.ço sa ·er que o fJongre~:>.:iO -~·amo- reflexos de sua apl!'caça·o na vida ·n · d · -. 1... m1 era1s o pais. soluçoes de antaJZGnismos ent-. :: cs ruu .ulan~eve e e.l promui;5o, 1105 c-r- econôm!·ca e l!'nanc~u· ·a do Pais, Or ua do s be . - , mos ua parte :fmal do parágrafo 3'?, a, q n se a que os lmpos~ dispositivos conflitantes do text') rb. 

<to anigo 62, da Con&ti~uiçao Federal, Enfatizando a necessidade da. re- tos sôbre operações de crédito, o câm~ lei que dispõe stbre 0 ICM, é que 
·n seguinte lei: gulamentação das taxas e contribui- bio e títulos imobiliários, poderá<> entendemos ser de tôda conven~:.b':ia 

Ar~. !9 Faia me:tores não tJOrta.do- ções de melhoria, determina a nova sofrer alteração em suas alíquotas, a e mesmo necessidade seja con.stltu'dR., 
res de curso compw!iO de rormação Carta Magna que o sistema tributário fim de ajustá-los aos design!·">S da po- no congresso Nacional, comiss.lo ~~l~­
profissiona!, 0 salâ.no-miniml) de que nacional precisa ser i:egido por leis Iitica cambial do govêrno, e 1.\s dire- ta com a incumb§ncia cspec!fics. Ce 
trata 0 capitulo UI rlo TE:.~!o n da complementares, em resoluções do Se- trizes de sua política monetãria, é de estudar. 0 sistema tributário à luz da 
Consolldaçao da.s Leis do ".rrabaH1o, nado, e. nôs limites das respectivas se desejar que a lei preveja em bases nova Constituição. 
aprovacta pelo Decreto-let nlf 5.45:::l, de competências, em leis federais, esta- seguras os meios adequados para que Sala das sessões, 1'? de j1L.'1ho c.e 
1 de maio de 1943, respeitada a pro~ duais e municipais (art. 18). a receita dêsses impostos tenha a suá 1967. -José Ermírio de li!orais. 
porcionahdade com que vigorar para o direito tributário brasileiro, cujos real destinação, ou seja, a formação 
os trabalhadores adultos da região, dispositivos mais importantes se de reservas monetárias indispensãveis 
aerá escalonado na base de 50% (ciu- acham contidos nos artigos 18 a 28 ao desafogo ·econômico do País. 
qüenta por cento) para os menores da atual constituição, prevê, inclu~ Por outro lado determina a Cons­
entre 14 (quatorze) e 16 {dezesseis) sive as atribuições parafiscais a que tituição que o impôsto sôbre produto 
anos de idade e em 75% (set:renta e se refere 0 art. 159. § 1<? da carta industrializado é seletivo~ tendo em 
cinco) por cento para os menores Magna. vista. a natureza dos produtos, não 
entre 16 (dezesseis) e 18 (dezoito) Mas, ao mesmo tempo que prece!~ devendo ser, pois, um tributo cum.ula.~ 
anos de idade. tua dever. a Lei complementar esta- tivo, como, aliás, já previa a Emenda 

§ 1<? Para os menores ap1·endiz.es belecer normas gerais de dlrelto tri- Constitucion&-1 n9 18. 
assim considerados oo menores de 18 butário, a constituição vigente prevê Assim, atendendo, à enorme reper· 
(dezoito) anos e maiores de 14 (qua.~ também leis dêsse tipo, sôbre 08 con- cussão que teve nos meios econômicos 
tor~J anos de Idade suje!tos à for~ flttos de competência tributária e sô- a implantação do ICM, o próprio Go~ 
maçao profissional metódica do Ollcto bre as limitações do poder tributá- vêrno houve por bem constituir co~ ;.m. qu~ ~xerçam seu trabalho, o ~a- rio. . mis~Jão Executiva, destinada a. proce­
W.:1o·mmlmo poderá ser fixado em 1 Cabendo, constitucionalmente, à der aos estudos de adaptação do Có­

a.te metade do estatuid.o ~~r a os tra~ I união aos Estados e aos Municiuios diciO Tribut:irio Nacional à Constitui· 
balhador-es adultos da regia o. ' ~ ! .o: F d 1 · · 

§ 29 A execução dêste artigo não a_ arrecadaçao. de taxas pela utthzs~ ç._.o e er.n. em v1gor. 
importara em diminUição de salãrios I çao. ~~ serviços _Públicos de su~ ~ste ajustamento dos aspectos do 
para os que estejam trabalhando sob atnbwçao legal, alem dl;l co~ranp Código r..s di::::posições constituci~na;-:; 
ccndicões pecuniária.s mais van~ajo- de outras taxa.s e c.on~r:buiçoes de é indispen!:ivcl ao e.ume!l.t-o das rec-:i~ 
sas. · que a mr;<nna conshtmçao prs~:e tas fed:m·.is e estadU::!.is. 

Art. 2~"' Ficam os empregadores a, ~labora_ç~o. de um Cód.i~o Tribu~ Enqu~nto n.?:o se concluir tal acb.p-
oOrigados a. ter em seu s;}rviço um t:::.r1o NE>Clonr..l, <'Cm fôrc.a de ld com- taç5,o é d~ se esl}erar o crcsc~nt:} ajes~ 
número de trabalhadme.s menore-s de u!emcnt:>.r, t:mc!o em v1sta o.s rrs,ll- te.mento dt..s dificuldn.d~s fisc:?..iS. 
18 (dezoito) ano.s não inferior a 5% 1 f"::dcs obtidos re·a Lei n<? 5.172, ci.e E:.b re~:b5..o dos 2<::pectos ne~a.tivos 
(cinco por cento) nem superior a H~S6. do IC ... i S-:) impõ~ e vem sendo rc-
10% (dez por cento) do seu quadro De conformidade com a nova clamr..l'l Pe1 ~S vo:>:~s mais reprcsent-:­
d:t petsoal, percentuais êstes calcula- Constituição inúmeros pr-eceitos ins:- tiva.s, nfo só drs clc.~s~s er.~~~esar~ris. 
e.....---s sôbre o número de empregados titucionais ou conceitos normativos como p~l.::.s aut~rí::ic.àes cstadtw.!s e 
que trabalhem em funçóeb compat1- sôbre impostos e bxas, necessitam ffit:''1iclp::üs de todo P:l.ís. 
v~~ com 0 trabalho do menor. de le~islação ccmplementar, p::!.:>a O si.st~oa de- co'Jranra do !f;~1. pcx 

Art. 3.9" Ficam revogados o art. 80 que n5.o surjam na prátic~. tnt::r- exem.ph, vem sendo respcn"·.l:'l'i-:-·~.J 
o s:u parégrafo único da Consolida- prc"!::~.<'õ~s conflitantes ac.~rca do ~:n- pc!o er.e:.1't'c 1 ~1:nto c!c:: g~ ..... ~rcs r'!· 
('? c.._, LCts do TN.b:I::1o, referido no b~7o ~ a:~'l aplicação e s0bre o s::1- rnc"'!t!t::O'i "t:!:-.n c~ 1'1"'~0'1~:::;..: . .-:,:l ;::~· 
L..~ 1.' (.;z"..:~, kl. :.;!~ C:::l C.~ô r.atureza 1-oe.al. tt::~"':' c~ p:::.;:::J .• , 

O S!t. PRESIDENTE: 

(Giz:berto Marinho) - o re::tu~ri· 
mento lido val à Comissão de Finan· 
ç:!S. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilbettô Marinho) - Sôbre a r..1~:::'l. 
r('(}uerimentos de informacão aue se .. 
r~ lidos pelo Sr. 1° S~cretário. 

Sdo lidoe os seguintes 

Requerimento n~ l',.t;7, c:'~ 

Senhor Presidente: -
Nos têrmos do Regimento ln~ :-r~ o 

desta. Casa do Con~e~~n 11:. - ~ 1, 
requeiro a Vc:;sa F-rc~lêoé':.: ... !" -· ·· 

ç:lo ao Poder E:r:cutivo, pJ.ra c::.1e, :-:or 
intermédio do :.-u...,·.-• '·· ·" ~,., 
da. s~ d'-:n3 manCar inferi.:"'!'' 

a) se é vcr~?C'~ rq·.-. -, · 
Brr-silcir:') do c: "é Ma~ deu su.,hr "J 
p3~c:ment:) d 1 .S r:::-.~~"=·~-:; v·'~ 
a0s c:>feicultc-r~s (o ~~·~-·" (• 
rito S:'lt'J, C"''1:;; n~s t··: .. ~"1 ,.., 

trr~:-.:1 r~slnr..:'J"3, -cr:r.r:·c~:-:- ·1 CTJ 
,.~:- ......... ;.., . 
. b)--n caso ~·-~"i-:-:--".!"~1.'~. f" .• ('j 

mof>:cs c::n l"'•:c-·-, o r ... -:•· 1 _...,_ 
f~l<2!ro c':> C~f5 n t"l ..-..-c:V-
t~:.ta. e:.1 quz fel tr·-~,., ·:; 

c) r..3 O ereto, t,_..,-:_,. .. o ... ' ·t) 
Pr,<-]"';ro C.-1. C~ fé '""'1':"""''1 "'~) ·., •• ••. 1.'" 

,.~ .... ~"''1 1:-""'.1.<'-'>:'i"'~ C1 r.'•t::r~."'"1 c· ~7'! ... 
:-.::~:;:J Lo ~b"i.'J. L' r·:!:l·:~:) :__ .. ; 
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d) em caso e.firmativo quais os r.10- in~cou o Professei" r;:m~to.d.J ~ . .:-o-'L:rt:::-:.;-:::n-:'J n9 5":;5 de 1~57 'J.ec:..:cri.n~·ni:o n9 -5'10 de 1g.:;7 
{;_hcs que levaram o Ir.stituto Bnl.- · rats Filho p~ra a rc: :..r. c.~ (·.~ c:. -~- 1 • ' 1 ' ' 
tileiro do Cdé e. t~l providL.ncia e dre e e neltJr.i.a r.=o c:.:::.:.-.Jl.i.10U a;n- so-.:::: ·a t: jon,.aç02s ao Pcr.Zer Exe- ~-:.~.r...ia iil/Grm.açües ao Pv..ier Eu-
.e::::J. que Lei se lx'J;ecu pare tomâ-1a; da a St!a :r.orr:.::.:-.~ ~? t: • • :~--~ .. tJ ·~···· ... ~,.J l..J G.lt.~.-v, at:;aves ao .üJ.:.n.t.iér,.J LOS 

e) jvntar i!s infcrma~õ:;s ora so- E~l3 d-s S:::.t~-:~. ::.º ct; ju:-~::::> C:.: 7.: J e r'c •....• .2 s-e:':!', 8<~- J.,CJ., .... , • .:..-~""- v,:_; ... ~- -;r. ..... ~ ••• -
J!citade.s, t'.II13 rcle.r;;o cl.os cdcicul- 1Cii7. _ \·a~:c.!:-.:: ... s ~·{rr.·s. Lre a L;_:"'írt..:...z::.!C~:Z C:.:-s t.c.iJ:...2nuc.io- clusao, ncp lano pTiDTititrio to:::: lilS"" 
tores que tiv;:r~m Slll".S contas blo- r:1 t.....: J.' •. ·-.·.c: _r:_:. L~.- .... ;::o F::·rç:·~es, t-••vt.: ......... ~,....,: l..-•~.r .... ., .1.-''-''"" _ _..,~~~••'<-J 
Ql.:~d::s, t..:p:e:ü~ '\d~ o I::.nc~. o P.::;;:;·.:::-:-:::'"':::-.-~o n~ r -~1 t'J ·j :~-i q . .-: ~- í::.". ·., r :; c r:·~(":',:<;, 110 .... e es .• a~~ .... ú(i.$ t-~ ..... -~il~.....! (.~ ~-- .... -
m'1nt::::.nt~ d;:! c:~·,. con~':', o Ii"U!'~:c':JfO •·-~· ·.; (,;: I.-~~3-, Es:aã.o do R:o t. ...... , :,. ... ,:.. ..... 1.....: ~ .Jk .• , .... L J •• .;-

.G a dat.:::. c.::1 q~c c:;~ro".l o bl:quc~o. Sr.. 1 :,.·, 1 :-•- 1 --~.· ~ c, p~::~r E::c- c'::· .:J. <.:.::: c...:.i...._:í..J, ~J l~ct..::!~a..l-:s t:.e .ii:a-
~::-":·~~.t·"C:r~·-.--·;'""·(J ,:J L.a <J.:J ·~·.;:.: . ..., v,,o.::c::c:::sos l. .... ...:, ........... .J w ...... 

E:.!~ d<.'l .C.::~:õ:.:. 19 C.J jun!10 
1C,";7. - Ca:.:s L:.~.:.:,;;~'...~T{j. ·• ' E"i:·~"' 6? e l::~·.,.•, '.::.c·.'.~Tc· :: --0

· 
r:::.~·'J C:"' ("" .: r· "' ::'. ~- .. h-: 
1'~·, t ~ ~ .J ry_·[: :-~ ... ~·:· .. ~ ~ l•·.;;:·i.;·-~~~-~~r~,·~.--~:-;:.1 
R:;;.-:· 1 : ü -· I ·:;·a' ., • _.~ 3 (J ••• i.:l~ .. :..r ,,;) 
F•: ·.··: ~-. " ~ c • >··L. .... 3. L~·:. • .c.1, ... ~· ..:.:; I...! J. ... .:· ..... :a <..J. p::.:.cc1~~ç: o rc,:;1n::en .. 

(r.')[,_,. ':_:J:·~ , .. _:,);:L . :,L•:.. ........ '.C:!L~:i4,.L.>l-•\._ . .J-,l--.l·-liúl .. L.,, .. ";.Cur'~ucr 
S:.r!h ')r p._.:.:.:~.:z t.::: 
Con.lv .. .r:13 t..~~ :or .. ~ · .:.."' :- ::> F. ~r' :!::1-

t::.I, sc:ic:~o a v:..:::. ...... :c.;L ~ . .'.1 .... l" 
camin~l:lr ao fu. D'•:::tcr d:1 ....... :::.::..._, 
L'J.p:;:-:c.r c~:;:.:.:,;,~~ ... ,., o t..:J· .... :l::.~o p:!· 

f··. F ... ·.·:·.:·.:t:-: I' . ... ..... 'o ·.,. . .• ' oJ '' ~ r. ' . o > ; -' :-.-~...: ..... :.;. Vv .!. .;:.;,:, ...... ".'I .~._.;., •' • .._,,....,,,_.,. Uv .L'.•HJ.J.t!L\..Í• l.r .. S 
:r-:· f. :;.;3 {:> ·~~ .2. ·: l : · -..::::1~ ' ~'J l ... .-) t.~ •. ,~--. J, t" . ."o a ~ ... a -h~.~- .. ·~·''"-' - J..) .... L-<-. -te J.Ol to .. ua-

~:-.1 .. :-·ni.J, r·-:···_ . .:> .. _ ... .J. :: :..:-:-~·L __ ·;: r.: .. ·. :::L:t. ncs t;-~;;a- i~...:. L.1,"..tl-'U~_f..o.·o,..u-.. _ • ..:.~ }...:..a. .a ll:Cal-

dido de i.:-ü..:.1· .. .-l:.~.:::::::: 
Que t:ro.l:L ... ;c • .:.> tst5.o c::c.la b· 

m:.G.:.s n:~ ~::J.tl.:o c:J r-~-:: e. c-:'.:!· 

ç~ G~ n_,c:-;:;~ ~:_:;: __ ~:; .. -o .. ~··:-'.:~iGr no 

:_· ::-::::.~vo, c· ·.<.1 (1 .1 <...:1 ~~ l ~ -· ... _f. _.~:c:'. c-~ o lT::-J..-~--v, 1..J }---':.ll_u P: .. O•l~.:,;.lv ue .. u.>t>.'.liJ~l-
_, ... :-~" . .:o c c~.·~·~·~:-.,·~ -··-C:.:. c..a (J -... ;::. 1' •. ::...::.t.:s? ... .J t.: \ ..... .__.~ .1-''"-•0. c .... lS~ú.l.Ç~o tlt c~· 
u.,iY.:!::::ld-:~1~ 1 ... :::..-.:1 : .. · ..: t:~- ... . ; c ·-· -, 1 C:.: j-..:a'·o (:: :.!::7.

1

"'"-:-- _;, 1.- '.s li.!C-•lu..:;..:·_., L...: .... .:L .:~. • ..: •• ..t, 
FlO:l r1o•r1 é'~Dt:.:') no L (~ t.i.::- - , c: ..• ,.:.~ J,·,:,-;.:,-:. -~. .... :;..,..J t.:: ..__(..,a;.J, L_.o ;,_,:;;;oa .. ti..:.o GO 
t·.•:r 0 p: '"::'.'11': "'tJ, ::- ···:. ;:~:·:>"J- ..... :J e C~.:..:~· .... o ao .L ... ;,.~c..~J. • ..:.!:. .. :...~.o I'. ... is, a ÍPll G.'"' 1 ~ .. , ~• o ~.u ..... o prJ­

bl~n. à~ trc~L.t~t::o. 
r.:-~. C.:! c·..:::rfn":l!' -~1 C'., :u::a ........ , .::;,:o nC? f:,':;7, Cl') "!::7~ .... >.> ___ ou.:: .. .:. .. .o.~~ro? 
c::·:::J j:...-:::ro t:J !.:' .. ? ;...~ .:> G-.::.3 1-J.'::-·l.:s, 1 d:! jLnb-o t...; .:..r:1. E:.la d;:-c; .C~·~.: .......... C:~ j'.::i....o c!:! 

19íi7. - Ra.tl G:U.b.:,~~i. E··.:::. t::s c~-.::;::., 1" r"~ j .::.!::.:J 
!~;.ti. - Vc:.:-::J.-c:!•.:; :-'l .. ~J. 

c!:: ·~ ... f. f:;;;::;&::s do PoC::?.r Lx.~- - ~~-~tcJhC.:ws :t(h,e,s, 
c:.t ·., r.:·,~::..:.:.s clJ :.::;::.s~.:.:J f.'o 

"' · o r-- · ---7 lü~quen:i'~E:1"~D n . • ·-;.,t, C.3 .:-..; - ......... _ .. !_ .. ..,,-'- o .--.... • .... ~=--~7 
1 
..... __ .... -·'"o n - .. , c. 

Colicita inform'!cõJs ao Pc:I:.-r r.-o- ' 
cl!t~-;;o ctm;;Cs do D.:.pcrt:.r.::;_.:'p z::::· .. :Ja i.tj~;.l1~ (:C._J r.o P-. :.;r E.;;-
~-C:;n_~~!f:LN!iivo do P~zsccl C.;:q, r~- c.·:,::J, a.~r~,r:..:.s (.J .·.-:o d~ 
l;rJ re,·:!..:o dJ rn~.v.: r:i.ra;;:::n~o L~s 1:~ .u.(.:'., .<:·:~ua 1.... :c· :; .... ;-c 
jr,ncio.7."'r:"Js da r.Lã"J; v:c:::~ F.:!- <: .. ~ oz:-;'ie a jt!rv··;,- t ü C-:' .c;·:::: 
rantJ-S::z;1la, Ccri.f'r:n!!. J':-:··-:rol de Pc;-, :'. : , t J r:o. 

:mo S3.. V/ .. ~::o::csr:..::::r:; r..~.·c.::.::::-J) I (L.) f..'3. .• v; ... sçc.: .... ~.:..:..;·J ~v -:.:"::.EJ I 
Sr. P::c!1:.at:;: · Cr. !' .. ::::::n~z: ~ •' 
Na fc::~r~ C:.::. rr.:: :~~..:::"') r:;.::l- I~:::. .:;z:::::. C.~ p:r.:.." ·:o 1.'"·'·"1~!1~ 

~e-,te.l ;~~.-:1.::~' _r~·~~-Q ~-,r -..·:-:.:, .. o !:.:1~~-.i:~.:>~. ~=-~,-~::~.l.J_i ~"'~o L~::_._.. 
J.·vdtr F ..... J ... ~~ ... o, c.._c.\.-> C.J :c .... --- ----:.1 •• -:o, r~.~ ..... cJ.. ·;o t'?. 
t:m:mb J·-~·:t:..lL:-r~~-. .J C:.J :-: ::[.=-! :.::..-.:'(:::~ r::,t:..:~~ r: ·:~:.:····:-··, to­
CJvil- D.'..Z~- s~ l:Ji t.r..:-:n~:la ... • . .-~- r'.:·~;-<; p:.:.:'. c r:: ·v.-· -.: "· r·~·':-_. .... ._..~ 
n;a. proYit:.~r<fi r1 r:-· 1.:> c'.! r:r c.:·:~:::-b :.-.:~--~-1 C"' i ·-._:, 
feit~ a. r~-:·~E2J dC) c,.,:;,u"~,~·;o.~:~r:.J <.::s C.l ::·.J C:e ;::·· :_·(), .~.-~-.: r--; '::-~···: 

funcion;:rí::.;; r"· ::::·~·:! \:~:"-, :?..::r.:-.·-.. 1.- ü·:7'.....-·.::rncs t".-. ~ f':-~.~.,.2 · •• -~-.-~:.1':!~:') Smta c:··~:.:.:.. r--: t.:; ~~--~~:s ín" c!.: c:.:..:--.n:":J C 1:"'~·· J 

jL:t:;:;:-s ,·:.-~ .. :.:.:..::··.: -? I 
r'"'.h c>> [.:. .• ~:-, 19 C::: j•::.il:o CJ• 

lt'Z-7, - Vc-::"1"!<:2!0~ :!'~·,1 

f' :"'.c C":> E .:5:;, !I) <'~ ji.~::1o 
:~~7.- t'.::z:c.t~.:'é.!J ~ .• -,·.-?· 

"'. , c :.c·=--': a s~~.:·:·', r ... 
'· Jt"';C.!.:"'~r:-·~J'tC-
1·· ~::~-.···:.·:::-~·c.·-:<> c'a. F:'•r:c.J C: 
~ .... .1 (c-:r · ·, :-~·!:~r:·-s ;i.:J .t1!.'o 
(;:; __ ,~,c .. : P_:iép::lJ, Et~'.é'J t.:J 
L;, 

c . .::.;;.,;; io 1 ....... ;,:lt.O} - Os r::.,;_;....:..;.-1-
...:_ l _; Ú...C.:.. ~·._o lw1.-'1L:_ .. l UJ L,~J .• -
..._ ... ..!~:) ll..:!1.1l cte v.;~:.; .. ·.o. O.::!rao is<'tJ·l­
~.:c.~.J e, em s:,JU..I.I.L.., Uê".>p:cch~doJ .f-ela 
- w~.::.'"nt·.~. 
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•!lo eól 0 Alberto Ribeiro Lamego • Ao fazê-lo, cong.rãtulo-me ;om · o ~. no ~Qg ~ ~· .. _ {Áw.1a ~re o impacto do que ~-
-

~~: 0 O:ssunto - da realização <fe I Sjlií<.iif!ato dos M-inM'adores do Esta~~ o~fmeB,_~ ~ V'tt:JP'Il'f _ ._ , 1, · ~ e._ obeervamos, ao _regressa~· Q~ 
ostw.dos para. d-ete-rminar as possibili- do liMo de Janeiro - do q-aal p~rbi,u o oaf~Qe que se ãbl\ na- do, passando A pelo RlO, fomo .. ~n 
dades econômicas de exploração daa a mt.ciativa que focalizei - e diriJo Es~doo. form~d-o_s que setores do noss? c~mé~-
9corrências minerais j~ 3onl?ecidas efapêlo. a~ Senhor Minist?o das Min~ ~e~~lO:oad:iO SO.~a..:deqdo ~';! ~~aJ~0~SlrU~1~{::çã~ cfee~~I~a~~el~: 4>'ferecer me~hores condiçoe~ ~ expan- 'e ~1?-ergla para. que, BO que coub ... r, e 'I'V\~u~mente c5m. JlOSBa ctdade Rio do que 7ôra feito eril 1964 19i.i5 e 
;lào das emptêsas em atividade nolfacllrte o a:olhimento na esfera !e- • 'f"-. tl••'d e 80·t1·id ~1, ale' ~.... ' 

t deral dessas patriôhõas e opor""unas a ma.ts a- -1 a Q. ., ... '«<> - ~:ro)). 
oe ~~· · . " , - · v · • fmf'..fifm, resofV&IÍL08 it' ao Esta@ para Nào havia, Senhores Senadores, J,:o-

SIStematlzando, exatamente, ~· suge~toes. levadas ao Governadtr -~fJ-e- sentir cte perto 0 drama dos detnos afirmar, necessidade de tmpor-
~ed.idas que no seu entender peltn .. -~ Gerem1as Fontes . pelos homens que, nouos coflt-err-ê.Beos e 08 prejuízos de tação de &al estrangeiro no taenio 
tmam racwnallz.ar, ~m cur~o espaço o_bscuramente, alimentam · os cofres oFde.m. m.11-tlerial causad-os pelas en- passadÇl, pelo menos na quanti:iade 
de tempo, a mmeraçao no ~tado do 

1 

publlcos, extraindo as riqUeza.& do olleo-íis. E ao pisarmos 0 solo poti- a-dqui'rida. sal existia no parq•Je s?.-
:R.lo - o SmdiCato dos Mmeradé)res subsolo flummense. pa.r 0 aoaso d-e.sejo mai-or foi vi&I- lineiro do nordeste, quer em.-m<!.s l'a-
dêsse Estado elaborou um pratl!!O Era. 0 que tmha a dtser. -~~ a.s zonas mais atingidas pela lUlas, quer em armazéns abarrotact~s 
e seguro Plano de coordenaçao das J · a _idade e na imposs1bífxdade de do produto nas cidades de .N.Lr..;-5o o, 
Atividftdes RelacionadCfS com os R e- O SR. PRESIDENTE: -~ 1bzeio Dtlr via terr~stre, dado a im~ Areia Branca e Maca.u, no Rio o. a.1· 
cursos Minerais Flummensse. .- 1 (n'lb .1· M . 1 ) Em ·~~·•.· pretii:cabfi't&de das rodovias, sobre- de do Norte e Aracati, no cea:t .. C'.n 

- u-r e1 0 arm w - - ..•••• ,den.- · Je do Açu e Apodí onde u ntld de suf1'c1·ente para o a"'t"'" Trata-se de um trabalho seguro e te liiio na sessão de 26 do ibf.re:r;lte, vocttnos ~ va s . . . , •. q_ a a . . • ·• :· :-
ob-leti 0 senhor Presidente cuja te~ Ministro das Minas e Eneraia iu:1M· mai-s .se !k sent11 a fúna ·d~s aguas. ctme?to de todo o pais ate . a Sdl a 

J, v ? • - ' 
0

. • . _ . ,. : E o q,ue vtmos, SeBhor PreSldente e segumte. O êrro foi do antigo X~:s-
61:! ~onstste na afrrmaçao de q?e com ctta a p10rr?ga.ção, .por_ trinta. d1as, Se&hoies Deputados, nos dei.N.ou es- tituto Brasileiro do Sal, que ~nun~ou 
o stmp}es a;umento em 20 veze~ d.?: do ~razo p~ua a. pres~çao das ~nfor- tarrecidos diante do espetáculo de fazer um levantamento dos ~5 ta·:g.C's 
:produç+ao I?-I?eral do Es_tad.o em 19üo maçoes pedi~a-s e mvãnos requer1men- miséria qpe nosSos olhos descortina- nas salinas sem levar em conta ct'n·· 
- me,a Iacll de ser ~tmg1da, se_-[?- tos, a saber. n.s. 13~, 14B, 172, 176 e vam. Ce-ritenas e'centenas de casas ter..as de milhares de tonela8~'> ae 
;rem. adota~as a~ medidas prec~mz . .t· 225,_ d0

0 
Sr. SenaQ,or V~oncellos .Tõ:_- -residenciais da zona -ru-ral, des.P,ruidas sal armazenadas naquelas ciJ:~I'\.:.;. 

d~ - ser1a oJ:lti~a uma prod~çao ao re~:. n. 297, do Sr · _Senador Jose EJ.- tlU danificadas, rnuitas delas só as- Por êsse êrro, -ab;lrrotaram os pu. tos 
:r.ri<cl de 80 bllhoes de CillZeiros ve- mnio. _ . _ - sinaladM pelos seus tetos q.ue afio- do Hio e de $auto~ -te sal estranf~I ~. 
:n1oo. . . _ · I Se nao 4°1fV~r tin_~esta\?::10 da ravam ao meio Q-a imensidão das enquanto o sal nacional ficava reD:·o 
. .Pe~a. ~az·t•crpaçao do ~tado. e ~os Casa e.m contlár.t~, a Me~ tetá como águas; a lavoura ribe-irinha compl,eta· nas fontes produtoras, acarre-c:-mJo 
.Muz:.lc!PlOS _na arr~cad~çao do unpr:~- ,conced!da. a J.1r~~çao ~!l.\a .} mente destroçada;. as rodr.nrias corta.- prejuízos i~~nsos àAi~~ústria ~~~;~<:­
•t;o u~uco sõbre mmera1s - nos tci- !nesse ... entldo oficmra ·àquele titUla .. · das a deterioradas; Salinas invadi· ra e Ievandfi lo falencw. dezeni:l.s de 
:tll08 d~ Lei _4.425, de 8.10.64- uma' tPausa.) das pelas águas, dez d~s quais total cçmerciantes do produ~o, alé_m de~ 
,produçao mmeral no valor de 80 br- f Assim procederá a Mesa. ou parcialmente destrrndas; centenas tas, abruptamente, o mtercJ.-nbl·) <... . .,. 
lheõs dana aproximadamente 6 b1-

1 
-de pil!âmides de sal que-lá deixaramos a;e iniciava promissoramente en+re o. 

lhões de cruzeuos velhos, por ano, O SR. PRESIDENTE: a poucos meses já não existiam - Norte e o Sul do País. 
;ao Estado. E com êsse acresc1mv es-~ (G;lbe1 to Marmho) _ A Pre.-i.dên- tinham sido tragadas pelas águas, Antes da importação, c~t~<:·~s de 
ta.na _aberto o caminho _para a recu- cia defenu, hoje, 05 se:;;mntes req_ue- deixando desfalc~da a reserva do nos- caminhões . trafegav~m dw:-1\:.,ue·~e 
pernçao das fmnaças pubhcas flum:- r1mentos de mformaçõ'es, apresenta- so p~·que salinan'o em cêrca de . . . . pelas rodovms. qu_e liga~ esta:. duas 
:nenses, bastante abaladas no presen-~ dos ontem: 76.5p0. ~neladas de. sal. · P.artes do ternt.óno ~aCIC:IJ.al, c::....l.;-~.:-
te momento. VISitamos os bairros alag.g,dos de zmdo mercadonas diversllicndtls o:.Js 

~ I - Do Sr. 8et1ader V'nac-o:aGCJGs, Mosaoró e pres:mciamos milhares e E-stados sulinos para o outro e:rtl·er·o 
O Plano em que::.tao, Senllo: _Presi~ 'l'ónes: milhares de pessoas, uma verdadeira do Pais, retornando com M.l, co='lo 

.C.enet, ~e adotado, ~uperviSl?nara., legião. de desabrigados, que foram em- frete de retôrno. 
dentro do E:;~ado do R10 as. a_ttvldo.- Ao Ml-nistro das Oom-unicllQÕe:S - purrados de suas casas pela violência Saturado o mercado sulista •·o.-.1 o 
des de pesqmsa, Javra, beneftmamen:- n? -!1:81; das águas perambulando pelas ruas sal est1·anP'ei:ro, o nacion:H ficou~ :J.-. 
to, transporte, distribuição e 'tons-u- . Ao M!nistro ela Indú:;tFia e Ooméor- ou olhandO ent:istecidos e qua.se de- mazenado ~nas cid..1.des próxünvs rLs 
mo d-e _produtos minerais - atr~\tés CIO -

119 
4"00; • S!lJ!imados pa.ra. os destroços do que centros t?r?<:tutores, sem co~uprr.~c.< e 

ele memdas tomadas de conformida· Aó M~nistro do T~a-balbo e Prev-i- .ate pouco constituíam os seus lares. sem possibilidade de sun. C'1!0Cl:l.' ao l1,, 
de com o que está indicado na fni- 1cten-eta Social _ ns. 433 ~:fi4 e 4'85· E ês-te tem sido o destino do nordes- mercado interno, em futmo próxi:t.o. 
xa de 10 itens que figuram no seu, ' ' tino - ou morrer de sede nas longas Daí a deba:cle da indúsba e o~ pr\"-
texto. . J I~ - po Sr. Senador Çarlos Lln- est1age11s ou perecer. envolvido pelas juizos incalculáveis P? ~omérch ~o 
. . . . , ::lcnoerg: . · . . águas nos invernos rigorosos. nordeste, em consequ:!nc~.a da dm l-

Para. o custeio das _despe?as c~m a I -:~o. r .. imiS~l'O d4 Ind.ustria e de Co- Mas, Senhor Presidente, se tanta nuição acentuada, quase total, ü·1 m-
e~ecuçao do Plano, mclu?Ive nnul!-- mcrcw - ns. 41.9 e 490; infelicidade não bastasse a um povo, tercâmbio citado. 
c1am~nto às emprcs.as, sena ai?,tove1-

1
1 III _ :n 3 S d • :&a 

1 
Gkt esquecido ·e sofrido, uma nova amea- Segundo o . Instituto Bra~ilerro do 

tad'O o Fundo Nacwnal de Mmeta~ .. b t'. 0 r· ena 01 u - ça muito maior -e muito mais danosa Sal, o. Brasil importou no ti:eJ.i:> 
ção cto Ministério das Minas e Ener-.1· e~~- kPntstro da 4 ...,.. ltu ú do' que aquelà, paira sõb1·e o Hio 1964-66, 442.000 toneladas -de srd t;or 
IJia, reforçado por _um Fundo Rota· me~o 43'.. =ep·teU ra - n - Grande do Norte, e se efetivada, fe- intermédio daquela ~X-I!,Utarqu·:l. e 
tivo a ser Criado no âmbito esta- · o. $á pro:Eundamente _a economia do 150.000 toneladas diretamente l'f ·a 
dual, com a. colaburaç~o. dos Minera_- O ~R. PR-!:~D-mTB: tftado e esmagará de vez a -;ua in- Companhia Nacional ele Ale?.lis. AF--
dores, na base da produção, median- dUS.trta salffera, base do seu esteio sim se pode dis~criminar essa impo ía-
t.e contrato. <Gi-lberto Marinho) - R.! avatloFe-5 eOOn&'l'riáo. ção, pol' a:ho e procedência: 

inscritos. 
O Plano prevê, como órgão exe~ 

.cutante das providências· programa­
das, a Comissão do Plano dos Mmr.­
rais do Estado do Rio ct.e Janeiro 
- COPLAMERJ - com persona11-
dade jurídica e com autoriomia ad­
ministrativa e financeira, direta­
mente subordinada ·ao Governador 
do Estado. e integrada por uma Di­
retoria e um Conselho ccnsultivo. 

· Senhor Presidente. constitui llm 
dos fatos mais velhos e ,.repetidO.'>, 

através da História do Brasil, a crí­
tica dos contribuintes, dos· homens 

de emprêsa, às omissões e aos desa­
certos . do P~oder Público, no Brasii ... 

Chego quaE~e a admitir, Senhor 
Presidente, que em poucos países do 
mundo se critique tanto o Oovêrno 
e os governantes, quanto no ,Brasil. 

Mas, o que é raro entre nós, Se­
nhor Pr~:;;;idente, é que à.s crit1ras 
partidas dos chamados homens de li­
vre emprêsa venham acompanhadas 
de sug~stões construtivas, dentro de 
um. conjunto sistemãtico cte med1das 
por êles ofere:ido à consideracão do 
Governante - no caso o Go-verna­
dor do Estado do Rio - com viStas 
à correção dos desacertos no seu 
"!ront'' de trabalho, para. o benefi­
cio final da coletividade, 

· Colaboração da inici'a.tit-.a pnvad.a 
com o Poder Público. E' ês~e no 
meu entender, Senhor Presidente o 
aspecto do. movimento ora desenvo~­
vido pelos mineradores do Estado 
que represento nesta Casa, que me­
rece ser pôs-to em ·destaque. 

Tem a palavra o -nobre Senador 
Duarte Filho, por ces.são do nob-re Se­
nador Eurico Rezende. 

O SR. DUARTE FILHO: 

(Lé o .seguinte discurso) - Senhor 
Presidente, Senhores Senadores, como 
é do conhecimento do Senado ·e de 
todo o País, o Rio Grande do Ncrte 
foi vitima, recentemente, ~amo ou­
tros EstadOs do nordeste brasileiro, 
da fúria qas águas resultantes de chu· 
vas torrenciais ca" das seguidamente 
em parte do território daquela unida­
de da Federação. . 

As -noticias nos chegavam ,Dm dra­
maticidade pelas estações le -rádlo, 
pela televisão, pela imprensa ê por 
informeS t::articulares, deixando -todos 
nós, nordestinos. aqui residenteS, es­
tarrecidos com a calamidade Que . de 
um go~pe atingia vários Estados da­
quela região. _ 

Vozes: se fizeram ouvir neste p1ê­
nário e. na Câma,ra. :dos- Deputados, 
levando· ao conhecimento da naçáo 
o qu~ estava ocorrendo na Pl:\raiQa, 
no Rio Grande do Norte e no Cea:r:á, 
a? !lle~mo tempo que ~olicitavam prü­
VIdenmas urgentes e eficazes das au­
toridades federeis, ·em -socorro dás pO­
pulaçõeS vítimr>.s · 'das : enchentes. E 
estas vqzes não fora.ni perdidas .. En­
contraram a ressonância necessá!:ia, e 
indispensãvel na: pessoa do. -Excelen­
tíssirno Senhor Presidente da Repú­
blica e de alguq.s auxiliares de Sua 
l!:xcelência, adotando medidas imedia­
tas paar atendimento aos desabriga­
dos, ampliando assim as já tornadas 
efetivas oelos Governos estaduais e 

19M 
Aleinanha Ol'ieD.tal 
Alemanha OCidental 

••••• ! : • •••••••• 40.000 
60.000 100.000 

1965 
Ilhas tsahamas ...... , ..••..... : • ..• 42.000 

20.000 
10.000 
20.000 

180.000 
70.000' 

éhile .............................. . 
Ven~z?ela ••.....•.••..••.••..•.••. 
"I'unlSia .· ...••....•.•••..••••.•...••.. 
t;r.s.A ............................ . 
Alemanha Ocidental ...............• 342.000 

Total ~.o Sal importado em 1964-65, pelo I..B.S. 
A Companhia Nacion&J de AlcaUs, importou em 

442.000 

100.000 
50.000 

1965 (Tunísia) .... , ..........................• 
llhn 1966 (Tunísia, Bahamas e Venezuela) .....• 

Totai do Sal importado pelo Brasil nó triê-
. nlo -964-66 ; ............................. . 

o . fk. · Joeé l!rmfrio - permJite V. 
~xa: um aparte? 
~ o:. SR. DuARTE F!LliO - Pois 
~ã.o. 

. o :sr. :José Ermirio- V .. Exa. está 
tocando' .num ponto de ~lto .valor para 
o pais . .::A regik'U do Rio Grande <!o 
~arte, região salinelra, por (xcel~n­
eia ·desde o Rio :M;ossoró até o Por­
to 'de Natal, tem salinas- cxtraordt­
ilárias. Precisa sOmente .1e· duas coi­
sas: carregamerito b~rato e ~ranspo;· 
te a preço razoáveL Com 1sso, nao 
tinha mêdo o Brasil, que );)Ode até 
fxpQrtar sal. 

O SR. DUARTE FILHO - Agra: 
deço o aparte do nóbre Senador Jo~e 
Ermírio. Adiante tratarei do assunto 
do transporte do sal. (Retomando a 
leitura) 

I.~to é o que informa o ex-1. B. S ..... 
Entretanto, num quadro demO)Istra­
tivo da Seção de Estatística e Do­
Cumentação, da Comissão. Executva 
do Sal, cUz que, em 1966 foram ín­
tregues e.o comumo, além do sal na­
cional. 126.411 toneladas· de sr~ i;n­
portado, de procedêli.cias div€1'-'.[S. <.as 
qu.~is 75.200 toneladas di"e~ammte 
pela Companhia Nacional de A:c2Us 
(em vez de 50.000). Daque~l to':Q.l 
34.942 entregu~ ao cOnsumtJ gPral e 
91.469 destinalas a indústria de 
tramformação. Seja como fôr: ..... 
50.000 ou 1:26.411 tonel!Jdas de ~al 
foram importadas em 19136! 

Ao findar o ano de 196ô existi:·m 
nas salinas do Rio Grande do No:te 
sem contar o armazenado, 160.032 to­
neladas de sal. conforme estatística 
da Comissão Executiva do sal e que 
aqui tr"anscrevemos: 



COMISISAO· EXEOU'I'IVA DO SAL 

SEÇAO Di. ESTAríSTICA E DOCVMENTAÇAO 

PRODUÇJI.O NACIONAL POR ESTADOS SAI;INEIROS, IMPORTAÇãO E ENTREGAS AO CONSl'>MO 

ANO CIVIL 1966 

E N T R E G A 
' -\ l"RRDt11;AO -. CONSUMO GERAL I INDúSTRIA TRANSF()õl.M. 

I'RODUÇAO NACIONAL POR ESTADOS 

' I I ' i I I 
I 

SUB- SUB-. 
1.9 SÉM. \ 2,9 SEM. I TOTAL 1.9 SEM. 2.9 'SEM. 1.9 SEM.· 2.\' SEM. 

\ I I TOTAL I TOTAL 

l I 
I 

I 

I I Pasã 4 4 
I 

·············································· - I 4 - I 
4 - - -

I 
Ma:ranhão 24.058 

I 
S3."4D1 I 58.259 7.525· ! 9.892 17.417- 5.612 21.488 I 27 .0!'8 .......................................... 

I Plaui . . ' 1:1.1168 
I I 

···························-·····-············· 8.210 24.662 

I 
32.862 7.829 I 23.787 - - -

cará •••••• ~ •••••••••• o •••••••••••• o •••••••••••••• 53.312 ' 121. 830 175.142 70.149 \ 47.243 
\ 

117.392 - - -
Rio Grn.nde 

I I 
329.582 

I 
do Norte ···························· 4.23.146 525.243 

I 
9SB.S89 156.'745 I 405.277 6S.S1G. 107.851 17~.767 

Pere!ba ••••••• •••• o .................................... 90 - 90 ~ - I '15 - - -
Pemambu<:o •••• ~ •••••••••••••••••••••••••• o ••• •.·. :152 - I 

192 G7 cS I 
11!5 - - -

~ • • • •. •·~:•'• o o o o• o{~ •: o '• o o' o o •'• o'o'o ·~o o • o •·o ., o o o' o o 0 , o o - - - - - - - - -
Be<gipo l 

10.324 1.235 11.&69 6.%25 6.823 JJI.048 - -0 0 0 O 0 O O O 0 O O o o o o o o o o o o o r o :o o o o o o o o o o o o o o o 0 0 0 -
B2!:!a ' 

•••••••.•••••••••.••• o • ·~· .,. '. -~··'·''o.; o .o o,. ,o '· •• o •• ' ••• 2.C38 t!) 3.C18 521! 4&3 032 - - -
Et::J de Jcneil"o: 

J, I i 
~83J. marinho) •••••••••••••••• o. o ••••••• o ••••• 113.()13 12.984 I 125.997 118.948 ' 90.248 I 200.196 10.174 1.371 11.545 

Sl!J a. váooo} 
I 

32.535 
I 

I 
l •••••• o. o •••.•••••• ') ••••••••••••• 47.678 ! I 00.213 

., I I 
--~----------

1 i 
-------------·-··_'_·_··_·_·_··-·~··_·_·_··_·_··_·_·-_··~~~~·-·_·_··_-_'~~mm----·8~1-5~~-L7-5_1_.9_1_0~--1-'~4W~--·_72_5 _____ 5_4_9_.00 __ 2_c __ 3_1_8_.2_3_1 j ____ 8_ô_7_.2_B_3~----B2_._'_G2--~~--~-7---------

........... :" ....... 1~.+11 111 

SUBTOTAL 130.708 

'· 
' 

•••• o ••••••••• o •• o ••••• o o ••• o ••• o •••••• 

FONTE: DF-1 

815.226 7iil.910 

1: 
126.411 

I 

1.567.136 
' 

(•) -7&.200 toneladas import.adas diretamente pela Companhj-a Nacional de AlcaJis. 

OBS.: -Sal importado en1 comparação à Produção Nacional: 8,0'1"}'0 . 
Sal IWtr~ a b.düs:tri.a de transformação: .25,2&0~. 

34.942 34.942 53.969 37.500 91.469 

I 
..1 

5ea.&44 31A1.:181 _900.225 1S6.671 168.208 3{)4.8791 

·-

TOTAL 

• 

-

I 

4 

44.515 

23.787 

117.392 
~ 

' 660.044 
\ 

75 

as 

-
lll. 048 

' 962 

220.741 

t.o8o. e93 

126.411 

1. 2_97. 104 

' ' I 
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Sexta-feira 2 DihRIO DO CO;\JGRESSO NACiOíML = .. ~=~~==~==~==~,~~ 
Como vimoG a produção Nacional atingiu a 1.440. 725 toneladas. Desta 

lfl-lltia só foram entregues ao consmno l.Ofm.€93 toneladas, havendo, pois, 
n saio de 360.032 toneladas. Mesmo cem foste rstoc;ue foram importadas 
11 1966, 126.-.Ul toneladas. 

\·ejamos a situação em 1965: foram produ":idas no Brasil 1.·199".SC3. to!l-e­
das de sal, assim discriminadas por Estados: 

Maranhf.o . . .... · ................. , ........... . 
Piauí ..... _ ........................•.•......... 
Ceará .................................. , ..... ·. 
Rio Grande do Norte .......................•.. 
Paraíba ...... , ............. , ................ . 
pemambucp . • . ................. , ............ . 
Ala~oas ......................... , ........... . 
Sergipe . ~ .................................... . 
.Bahia ....................................... . 
Rio de Janeiro ............................... . 
Rio de Janeiro (a vácuo) .................... .. 

• 

toneladi:.-:; 
54.15,} 
28.53.5-

135.~:14 
818.~~5 

P47 

·~ 
16.013 
L5t6 

93.055 
50.0-i-8 

1.199. 6B3 

o I.B.S. liberou para o consumo, nest::--mc'.....'T.O ano:. 
tonr:adas 
·-900.651 

295,213 
Sal nacional ................................. . 
Sal importado ............................... . 

Total do sal entregue aG consumo geral ...... . 
Sal em estoque da safra de 1985 .......... : .. . 

1.195.E64-
299.C32 

E' evidente que se nosso parque salineiro tinha em estoque, em 1955, 
299.032 toneladas de sal, não havia, em áb:>rcluto, necessiqade de importar­
mos êste produto do estrang~iro. 

Mas, Sr. Presidente, a situa.cão em l:lfl era outra. Houve,_ de fato, 
dejicit de sal no· País pela queda da produção neste ano, segundo estatistiea 
do ex-I.B.S., como veremos: 

Producão do sal nacional: . -
Maranhão ............... , ................... . 
Piauí .•................................... .- .. . 
C-eará •••..•......•••••• : •••••.•..••.•••.•...• 
Rio Grande do Norte . : . ...................... . 
Paraíba . · .................................... . 
Pernambuco ................................... • 

toneladas 
45,232 

• 13,192 
71-.431 

521.292 
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triais salineiros para recuperação dn.s o SR. DUARTE FII.J:IO - n ~) 
salinas deterioradas. que estou fazendo. 

O:; prejuízo:; m:J.tcriais verificados o Sr. Argcmiro da Fig:.~::i!C;'.o -· 
no pat'que t:aHnelro do Rio Gl..;mde Impo.rtar1 9-uando se e:tã p:·oJ:.:in_dl) 
do Ncrta, para citar apenas o mais o nec2ssano para o c.on·mmo r :lc~:>· 
atingi<lO, tu~·am mais eHt cons~qilDn- nal, quandíl não hi nec::-"'s:d:--de, t~ 
cia dos e.strag:::s c::tusados às salinas mandar diV!f.as nos2as rar:~ oJ 11 i·· 
pràprlam~nte ditas, do q•.te pelo s-:31 ses p:rodu~cres de sal. A; s.'11, ·1. }: 1, 
~ra;ado peJas á3u:ts. E para ilustrar tem a solidariedade c: a c.anc 'J 1 '~'~ .•• 
<'.O:Sa no:.sa info~_mação, so~~ltamos dos raibana., J.t~ pro~~~to que c•:l i. f:: ~.1·· 
s~nhcre3 Sepnaorcs, qu2 nos o:J.v;:.m do. o Uovêrno atual, qu2 p-:>.2c3 b_ ;-r-. 
ne.'lte mom:nt-o, a paz:l.nci9- nec~;;::;ú- intencivnado na conclu~ão d"3 d. !·· 

ria, permitindo-nos C:~J\!rr a ntinú- tinos administrativos d0.:;b F~t!.3, G.c'. e 
ci.J.s e demon;t~_a:·, por unidud~ p.·c- tornar conhec ·mento do cl·i•.,e r';.J ·i­
-::1\lto::-~. que o sal destruído não c.Ieta- c-1do pe!n. administração ~nt ,.,_:0~. (•,y 
n\ o c-onsumo inLetno. Assini, veja- reltt\tlo à economi::], nach>:l'lL :L o_ a 
me~: ' é empob~·ecida pelo prOC"~'o r"irnl .. 

As ma,·gens do Ri:> itiOJsoró ou 

1 

r..oso ~le s~ importar .QUJm!o n:iJ ti·· 
Apoãl- nhaiU-:,s tal n~cetsiduoe. 

Toll"'"das d., , .... 1 d"·trtu'd" O SR. DtJ,\D.TE FlL.::::o - l'~o'J -c 
~~"" ~ '"~ ~... u ...... ..,do· A, omiro do F' ou'!' :!""~ t '· ,Palina São Lub .........• 9.5001"-"--n .... ~- -~--2"~ , " ~""- · ,_.- ''- '"'~~·" 

SaH:n,a C?.mboinh~s . . . . ..• 14 _000 o m~_u m.ulto - G.'cnunc~;~ a ; :-.ç~.c 
Salina São Raimundo . ... 25 .oco o c_:-·1m~ praticad? e_. cv~.;"r_ q 1::! ::e 
Sllln:t Monte Prim:l .. .. • 3.00ú con.:~t!mc outro Cl-~ .... In. n1 ,r,mp::~.-
Salma São Vicente 6 ooo t.:mdo ml no mom~:1to fll q •. :.- te· 
As margens do Rio Ás-,'d "ôü PircH;has mos, nas ~alin~s do I_-'!"ord'":f~- -:::~1 r,-~ 
salina. Rc-sadcs . . . . . . . . . . . 14 _000 toque,., seiscentas mt~ tt"Y'.td.:~: ~-e 
sar:na Wilson R~malllo . 5_000 saL ~:ste o meu ~nt~ de J:-~-• . '--: J 

I 
c::-ntra ezsa. J;)J."emodii?.""O. • 

Total ligando ton:::adas de ~--- O Sr. Eunco R::zr:mc!e - f~r.:'!:e 
.sal- de::lru!dv . ... . ... . .. 76.500 V. Fxa. um aparte? -·-----1 O s~·v. Dt1AR't:E; FIL:IO - ccim 
Ou s~j~\m 10,9J';"'ó do sal c"s~.ocado tojo o pn:l.zcr. 

Alagoas ..................................... . 
Sergipe .........•..... , ....................... . 

nas salinas do Rio Gn:nd.:: do No;w O Sr. EuricJ Rc:;~;"C:J- O ~<:::;.:n~o 
te, qu~ em nada virá afetar 0 aba:.:- fci emplamcntc dl~ct<tido na (JJ~J.. 
tecimei1to do pr.1duto no t~rritório Lem:..ro·mc até de q".lo hJ.l':e um 
nacional, desde que, como já acen~ diso'Jrso do ex·S<:!na:lor João A--:::111~ 
tuamos. o ampa::-o financeiro seja t...'-in- no a respeito. Formarom-:c e 1~ão 
ce~i~o p:Jr intermédio ~os Bancos Oli-l ent:lo, duas corrcnt~;;: un;a coríenle 
ciaJJ> . 111ra recup:ra_ç.:~.:> das salmas IJOV~tnamcntal, cnte.c1del'l.tlo ter ~ido 
sacr~ii.C·J.das pelas u. ltimas eliche:l-~ perf~itame.nte jus~i.:'icnCa a m ~Jl:la. 
tes, . A de importação do sal: e a c.Jrr.mle 

2.!j59 E aqm fica o gr.to de adYcrh:n- Iid~raC.a pelo ex-s.:m~dtJr Jo~o P.o-ti-
~ ela. de aprcen:;âo, de angú.,lia q~.;e é, pino, entrndendo qu eDito h;'lia lle-

45.297 ao~ me-sn1? ~~?mpo_, u~ .vcJ!~l~n:e P~:J- 1 c:~..lclade daquela medida. 
54.283 testo, ~n.e a perspccri..,:a de r.. .. ha_L,n- NJ.o acredito pois que se tenha 

Bahia ........................... · ............. . 
Rio de Janeiro ............................... . 
Rio de Janeir(\ (a vácuo) ..................... .. 

----- portaçao, _cDm gr>lve e r_:al p:·.:p!~:> pzaticl-do um c',·ime éJn'ra a :ça.---ão 
T t r d 852. S02 à indústrn sll fJ. n, nnclcnal. I ~ ~ - t. ' 

oaizan o .. ··············,··············· _:!!: de.jm;tiça co~i~s~ar que em g!:3- ~or:=t.,t:e .. o Oov~rno ~~as_~ .. _JJ1 s~-g~u, 
Entretanto, o- ex-r.B.S. entregou ao consumo, sOmente de sal nacional, toes fcnlas po1: nos, JUnto ao Min~s- JU.S<::-·:~:h .. _!lt~ .. pau, com ... Q-t~~ o .. c~! . .11":S· 

957.695 sendo 752.902 toneladas da safra de 1004 e 204.793 toneladas rema- tério da Indústria e Ccmércio ·en-1 O e •• lm .... a~e Se~mdor Arg,__,.nirJ d': F1~ 
nescent'e da safra. de 1963. Mas o Pais necessitou de 1.056.633 que foi centramOs da parte do Exmo.' Sr. uu:-1:edo maniresta. d~"l)O.iJ a~ J;~t_o 
o consumo total de 1964, havendo pois o dejicit de 98.695 toneladas que fqi Ministro Macedo Scarcs a m~:-hcrl elo:;w, sua confiança no Sr. P .. c-;1-
coberto com a importação das 100.000 tonoe-Jadas compradas à Alemanha Jccmpr,::::.nsão e a m:.üor boa v->nlr.J~ d~1~:: Costa e .Silva, .. e::Henüenc!o c:rue 
Oriental e Ocidentel, o que se. justifica p~rfeitamente. O que· não podemos p.::tra a soluç.ão doJ p .. ·ob!emas (!ue S. L:l • .l. não _permHva;_ t;o s~u co­
nos conformar é têrmos itnportado Ckn 1965, 296.213 toneladas quando existia afetam no przsent2 a indús~r::J. 5-illif ... ra Vt.-l'no, n, adoçao de me~i.:tas Cú'U•J a 
no p&ís de sua própria fabricação, quantidade sup.erior do produto. O que do nor<ieste~financio.mcnto para re-I que ora é objeto da -críti~a dJ U<)iJr~ 
não nos conformamos foi têrmos importado em 196ô, 126.411 toneladas de -cupcraçã.o do parque 8..1Enciro e a orc(!:-r! 'Mas dC\"o di:.:er a v. l::Aa. 
sal, quando o nosso estoque acusava um saldo de 360.032 toneladas, con- fundac;ão da nova sofia e protc.;ãnf que a questão, naquela épna, foi t.lo 
forme estatística cita-da da Comissão Executiva do Sal. _ d-o estu~rio do rio MO':,oró com ob~R-JI g""!bcla que figUrou na a]en:l.1 de 
Poder~.se~ia ale3ar que a impol'ta-! nelR<ta. ImJ:ortamos no Ultimo triê- 1 preventivas de alagações. E S. b'xa. 1 re"Jn!fto ministeric..l _ond~ r~ cnc en-

tão de 1966 (126.411- toneladas) foi nio, como v1mos, entre 592.000 à ... ~ambém _comun3a concsco contra a1 t.r~v:~. o futuro Premd::::ntc da RE~ü~ 
efetuada no primeh:o semestre, mas 668.411 toneladas pelas quais paga- 1rt1portaçao qt~e_ se p~op_~h. J b!1c:>, Marechal Arthur da Co:;::\ e 
nós dtríamos baseados_ nas informa- mos cêrca de US$ 9.000.000,M. Dir- O Sr. Argemzm. de Fzgue1redo - Silv~. ora s. E:x:::t. p~rt:ir>'1ou de. 
~ões- acima c'itadas que, ne::.te mesmo s&·á que o custo do sa)- estrangeiro Permite V Exa. um apatte-? reunlão e,' portanto

1 
não d·.:v.J t~l' 

período, produzimos 688.815 toneladas. e!a menor do que o ~ClOl}al. E efe-. 0 SR. DUARTE: FILHO _ Pois victo, na joperação, qualquer a~T)I.c';.O 
Ma.s, não é só, Sr: Presidente, o s~J tlvamente? era. E amda _e. Che~ava. não. de ilicitude. Lembro-me de que. a 
armazenado na c1dade de Mossoro, naqu_elf!' epoca, a? - entao Instituto respeito, 0 Ministério da IndUstr)a e 
para mGagem! com um estoque per~ Bra:s1leuo do f?a~. a NCr$ 35,00 _a to- o Sr. Argemiro de Figit.cfredo ~ do Comércio prestou amplas informa-
manente de cerca de 50.000 toneladas, nela~a. em media, e. a autarqUia re~ Antes que V. Exa. entre em minú- çõ~s. Não tenho aqui 0 doss!er, ltlas 
~rov:ém, ,em quase eua tot~li?ade das vend1a aos açambarcadores, em ~~e- c ias. -não quero pC'rdcr a. oportuni.~ sei que prestou amolas informe -ú,•;;;. 
salmas chamadas cland .. stmas que gime _de cotas. ~Cr$ 46,00 no pmt<J dade de soHcitar a V. Exa. urtt<t. in~ Lembro-me, Etinda, de que, der>ois da 

~:om uma_ safra anual de 70.000 to- do R1.o de Jane1ro, Esta~o da Oua· formação que me parece de imuottàn- prestação de informações. 0 a,!"5,, 11to-. 
neladas nao entram ~o cômputo geral nabara, e NCr$ 5~,00 no porto de S.~.n- cia capital para a Naç:i(J e. sobretudo fic.Jõ.J inteiramente sun-...,.~~o F a 
o nome de clandestmas porque não tos, Estado de Sao Paulo, consegum~ para _lul~ame-nto do Govêrno" q'le ~--: Q_ • .. • ~ , -- .... '--' ~ ~ 
são reconhecidas pelo órgão contra- do nesta _operação um luc'."o de .... sou. se~undo d?preendo de :mas p't· lmT)o:taçao se f~z. Entendo, ;ym co--
tador que as tolere., embJra façam NCr$ 7.000.000,00 ou sejam ........ lavras, fizemcs importação de sal, no n?cc:~r a maténa - qua pe a V- ,a-
a suà confercialização licitante, pa- !-OOO.OpO.!K>O de cru~iros antigos, ano passado e no rrtrn<>aLjo, Ge não ren;ta é um absurdo - qu_;. em rz­
gando <>s impC'3tos devidos. Também llllportdncia essa que fOI destinada ao estou enganado - quendo a T)rodu- Iê.r- .... ry ao s:l1, ocorre o m .. sr.1o 1ue 
cão são prOpriamente salinas Re.snl~ Fundo de Desenvolvimento d-a.Indús- ção do parque salineiro do p 3 fs ei'a tem ac~~tecldo com o ci11:;vto a ou­
tam do · aprisionamento d\i3ua do tria do Sal, criado pelo Decreto nú- suficiente para o rom"m'), Rntendi tros t-.ú1'NS. Temos fa· .... ~. art;.ii, no 
mar, que. penetram, nas marés altas; mero 55.842, de 16 de março de 1965. ser esk\ a informarão de v. E~:a. D""'Eil. -em que se ímportc. 
em determinados córr~s e Já dcpo- , f' c modo Qne d2ri:l he•.-c!' c!- 1--.·"t 
sitam os crist~is do cloreto de sódio. Se o pais foi 6angrado em divisas; O SR. DUAr~T::: TIL:ro - Afir~ _fu_.-f-·:.;!';'~in, vf'li;la. A,.,.nrr-. 0 fT 'J 1,.,~ 
E digà-se dz pas:oagem, constitu:;m se a indústrià salineira ficou às por~ mei, emincn~~- Se11adcr Ar ;_~miro de d'"'•:o t~; havi<lo foi a ur.::·::.'l :1e c.--:­
um fator sócio-econôkrlico, pois, per- tas da insolvência; se os armel':e-nis- Fjg.uciredo, b1.sca?o ~em _ d,:;, ~~~~ c-stn- nn c:-rr t:-1. os hltrrê:'l:-~:; Co rú:. A 
tencem a l:SO proryrietârio- e abri,.,.am tas e moedores de sal foram à_ fa- tiStlcos da Com ~s::to I!xrr.h '.J. -do rcsprito d"so;;o. incrimin?'""':> é ,... .. .., C'.l 
a. cêrca de 1.ooo·operário,_,s que ct'elas lfncia, nem por isto o"bra-sil:;iro con- Sal, que tínharnos, em 1!:-:3 f".l ~s- )Tomci'-:~:thlentc, 0...,_~..,!:::> ' 0 Pt::-·1 P 0~ tlral\1 a subsist~ncia para as m-:=:~s fa.- sumiu o sal mais barato. to~ado num total d~ 3CO.ün J:n.,"l!l~ tet.to. · 
mílias. Mas, Sr. Presid2n'te. ·mesmo com dr:.•. I o c:t D nTI FILHO 

Mesl_!lO assim. foi permí'tldn. a im- as alu:-;a~;ões recentC'mente ocor.:ldas O Sr. Argemiro de Fi(1ue:rcdfl - ... ~ .• ;.., UA -~- c. ,. - r .. ::_"-
portaçao de 126.411 toneladas. z~.smn- nos Estados do nordeste -pro-dutores E a des1)eito disto ainda. se féz_ a d?r E. ...... ::~ Relende, oun .''.J'll a. · 11-
do a Comissão Executiva do Sal ou de sal, não hã, al:JSoluta-'mente neces- iiDportação... ' I ç~.o. o _ap<:.rt2 de V. Exa. 1 .::; V. r.-\-
mesmo, 50.000 toneladas,· Gegundo o sidade de importação do cloi-cto de _ o:L:1c:a deve estar Ieml:JraJ'J 1:.1 o·1~, 
ex-Instituto Brasileiro de Sal. Se sódio de odgem estrangeira Temos . O SR. DUARTE FIT.TTO - FJrn.ml no início do meu di~curso ou fr.· ;i 
essa impr~vid~nc~a pr~vc~ou um co- 0 produtQ em quanticiaçie 8"uf1cielite 1mpmtadas ~~6.411 tor .. ;!~d'!3, sr;Jun- q_ue esta importacfo ha\·ia s!dJ 11\Q.-­
lapso. na mdustn~ .salme~rn de to~o para. o abastecimento do p-aís durante do a e.statist!Ca que àLny') .... ;.~;;me~. t1~·ada pelo Ievantrme~to da1- .:;.:-•:;.rs 
o pa1s, co~ preJUizos mcalculáve1s 6 meses .. pois, existem ainda, no mo- poder e que se acha d.s;:L .. r,- .. o d .... l fe1h m~o e"ll:tinto Inshtuto. By:: 1:!e'to 
aos comerciantes do produto, no Nor· mento, após a!f inundações, cêrca de V· Exa. · · do Sal. deixando de corrPJtctar o r:ol 
deste, _!llenor J?-ãO foi. a perda causada 600.000 t. aneladas estocadas, prontas o Sr. Argemiro de Figueirefl-o -~ QP~ exist~a estocado n?s c'-iad!'> de 
.à naçao. Assun, _veJamo-:>. " . ..,, para entrega ao consumo. E dentro v. Ex~- não está afirm:1ndo, não f.'Stá ll.,.rsoró, Macau e Art>ia Branr..:-, no 

O preço do sal Importad~ Ch Rio de 90 dLas já estaremo-3 produzindo anunciando ou relatando fá to de· pe- Rio- Grt>.nde de Norte, e na c:,l: •Te 
ou Santos custou em méd1a, segundo em, tôdo o nordeste, desde que a.s au~ quena gravidade, V. Exa-~ está de- de Aracati, no ceará, que se elevr \'a 
a extinta. autarquia, US$ 14,00 por to- toridades dêm condições aos 1ndus- nunciando um crime à Nação. .._ 1 a centM,.Bs de tonaladas. Pelos dados 

) 

..... 
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tornecidcs pelo Insl.itut-o Bi"asjleiro do provada, · é homem de p0$1ção fir~ 
Sal, ntou provado que apenas no ano mada. 
de 19H4 houve necêsidade 'de- impor- Mas desejo declarar que o discurso 
tar sal. como já declarei. Em 1965, de v. Exa. está baseado em esta­
Unhamos,. em estoque, 199 mil tone- tísticas em ,dados ooncrétw 1netor­
ladas de sal e importamos 196 roll quíveis: V. Exa. traz wn depoimento 
tonels.ct:.1s .. -~!âo havia, em 1965, rte- para a Nação brasileira e se critica 
cesidade de im.nortar sal. Em 1966, raz ao Govêrno que passrm, ês.se ga­
tinhamos em es-t.oque, naS salinhs do vêrno foi objeto, mai5 uma vez. de 
Rio Grande do Nürte, 360.032 tone- criticas. fettas pelo próprio Senador 
lidas de sal estocndo. E fora mim- Eurico Rezende que, no seu pa~l de 
portadas 12G.411 toneladas., representante ·de um povo, do. puvo 

Não c_uero en-.;ol·?ér a personaJ.ida- cio Espirito Santo, quan-do os u1t.erês-
ses da :sua gente são atingidos, êle 

de do ilust1·e ex-Presidente da R~uü- se Ie-ran"t8. da tribuna p~ra óefende-r 
blica., at.solutamente._ Fiz refererlcia êsses mesmos interêsses. v. Exa., 
ao Instituto B:-asileiro· do Sal e tan- ccmo nordestino, que sabe dos sofri­
to minhas palavras são verídicas, que mentos da nossa gente, do nos:o povo. 
houve um inquérito dentro do Ins- que a inqUietação impera naquela n~­
tituto, para saber como se tinha pro-
cessado essa importacão tão grande giãq qUe a rui.5'éria grassa e ameaça o 

- Pa~ de· verdadeira comoção, como de sal, qu~mdo · nãb havia necesidade 
t S t d vinh:::izil ilenunctando ·os autores· ma-

para tan o. e es ou fazen o essa teriais e intelectuais da; de-nominada 
referência, é porque· a minha terra, Revoluç~ de Abril, oomo hoje amtia 
Sr. Senador Eurico Rezende, é a é denunciado êste fato por figuras 
maior vendedora de sal. 

Até 0 comêço do ano de 196S, .de eXponenciais da politica, das letras e 
Mos.soró, .cêrca de cento e cinqüenta da religião, v. Exa. está fazendo o 
caminhões"' carregados de sal, saiam, seu papel na tribuna, e da tribuna 
diàriamente, em _carretas, com des- lança um grito de alerta, prtn"cipal· 
tino ao Sul do Pais e traziam de vol- mente com~ governista, para que as 
ta mercadorias diversificada para 0 ~utoridades_ que_ detém o poder, n:stc 
Norte. Dai o meu protesto, por ver a m.stante, nao cometam ? m.r~mo erro 
miÍlha· Cidade sacrificada· e os seus que come-teram as autoridaaes c' e _um 
quarenta· moedores de .sal falidos, f passe do muito recente .. E' pos~nvel 
amigos que conheço desde a infãno!a. que, havendo essa quantidade qe sal 
trabalhadmes, sacrificados pela im~ ~t~do, se ~romova un:a ~ evas~~ d~ 
previdênoia de homens que não po- divts.as ne~essari~ para .esre pais. E 
dem e'5tar· à frente de qualquer Ins- p~ss1vel que, havendo .nos· campos do 
tituto. Apelo às autoridades para R10 G_rande _do Sul e do pl:malto, uma 
que evitem a -importãçâO do Sal, por~ 9-uanttdade 1mensa de lxn cliD J?é se 
que se -isto acontecer de nôvo será 1rnporte carne? Então q1;1eru plo~tes­
um desastre Dara a. minah terrà que ta, quem _alerta a~ autondades sobre 
vive da exportáção salineíra. ês~e problema e~ta_ comet.endo um 

o sr. Eurico Rezende _- Estou dé cr1me de lesa~pa~na~ o~ est-á p~es-
pieno acôrdo com V. Exa. e entendo tando um serviço a Naça?? . . 
que v. Éxa. defenda sua terra, o'que. V .. -Exa .. e~tá de para.b_ens pelo dis­
a.liás tem sido uma- contsante de. v. curso que _está J?!OI;lUncmndo, ,e não 
Exa. nestã Casa, como representante falo oomo oposiciOnista, mas · ~o 
do Rio Grande do Norte e de tõda a brasileiro, como representante da Gua­
região salineira. Mas v. Exa. vài~ nabara e como nordestino também. 
~e permitir, ~iante daS· suas- expres~ 0 SR. DUARTE FILHO - Fico 
soes, caractenzar que o assunto me- muito grato ao aparte de v. Kxa. 
rece estudo, porque V. Exa .. m_esmo· Estou 6 qui dando aqui um brado 

~ recon?~ceu que _ho ~ano ~e 1964 houve de aleJ:ta contra 0 que se pretende ta­
, neces1dade_ da 1m:portaçao. , zer em relaçã<> ao meu Estado, que 

o ,SR. DUAJ?,TE FILHO - .Real- hoje ·vive; no s~u setor econômico, 
· mente houve. . quase que exclusiVamente de sua._ in-

o sr. Eurico Rezende: _ _;_ De modo dústria salinetra. Con-tra isso e6tOU 
que· isso jã faz com Que nã.o tenha.-, revoltado. 
mcs .ares de estupefação quando se _Não. creio, ab.solutameEtte, · qu~ as 
procura impo-rtar sal. Agora, insisto altas aut<>ridades da :Naçao~ permitam 
em que o, .a&>-unto foi estudado não a importaçã~ de .s~l quando temos 
apenas p~là extinto Instituto do sal. n<> nosso pal'que. salmeiro, só no Rio 
Foi .. estudado nos- niveis int-ermediá.- Grande do--Norte, 360.000 toneladas 
rios di adml'nfstração .. ,_ ém estoque. . 

· . R.etomançio a_ leitura . 
. O SR. DUARTE FILHO·- Certa- A indústria salineira do nordeste 

~'"ente com dados fornecidos pelo Ins-: brasileil'o data de mais de 300 anos, 
ti ... uto. . . . pois já em 1605, Jerônimo de Albu-

0 Sr. Eunco !?-szende.-:-- •• : e ~ais, querque doava ao$ seus fiihos ierre­
pe-lo estado-ruawr mimster1al. < De nos de salinas no Rio Grande do Nor­
modo que isso re',.'l.liza no meu espi- te para sua exploração comercial. 
rito a presunçã-o ·de validade. ·Mas, Durante três séculos e meio essa in­
o~Dl[Jratulo-me com V. ·Exa~ pelOS' dústria vem se arrastando por pro~es­
sBus cuidados, pelos seus apelos e es- sos rotineiros, .a braços humanos, nufn 
tou certo de que o Govêrno procura- trabalho exaustivo, que transforma o 
rá dar uma solução a· êsse problema sertanejo _:_ que ·era "antes de tudo 
de tnodo- a que não mais-venhamos a um forte" - em um homem aigue­
ímportar sal. · brado e doé-nte, envelhecendo preco-

0 SR DUARTE FILHO _ J' te- cemente, p~lo rigor do seu tra~alb.o, 
· . a . todo êle tetto sob a. inclemêncta de 

quase totalidade o ritmo dee~ gran-. 
de melhoratnento. 

Já afirmaram, Senhor Pi'esi<lente e­
Senhores S~nadores, que o nordestino 
vive de esperanÇa, se alimenta de es­
perallça e dorme sonhando com a es­
perança. E' o seu destino. E' a sua 
prede-sc.ln.ação. E assim sendo, uma 
nova f-:.<'.perança. lhe bate à porta. , 

O Gc.vt!rno atual está tomamto pro- · 
vidências que, se efetivadas, como 
acreditamos, constitu!l'ão mais run 
illlportante passo para· a solução do' 
problema. de indústria do sal, · trfl.-ns­
formando em realidade a esperança 
que oh.ctinadamente vem a.calei:tt:mdo 
várias geraÇões de norte-riogran-
denses. · · 

N() dia 11. de maío findo, fõi assi­
nado, no Gabinete do Ministrv do!!. 
Transportes, um protocolo, pela qual 

S<Q) Ficã estabelecido que os 
terminais deve-rão, no· prazo mA~ 
ximo de 36 meses, entrar em ope­
ração simultâneamerite, a fim do 
ficar assegurada a equanimida.do 
estabelecida na condi<;lio quarta. 

1D-~> Ocorrendo o fato de um 
dós terminais não estar conclui­
do ao término do prazo fixado de 
U meses, aquêle que já se ençon­
trar em condições de funcíona­
mento entrará em operação sem 
qua~quer embal'go. · 

llQ) O Ministério dos Tra!b-por­
tês sé reservã. o direito de inter~ 
'vir 'eru qualquer dos terminais 
·caso nlio sejam atendidos os pra~ 
zos estítmlados. 

1 9) A superyLsâo geral serâ 
feita pelo Ministério doa Tr._ans-. 
portes, através da Comissã.o de 
Terminais Sâlineiros, e a fiscali­
z-açâ<>- das obras estro-á a cargo 
Ç.o Departamento Nacional · de 
~ortos e.-Vias Navegáveis." 

Como , vimos, o documento impõe 
prazo rJ.gido para a conclusão ~os t~r­
minais e, além de outras obngaçoes, 
oriundas do Govêrno Federal, condi­
ções foram impostas aos industrial:~ 
sa.Uneiros, que nos fazem acreditar na 
sua realízaçáo. 

Por êstes portos salineiros o meu 
Estado vem lutando liá quase meio 

1'1g) Implantação de. d~is ter- século, porque, sem equipamento ade­
. minais um em Macau e outro em quado para o emb~rque do 5Rl, n0;3 
Areia Branca:. · · · ~ ·.portos de Macau e Are!a Jiranca, o 

29). A operação _das. t!;'!rmiJi~fs~ :R1~~ Grande do Norte· nao teria. con­
será r~alizada sob a . forma d.e diçoes de expan~ir:_ !1· sua. indUst;m da 
serviÇo público, obedecêD.do Jt0 :re~-- :sal,· ~~m a .. P~Sslbihd~de de batxar o 

o Govêrno Federal, estabelece um 
regime de concessão -e normas .de . 
cooperação para que os industriais 
salineiros do Rio Grande do Norte 
tenham possibilidades - de construir 
t-erminais _nos portos de Areia Bran­
ca e Macau, maior-es centros produ~ 
tores de sal do Pais. Para conheci­
mento dos senhorE;s senadores e, 
Para. que fiquem registra,dos nos ar­
qUivos desta casa, transcrevemos os 
têrmos. do referido Protocolo e que são 
os seguint-es: 

gime de concessão .. · ...... _.._custo do. s~~ ~rC?duto. . Atualm~nte~ 
31;1) Fica. acordado que 08 mju:s- _operações · ac.:.ssonas encarecem so _. 

trlais salineiros ass\lmem. O cq:m_~. ~b;emodo- o· ·embarque· do sal. E' pre­
promisso de realizar _projetos_ . e . cmo __ que barca~~s de 70 a 100 ton_~l~­
construção sob sua responsab_ili~ , das conduzam o prod~to das salmas 
dade, ou de entidades .a se_r_em~ .para o cos_t~do ~o navw, fundea~~ a 
criadas pelos meslll!)s para t,al 10 ou 12 milhas da costa e num rft­
fim, contando com a. colaboração. mo. ~édio de, apenas, ,700 ton:!actas 
financeira, do Govêrno - finan- por dta. O que quer dJzer .. :oa~a _un:t 
ciamento e/ ou aval através do vapor . ~e tone~agem médta, sena~-
T N - 1 d t bele- necessar10s 10. dtas para o '3eu car~ 

_esouro a~~~~a ou e ~s a :regamento .. Com os terminais ·em 
cimQentos O!I~Iats de crédito. funcionamento, êste mesmo vapor 

4 ~ O Mrms~ro dos Transpo~es. será despachado, com carga completa, 
considerando _?S _aspectos poltttc~ em apenas 10 horas de trabalho. E a 
e sócío-eC?nomtcos q~e cq_nfi· indústria salineira ·cto Rio Grande do 
guram a que~tão e_ a 11m de as- Norte que se encontra estancada com 
:segurar dentro do espiri~ da li- as suas 900.000 toneladas de ~'rorlução 
'Vl'e emprêsa a equanimidade -~e anual, sem conp.içõeS de expandi-la, 
oportunidades às duas áreas, f1xa J>Or deficiência de embarque poderã 
para o inicio da operação o pra~ aumentar consideràvelmente ' a sua 
zo d~ 36 meses. a serem c~~tados produção, .porque terá assegurado,. 
depoiS ~e C!-ez dms, a partll' dEsta com os terminais, o seu escOamento. 
data, dividido o prazo de 3-6 me- Cálculo mais autoriZado estima em 90 
ses em: a.) apresentação a CO- :por cento a economia nas- operáções 
missão dos :rerim_ll_lais Sallnelros accessórias e em 40 por cento a· re­
do estudo de viabilidade, no pra- dução no trete marítimo pela maJor 
20 ·máRm.io de quatro meses; b) rotatividade dos navios~.· · ~ 
idem do projeto no prazo máXi~ Por esta razão, Senhor" Presidente 
ÚlO-·de nove meses; c) inicio das e Srs. senadores, ·nó:s, nórte-riogran­
obras no prazo máximo- de dez denses, só temos motivos de diriglt · 
mesfts; !f) conclusão. d.a constru- nossos .louvores, nossos . parabéns, ao 
ção . no prazo máximo de, 36 Senhor Ministro Mário Andreazza. qua 
meses. .com dec1são, com firmeza. com pat~·to-

5-Q) · o Govêrno considera para ttsmo, abriu amplas perspectiv3s à 
efeito de obtenção c!e financia- iniciativa privada para. a· solução d~s­
·manto externo a obra como de te importante problema. 

-'caráter prioritário._ 
• 1!9) ó Ministério dos Transpor-

tes se compromete a provideuciar 
o processamento da concessão 
das . operações das instàlações 
portuá1·1as as enUd~des que fo­
rem criadas,0 tão logó seja con­
o\uido o projeto de- viaJailidade 
técnlca~econõm!ca. 

n~o a. palavra d-e S. Exa., o Sr:. __ Ml- um sol escaldante e Sem a mínima 
ntstro Macedo t?oares, de que é con- proteção para· 0 seu corpo e para a 
tr!'- l7 l'm?-ortaçao e :tudo fará p~ra preservaçã-o de sua saúde,' SOmente o 
llao IIDPOl tarmos maJs .sal.: nordestino tem suportado a dureza do 

O Sr. Eurico Rezende - Mas, .o trabalho de saUna. No Rio Gr-ande 
Ministro Macedo S':lares falou há pou- do Norte cêrca de 30.000. mourejnrn, . 
co que é co~tra 3: e~tatização do se- nos períodos de estiagem, naquele ãr­
guro, f'<l.lou Isso publicamente, e, gra- duo serviço". 
ças a Deus, vai haver a estatização. Mesmo assim, já afirmou alguém -
De modo que V. Exa. não,de11e se-en- "é a salina que equilibra a região, 
tusiasmar com a palavra de S. Exa. apesar das Sêcas" .-· 

7º) O Ministério dos Transpor­
tes através 'da Comissão dos Ter­
miltais sauneiroo (CTS>, se- com­
promete a entregar dentro de 10 
dias aos industriais ·saunelros as 
plantas topo-hidrográficas tla re­
gião, levantadas. em convênio en­
tre à Departamento Na~ional de 
Portos e Vias Navegáveis e a Di~ 
retorla de. HidrOg-rafia -e Nave~a-

Duas são· as medidas essenciais pa­
ra diminuir o preço do sal e melhor 
apiimorainento de sua Q{IRlidade - a 
ruecanizaçãó das salínas, o· que ê 
óbvio, e a- construção dos terminais 
salineiros. Resta-nos um terceiro -J:ro· 
blema, 'que, se "solucionado, . ..:ont!"ibui­
rá, também, para bàixar o c.usto cqui­
Sitívo do cloretO de· sódio· pelos ctm~ 
sumidores, E' o eq_uipamento. p•u·a. o. 
desembarque· rápi-do nos portos do Rw 
Sari~os, Paranaguá, Rio Grande .e Pe­
lotas, maioreS centros distribuidcreo; 
no Sul dO Pais. E' uma· providCncL1 
governamental que certamen~e !:E:d. 
tomada na consideração devidá. 11 

o- sr. Aurélio Vianna --.. Pennite o Mas, um sopro de renovação vinh:i 
nobre orador um aparte? se fazendo Sentir na .indÚStria extra-

tiva ·cto sal ..:_ a sua mecanização -, 
. ~O SR. DUARTE F:ILHO ....... _Pols co1n ·0 fim de aprimoramento de sua 
não. -. . . qualídade e dímínuiçã.o do seu custo 

O Sr. Aurélw Vtanna - Creio que nas fontes produtoras. Infelizmente, 
V._ --~a. _deve acertar a palavta dO a importação do sal estrangeiro, -pro-

. Mnllstro Macedo Soares.·_E' um ho- cessada nos anos de 1964 a 1966, pro:_l 
ment de grande capa-cidade de tra-1 vocando a. crise que ainda hoje per­
balho, é de idooei,dade moral com- ·~ ~ ~- na.ra.Usou na 

c I 

.. cão do Ministério da Marinha. 
io prazo já foi cumprido e a~ 
pia.nta:s entregues.>--

8Q) Concluidoo os estudos de 
via.bilídade; a.s entidades oriad~s 
pelos industriais salineiros- apre>:­
senta'Iã.o os mesmos M agêne1:R5 
financeira-a:, nos tfnnos da olál'l­
suia·_ te:1ce!m. 

.O embarque, o tr~,tnsporte e o eLe-; 
sembarque do sal constit-uem, '10 mo{ 
mento, os maiores !atôres do seu· en­
car_ecimento. Enquanto a produçã9 
atual consome -14,16· por cento f.o va-. 
lor mohetái:io do - cloreto de sódJr_. 
aquelas operações absorv-em 10,30 por 
cento! Cinco vêzes mais o seu valw 
~ódutlvo, como veremos: 

o P!'eçõ tnédip de uma ton&~ 4! 
a 'Pãae!, 11 elf" Partso <t3 Snntos b. 

I 



SeY.t&~feira 2. 

a ~'.lalmente. de NCr$ 
t,;ts.;riminado: 

65,00 ~- assim 

Casto de pl'Odqão - NCrS 10,00. 
l'~~·ete m::t.ritimo - NCr$ 30,00. 
Servire:; acc:ssõrios de ernbarq'Je 

HCrS 10,00. 
Impostos - NCi'$ 10,00. 
Lucros e eventuais - NCr$ 5,00. 
Total: NCr$ 65,00. 

Eis pJrque, Senhor Prcsiden!e, não 
é exagêro afirmar, e disto astamos 
r 'JsC'lutamente convictos, que, com a 
1 1ccanização das salinas, reduzindo o 
r'JJtCl d<:! fabricação: com os t.ermi­
J ai~> em funciom~mento, diminuindo 
('-: ~:1 por cento as operações 9.CcP..:õ5Ó­
J ~ ·; de em1Jarque; com a maior ro'a-
1:. ·: ade dos navios, nroporcicnaja 
1 c~c 1 t3rmin3.is e apareihamentó dos 
r'"'r'-:s do sul, baixando em 40 por 
c~n :, o frete n<a!'Ítimo, a lndíJ.St'.'ia 
r? .. ;:·:oi"a da meu Estado !ica:-á em 
cYliições de entregar o sal de sua 
r-c 'uçio por um pr~ço equiv::tlP.nte a 
rl) -~ar c;:.mto do que o faz atualmen­
te. ;:to é, à NCI"S 39,00. 
. :-::'J h-1. no Brasil e, provàvelmente, 

n 1 ::wndo inteiro, região. com c.ondi­
qõJo 1~i.s favoráveis para fabo:icação 
d~ f''.oreto de sódio, a custo de e1e­
mf': ~ns naturais, do que os tetTeno.S 
s:l' f~~('~ do Rio Grande do 1\lorte. 
:Srlo hnpermeãvel, yentos fortes e 
C"'li ·tantes,- qUe lá chamamos ::lP. nor­
d:de, a umidade do ar inuito baixa, 
a ru~êr~.ta de chuvas por longo pe­
l:k:.io· d'J ano, o calor causticant-= 
mantido por um sol abrasador, f·Jl'­
n~cem condições extraol'dinárias para 
n ~vaporação da água do mar e de­
positar nos terre..."10S planos os cristais 
d? cloreto de sódio. 
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U.R.S.S. - ~9 kg. 
Brasil - 15 kg. 

das seriam s<tcrifiGad.a.s. F.Jderíamcs j Ao itG-m 1.9 - A) Cvnclu~fl.o tl~ 
citar mais uma. cent2-na de empreg";)S O~i.l2. no municip:o de L; o-di, R11 .• 
-dêgs·e-s sub-produtos resultantes da in· f)J Construç~v do Açuo.e So.nLa. 

Se leval'mos em conta, porém, õ dustrializaGão rac:onal do sal. Fiz~- cruz, no muuicipio de Ap::di, Rn., 
aprimorantt;nto do produto (ma1or mos refe .. éncia, apenas, aos mais im- projetado para acum~tlm· 2\HLOO\l.O)J 
consumo na indústria de tran.:;forma- t ·1-· ''.\ d · port:mtes, de utilização mais vasta, cte m s CUUl'COs ti gu.a e se:pn o m-
ção) e 0 seu menor preço aquiSitivo com os Qtlais poderíamos abastecer a forme que n::.e Cdega. extm-cfici~l­
(consumos humanos e pecuário e a .:.Udústria nacional e concorrer com o ment-e, já ampl!a::!o r-ara 70J.JGD.G10 
sempre crescente procura do _tJrodu!o Ínerca::lo mtL'I'J.dial, para colocac_ão dos metros cúbicos .. 
na indústria de t::ansformaçao) nac A ·t 2 o E t d d 1 - d 1-. excedent3S, na falta de ab.~orção to- o 1 em .· - s u o a um a;;..:~ e seria exage1·ada a previsuo de o...,J ar- E · - d p v 1 '·! · .. t t tal pelo cor1r:umo interno. no ,oque1rao e <>ÇD er: e, ~~-um-mos, em prazo reh~1vamen e '!Uf o_, o 1 · d q - R ca 

1 d A l·mp'antaoa·o a··essa 1·ndu'st1•1·a ra-. c PIO e upan·~ma, 11, c~1.11 1a: .. consumo per capita, e evan o, tl.R:llil, .. ~ ~ · , t · · 
d · 2 400 0"0 t cional., de gra.nde, de 1·mo.nso aloarnce teristica.s excepc10n::w.men ::! fav::ruve.s a nossa. deman a para . . \<. o- - h 1 

t d b · pa·, a a econom•.·a do n"".'O pa1·5, <abo... a uma grandz JJacla, per prqo re_:~ .. neladas. Con u o. so rana uma q11an- ""' 
· " 1 d 1 ' u mos, ·na' o soró ta· o fa'ci'l. Fato'res li'Ini·- ti'o;•amente baixo. tidade aprec1ave e sa. que, pe,o se - - 4 f 

· d d · · tati·,·os vultooos, a· et1·c·.·e'nc1·a de ele- Os itens ) .9, .9 e 55' re :::rem-se t1. baixo custo e prc uçao, nos co:or:a- _., 
l'ia em eondicães vantajosas no mer- mentos humanos no3 vários setôres da obras no estuál'io dv Rio :NIT;soró, e 
cada comnetitivo internacional. indústri:t e insuficiênc:a, ainda no no seu anusnte - úpaJ.lema, ii-

Mas. a ~ indúst~·b salineira, com. o me:mento, de pe.squimS, conhecimen- cando os seus e::;tujcs e exccu~ões a 
seu de.s~nvnlvimento racional, não s.e tos científicos e tecnológicos. Mas, cargo do DNOS. ::l!:st~·oep.rcamwtn .!á 
limitará aiJ.~mas à fabrica:;ão d:> so..I ê.ste fa.tõre.s. ê.stes _problenias, também, efe-tuou estudos p:·eHminares a. r23-
comum. do c!m·cto de sódio, ·.Jois, dg. se antepõem ao progresso em quase peito eiras enchemtes 1>1esi.e cztl..i.ário. O 
produção em alta escal9. resillta;_·á todos cs setôre.s da indúStria nacio- assunto, segundo ll8S consta, f.:i d:a­
abundánria de s:>.lmoura concentra-da nal. Mesmo assim, nada temos a re- minado pelo 'Distrito ele Re·cüe, :f(., :;... 
que nos fornece""á vários sais de pro- cear. confiemos, e 05 exemplos já em cuja jurisdição est6. c.ompr;;zndi~:a 
funda ·rC'oercussão na economia elo são numerosos, na inteligência, no a região de 1Ylossoró. O Canal üe 
pais. o ànl'cveitamcnto destas á;uas trabalho e no patrf.otismo dos brasi- derivação (itêm 3,9)., numa ex~-::nsi.o 
mães forn3cerá, além do cloreto. de l~iros, que desejam ver sua pátria de 25 km, feito p=:a ma!'ge.n .e3-
·sódio, o gEsso, o cloreto de l;)otássio, emancipada com a consolidação do querda do rio, serviria de esc~:1dml:'CJ 
o sulfnto de potássio, o óxido de mag~ . d t 1 suplmnentar, desviando part~ das 
nésio, o carl:o~ato de magnér:.io, o hi- seu parque m us. ria · · águas nas .grandes enchente3. o Hem 
dróxido de mar:nét::io, o sulfato de só-, Mas, Senhor Presidente e Senhores 4.9 alude a:. endicam:znto do Rio Mo.>­
dio, o cloreto de magnésio e o bromo, senadDres, 0 estudo da implantação soró p:·óximo a sua fóz, numa. exteu­
todos êles com vasta emprêgo na in- racicnal da indústr:a Sálineira no são d~ 7,5 kh1 o que· serviria .tam­
düstria e na .agricultura. nosso Estado não ficaria completo se bbm para disciplinamento das cnchen-

Sômente a produção de cloreto de a êle não juntassemos um oUtro fator tes. o· ítem 551 diz rcsp~ito a canal 
potássio (cêrca de 80.000 toneladas primordial que diz respeito .à conser- de iierivação, numa exten:.:fi,o de 5 
quando aproveitadas tôdas as àguas vação de sua produçãO, realizada no km entre o Rio Upanema e o Rlo 
mães, resultantes da produção de ... · perioão da ·estiagem anual _ 0 disci- Mosso::-ó, l..23aguanG.o neste, o qu~ 
4.000.000 de toneladas da sal) talvez, plinamento dos· rios que margeiam as evitaria as alagações pe~o 'cha.maclo 
SÓ éle. j'Ustificasse a industrializaçãO Ala,anJar· I·s•~ e' !'t·"ai'ia·ll ""' c·alJ'll'tS salinas com o qual seriam. evitadas 5 • • .... • v- - "'" •· • das salmouras concentradas. 1 ·e d' e·t d a· '"te•I'd"s 

o Sr. José Ermírio - Perrr.ite 
V. gxll- um aparte? 

as grandes a!a.gações dos· parques sa-· < ~ ·marg m 11' r a o n P-"' "" " 
line:ros, freqüentes de ano para ano. das grandes aiagaçõ-es. Sc3uncto os técnicos d_o ex-I.B.S., 

temos possibilidade de produzir .... , 
6.000.003 de ·toneladas de .sal no oar-
q"!le.salineiro de rvracau e 4.000.0C•1 no O SR. DU~~RTE F'ILHO 

Tivemos inundações no Rio Mossoró, A execução dessas cJêa.>, no que :;e 
onde· as saHnas são mais vulneráveis refere ao n:.ro.c:SJ, além tie cJnslituir' 

Com h parte do {1i.<:cip!inam~nt.J d.~s r.c~; Mo:;-
às enc ent-es, em 1917, 1924, 1934, .sorõ ·e Upan~·:I:'a, evit.an~::> as alaga-
1951, 19ô!, 1S.ê·5 e êste ano já três ala- çõcs nas salinr..::;, fr~qJ.tn~cs de ano 
gações ocorreram, a última das quais, p:kra. ano, cam.:J vim~s; e :i~ümlo prr:­
a maiOr, no· mês próximo passado. 

t:·i:'.ngulo formado pelos municipio3 prazer. 
d" Areia Branca, Grossos e Mosiõoró. O Sr. José Ermirio- V. Ex~ refe­
Só tem<Js de remover os óbices que riu-se a produto dos ma:s necessá­
es~rangul~m a expansão· desta impor- rios ao Brasil. o potássia de .Sergipe, 
tante indústria. Pelos~ métodos rot1- por exemplo. até hoje não fDi indus-­
nziros ainda. adotados em quase todo trializado nem retirado do solo. Ap:-o­
o Rio Grande: do Norte, a produção veitando-se a água-mãe do Rio Gran­
de sal é apenas d~ 52,7 quilos P?r ~e-.~ de db Norte, v. Ex~ calcula - e pude 
tro quadra?o de area de cris~bzaçao, verificá-lo em 19M., quando lá estive 
mesmo ass1m. a maior do Pms, como _ pOdiam ser produzidas como sub ... 
dtmonstraremos: produto, oitenta mil ton~ladas. Por-

juizes inealculãvci::; a:> seu p::,rq.:e sr.-

Rio Grande do Norte - 52,7 q·uno- que não se resolve isto? Qual a razão 
gramas por m2 de área de cristali- desta. interferência interna e externa., 
zação.. : -,' contra coisas tão üteis ao Brasil? Que 
C~ara - 33,2 qmio1rama.s. P'.Jr m2 responda o aovêrno. 

Nestas alagações, como vimos, 76.500 lint}~ro e pondo em rlsc::> a continu:­
toneladas de sal .foram perdidas e c.lade de sua prcduç5.J, n:!lda teria a 
prejuizns incalculáveis se fizeram sen- vantagêm de pe:;;~ni::ar os referidt~s 
tir nas salinas, mesmo onde não hou- rios, pcssibilitando o atJ:lstecimemo· 
ve ,destruição de sal. Em 1965 foram d'água e sanean:ent::> nas cidades de 
perd:das 30.000 e em 1961, 250.000 to- Itaú. Apodi, Felipe Guerra, Gnerm.­
neladas de sal estocadas nos· aterros dor Dix-Sept Ro3ado de Mos~Jró, à~ 
das salinas do Rio Mossoró, foram margens do Apodi e a cidad:; de Upr.· 
destnúdas·!.E assim tem· sido em tôdas nema, banhada. pelo f~J. do rne&:r.o 
as grandes enche::1tes: destruição de nome. Ainda mais, a pereni~a;ãJ dê~:­
sal estocado e deterf.oramento das ses rios é um incentivo à indústrla 
salinas. agro-pastoril, que dilataria suas imcr_­de area de cristalização .. 

Rio de Janeiro - 27,1 quilogramas 
pO:r m2 de área de cristalização. 

Maranhão - 26,8 quilogramas por 
m2 de área de cristalização. 

Piauí - 18,3 quilogramas nor rr.2 d(;: 
área de cristalização. 

C)ergipe - 15,7 quilogramas por m2 
de área de cristalizncão. 

Bahia - 13,1 quiiÜgramas por m2 
de ârea de cristalização. 

Pernambuco - 6,9 quilogramas por 
m2 de área de cristalizacão. 

Paraíba - 5,7 quilogr'amas por m2 
de área de cristalização. 

Alagoas - 1,2 quilogramas por m2 
de área de cristalização. 

Com a mecanização de suas salinas 
o maior centro produtor do Pafs po­
derá elevar~se de 52,7 para 300 quilos 
a produção de sal por metro quadrado 
de área. 

Assim, só com este melhoramento 
j:í poderemos vislwnbrar o atunento 
da produtividade, não na base de tô-
das as nossas pOssibilidades ....... . 
00.000.000 de toneladas}, mas em 

, tôrno de quatro milhões. 
l A ~emanda atual no país P, de 
n.proxmmdamente, 1:200.000 tone!a~ 
das, o que nos dá um consumo per 
capita, por ano, de' apenas 15 quilos, 
o menor indice de consumo dêste 
produto nos princ,pais países do mun­
do. Vejamos. 

Consumo per capita: 
U.S.A. - 142 l<g. 
lnglaterra - }lO kg. 
Alemanha Oriental -

-Alemanha Ocidental -
Çanad~ - na ~g. 
~-ao Jte. 

115 !:(I. 
73 !!(;. 

O SR. Í>UARTE .. FILHO - Nobre 
Senador José Ermírio, agradeço o seu 
oportuno aparte. 

(Retoman&J a leitureíJ 

Para evitar êsses prejuízol freqüen- sas possibilidaC::::s na r~gião. além 
tes e que põem em perigo a continUi.. de assegurár trabalho e lCdibir uma 
dade das imensas possibilidades do população de 159.000 pess.oas d~L sêi:e 
parque salineiro do Rb Mossoró, é e da fome em que vivem. , 
ind:sepnsável que se promova, sem Daqui enviamos o nosso apêlo, que 

Fonte de adubo potássico, p cloi'eto perda de tempo, o disciplinamento do é·também o do Rio Grande dJ Nort~. 
de potássio é, para o Brasil, no dizer referido rio, para 0 que deverão ser ao ExmQ. Sr. Ministw do Inter,io2, 
do professor Fr<li~ .Abreu, quase tão tomadas as segui-ntes providências: GEn. Afonso de Albuqu:m.;,;~ Lima, 
inlportante como o petróleo e Ql.le só para que pr:cmova por intermêdio do 
com a fertilização poderemos aumen~ 19) Construção de barragem no Rio Departamento Nacional de Obr~s 
t.ar. 3 nossa produção agrícola e pas- Mossoró; contra as Sêcas, oom a ur:;.':n~~n p-:;s­
toril. Vale l'essültar 0 imenso inte- 2 9) Construção de barragem no Rio sível, os estudos e a con~r::U:nç§.o 
rêsse dos sais de potássio para 0 mun- Upanema, afluente dO Rio Mossoró e destas obras que re_prescnta,·âo para 
do, cuja produção até pouco tempo que deságua nas prqximidades de sua o Estado a solução c.:~ rele\·J.nte prn­
estava em mãos de um cartel cbe- fóz;. blema sócio-econômico e para. o seu 

39) Canal de derivàção do Rio Mos- povo a· sua redenção. fiado pelos a.lemães. Os USA e a In-
glaterra conseguiram se libertar dêste so-ró; Quanto ao serviços no es~~.:.:.rlo d:> 
contrõle, 0 19 dentro de séu próprio ~9). Endicamento ~~ ~io Mossoró, Rio Mossoró, complemento d::> ~3l 
território após exaustivas pesquizas e pro~nmo no seu estuar;o, . discipUnamento, assegurando ao par­
o 2q retirando 0 potássio das ·águas . 5-) canal de ~e1tv.açao do R10 Upa- que SaHne.iro d::> triân~ulo :r.,.:o: :::-.ó­
mães do Mar Mo\lto. Resta-nos liber- ne~~a _para o R1o Mossoró. _ Areia Branca-Grossos sua sobn:.yl~tn .. 
tarmos 0 Brasil da importação de um ..,ao obra~ que _sOmente o Governo cilt e aumento de su~. p;odu~:v.dad ·, 
prodUto de máxima importância para ~edera~ t.era condição ~e ~xecutar J?Or ficariam a cargo ·do n..:~o.s, rc;J:l:!."ci-

. ~ mtm•medm dos seUs orgã.os esp3Cla- ção e:::p-;cializada no 1'Ssu-ü:>. c:ns~a.-
su.a economm e sua expansao .indus- lizados - o DepartameH.to N.acionar nos, q_re, ePl pri:pcíplc.s d: 1:~s. Os~~ 
tnal. . . . . . de Obras Contra a"" Sécas e o DJ- Depar~am:üto pôs à di.;:;p~:J•·.'~ dJ t::fl· 

E~ malS. O~tros saiS, acima CI~adQs, partamento Nacional de Obras e Sa- tigo I~.S., a sua ma::;pba:-·:~.. p · a 
serao forne;.mtlos l>elas águas ma~ e_ neamento, cçnt a indispensável ooo- as obras do es:utrio d:l c·::.·o r:.J, 
terão e!llp~ego. abundante. nas segum- p::ração da SUDE~B. solicitantb ape..1as a aj:n1:l f::"".~ -:-~:.a 
t~s industl'las Já hr..ph:mtadas no P8:_is: Sabemos que aquéles p.:partamen- da ·~ut~rqt::.:a par:::. a'3 c'i::;·A :· t ·.--~ 1 .. 
c?Uento, pa.pe~, celu}<:se, farmaceu- Ws estão1 téc!liCa e mat::rialmente, e:n b:r;~fv~:s e r.J.:.._ .. _ .:1:~_ "J ' J . 
tiCa, produtos refratarlOS1 , bOrracha, condições de re-alizar es referidas cc:c::3. Ap~:a;: d~J rri t.:.{. .:; L : t ~ . 

vi~ros; cerâmica, . abraslVC:S1 tintas, obras, em prazo rel.J.tivamente cur~o. ros acum.ul."'~:::3 no Fun:: 1 r; 1 ... :::1. o 
plastíoos, têxteis, Rtlsan: sahoes e derl .... Ao DNlOCS ficariam afetos os dois en.Eo Pre~'d:::"::·.e d:> c::-.L·~.~ .• E! 1~ .. 
vados, óleos . vegetais, metalúrgica, primeis. itens e aQ DNOS os trêr, cuscu á ez~a c:.fle-·a:::!J, rLA. ~-·. 1:_j e n 3~, 
solv-entes, anilmas, construção .naval, últimos. Data vênia dos seus técnicos U·;:o.tsnc:o ,de cbra.s (!·.,e g} Li.t .... i'W.H:.. r. 
aeronáutica, automobilística; material e sem querermos indicar àqueles o.e-' ao inc:·$cnto e "~--~lJaro d ~ .L':;c .. ~~:!" 
elétrico, ·fluido- para extintores, piro- partamentos qualquer orientação, mas :::'l1ínotra. E' p~-s.Lvcl, e ao::L::::''.r-~:r-:-s, 
técnica, produtos para agricultura apenas no desejo de abrir o detate, qu~ o lJ~pari~:n::nlo ?-::<.c:o ::1 d·· 
{adubos e gennicldas), além de tra, .. transcrevemOs para a'qu1 as sugestões O:J:~3 o Saneamento n:":> tib:):n:-.a 
tamento dlágua sem o~ qual muitas vi- qup nos ~oram fornecidas. do;r recursos finance-iros ncc~z~áriOi!' 
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pa.ra. rorecuta.r ta.is obras. Mas, senhor E' lido o seguinte I Art. 49 No de5empenho de suas 
:)?residente C srs. SeÚadores, O F'llildO 

1 
<'"

7 
funções, poderá, requisitar fun~ioná.· 

de Desenvolvimento do Sal tem, em Requer.imento n: 5t1, do ...... ~ riOs dó Scnaflo ou do Podf!r Público 
depósito no Banco do Bra.sil S. A., ou Senhor Presid~nte: Federal. ...._ 
em ernpréstime-s aos industrmis sali-
neiros, por intermédio dêste estab~le- Requeiro a v. EK.a., na forma regi~ Justifi-cação 
cimento de crédito, aproximadam-ente mental, que se Jigue, ou'o'ld.o 0 :r·~c- O pre.sente Projeto de Résolução 
!NCr$ 5.000.000,00 resultantes ~o lu- nário, ofi'cie.l' -ao scnc.do âo.s l!..:l.ados s: jl'..utí.:fica por €1fVO~ver uma grave, 
êro U.a imporü>,çuo do sal no triênio u 1:idos tia .1\mérica do No:ce, no sen- mu.,o. _g1·ave denuncia ao Govêrno 
1964-66, se~n contar com us :NCr~ . • tido ãe aquela casa ooasirterar com atuai. as _co_rr-entes partidárias e ao 
2.000.0JO,OJ reLlrados do alucüdo fWl- simpatia as~pretE.nsoes G.o Bra.:il que I pov~ bms!leiro. Não a formu!~\ t:c!­
do p::ua:o custeio, no co.~.-rente e.;{d'- serão Jcv<>àas à c::msidençdo ._ 0 .. _1 dav1a, para_ que se -perca nos pnmei­
cício, aa com.issa.o Exer.:utiva do bal .,. _. - " "'' _ .· ., - ~a~ ~,.: ros coll.l~üt..t.tlos, m:m, tampouco, para 
(Dc~.:c~o-ki n.<! ~}7, de 23 de itve- !JMl~_?.Çf~~ Int .... ~cwnal af> '?':ie, po. ·que ~:;: a':'r01e mr::.is uma irregulaTidade 

rell·o d~ 1SG7 - art. 18 e pa.i:áJra!o ocas:a~ úa. r.:.un:ao pr~p!l:at;:,:ta :!3f0-/a àddlto do. impatriotismo do ne!Rs-
1.'?). Jã que existo. o 11un1cl·ar.o. p-j:;: ;;ram.:~-~a Pt1!a -~ste m~J. f':hl v~s.as ·to e ünp:-~bo Govêrno anterior .. De­
que nio udli.zü-Jo em serviç::ls <4Ue a p::-o;vn:~. r~un:.l.O efetrra a l~_r:a:-1 nunc!ouNa para qu~ ~ejam con\.xa­
rep:e:-.wi.ll&.l1 0 ampnro e 0 .ue:.envol· se de 2~ de n·gos_to à 16 de sct::m):rrol dos fl fí.stz s::nntto e dcponhn-m em 
vi:ru::ll~ü oá In~ul.:~i!a raline1rat .... .t'Vr de lt'67, eU). Lcna.res. . . Cmr. .::o..:.n <iz lnqu2rito os princiPais 
que nLo Ull'•.iL~~lo ~1arn u cte encon~ro I:Jt« srlLcitaç-lo~se jw::í.ilica Pl€na- r.:.spc.1s~lve~s p~la criminosa li-bHali­
a inu:üstr~a qt~e ,0 i té.o sacd:..lca'Ja mmte f~ce à pw;lção qae o B!'ti::;il àad~ cun quJ se mE;nipulou o rtinhei .. 
p:;:r. imp-e:~.-a~,co L-o sz..l e3trang:et:_o, semp:~ t~m a:sumido de• c~~::~v.~,~..í.o r-o (a h:;_çti.o. 
1·cnr~ u..

1
.1.cs. u_..._,.Le· u~r:_~sito? i.,;€l'Ja ao bem entendimento €~:~.:.c cs pD~:::_, C1:::,1oU !L) meu .conhecimento, Se­

m~~a mccutt<L im .. .l e ey_uLni~uc, ra:..a.J · pro::Iui.nrcs e- c:n5u:niCc~z:o, p.::;;l•;5.o, nho: l'l'c::'::lcr.~e e Senhore::; Smado­
p0l· e;_ue tel'!üi'iw:nJ.o,.b'. r-.~.~. .. JJ.t.:n:~. e c...:r•re!!.'r.:o, G.UoJ t~m cn:·:cl~:.:.o p:::J., n~s. que d e.s ant:.-s, às \é:>peras qua­
c;m 

0 1n~i}L-J (L~ tl'a--:;;.cmos nc"':::~. mo-lo :Bt~::.:;ll a. ma:~n- CJ.'bR. d:! E:..cl::íc!.:J. se, ;;.a ~aLa p~-ovocada do dólar, o 
d::-s,a cc.o.~·.::::ç::.o ao u::n·Lr~o, p-::-.ra. act-:.dr.m~ntz-, n:Js úl..!m:J3 an:.3. Zanc:::~ tio R:lsil Ruto:izou empré ..... ti-
sv~~.o-.onar 0 i.np:>.r,EO.nte p:c.:Aeu1a, mcs tm p·.cmissória. a vi:-ia:. firmas 
ol'e.lc-.._-JlÇS a Lf . .:;:a. 0 s~&uiu~.-e C:;m.J o mr.;c::r pr . .:S plo~ut.:r ~: c ... ::L.\ czhrn~c-rn v.ue bp:ram no Pc.ís, em 

r:.zçJ~ü DE LE.I 

Jl:; i:J-T~ .a a CcmisJão Executita do' Sa.l 
a ;~a .. _.:<.,' C(..l2:Jc.nzcs de ftnft..c.u.­

."h!,;.:..o ce oo;--as pare. proteção cta 
i1:~~..si;·"a sc~tnc.;, a. 

o B.asU tem, ·d~ modo ucé l'--.1.::~cso, {"'.:cs.:a que a:.nte as rliias do .e~cân­
cnmpre2mLdo- e sU.pJ-naC.J c.::.ó~r.t;"l~~~1- dalo. 
te 03 1~1r.itu:es cnu3, prc-::::u ... :nl.:> con-; A tren·~a..,· v CC!l'O· e onv10 e"' 3.,.a 
ci~ic.r. a ~1:a. pca~~·.:a •.ce; __ ;:1.a c.:;.m u · toct .. :n cs ~ xiros · d"- normalidâde~.P~­
pcllt:cu m_c~u'!&CI?nl}l, p;;: E-n .. :m~21' rac!on.:l e r.:n.ont; c.;:.mo tlm privilé­
~u~ o ~t.•lintno c.:.queb p:-Gr:.::::a re- gio, um fJ.vÔr;:c:m;~nto tlícito_ uma 
d.::ws mten~os nez,a, nJ~!la b:::ra ~e nl;::d;àa de c:.ccção que rc.mpeu têdas 
crande tens.t.o entre M r.~::;::.s. politt- a~ no.n~.as do Eanco Of•cia.l. Sabe-se; 
C3.3 em qu:! cst:i o mundo d:v:dido_ ser:..ho1'es s:na:iores, como é l'igiào e 

ri~o~·cso o E~nco do Brasil aq efeti-

(Victorino Freire) - o doc-umento 
lido oontém sub:writo-res em número 
para constituir, desde logo, Resolução 
do Senado, nos têrmos do ar_t. 53,· 
da. Oonstituição e do art. 149, letra 
"a", do Regimento rnterno. 

Será publicado para que produza e:J 
devidos efeitos. 

A Presidência f-ará, oportunamente, 
de acôrdo com as indicações partidá­
rias, a designação de seus membroa •. 

O SR. PRllSIDI':N:I'iE: 

(Victorino Freire) ---o. projeto-de­
lei, lido da trib1.ma. p~lo eminente 
Senedor Duarte Filho. vai às Comis­
sões- de C::mstltuiçãO e Justiça de In­
dústria e Cpmércio e de Fi'nançoo. 

O C!l. PRBSIDEN'l'I!l: 

(Vi-ctoríno Freire) ..:..__ ~ à 

Itam 1: 
Votaç-ão, em turno úaico, do 

Requenmento n.9 4.91, cte 1967; ãe 
auwria do sr. senador Man·oel 
Villaça, solü:itqntlo urgéncta, no., 
tért;tos do Artigo J2ô,)etra 5.c, do 
Ragimenta Interno, pam o pro­
jeto de Lei ·da Cdmata n5' 64-6'7, 
que autoriza a abertura de cré­
dito suplementar ao POder Judi­
ciário . - Tribunal Regional do 
Trabalho· àa l,!J. Regiéio - 1to va­
ler de NCrS 6:8-L003,75, p1ra o fim 
que especifica. · 

A! t. 1 ;;• E' a eum:.s'}ão Ex~cutiva 
dO b"'.l, t-i:'.~tS. p_:o lJ-2cze;.o-lei n5' 2J7, 
de 2J d.3 i c. e~.::!."' G.e h.67, aUtori;.;aU:J. 
a rcnli:~.r c,;;n\(.,l~J d!J f.i.nt:.Hciam~tu 
de" ob:..r.s ê:m o D.:ptL'~.fl.m:nto Na­
cional ele O.Jtns 8' f:ünz:<mE:nto ou­
out.a ch:".. ~G.c t.:e dúe1~o público in­
tel'no, uti~.t:a .. 1dv :plo in-::ncs 50% elos 
r~curs.cs a (1ll:J so lJfcte o alt .1.? 
do [! .. cl~t.:> n5' 5.C:2,- de 16- de J:-.19-lÇO 
de 1:;. ... 3~ LJ cuo:.t;:)io de d:=sp.J~as com. 
a dll:clpEl a U~.s \nzões do Rio Mos­
:sltró e. s~us auu:--c;_:.:;, tendo par ob:e:­
tivo ·a· f-'-(.~e~;lo àa indúst.ria :sa!i-

Em ccn~r~pnrtià.a, os E:~:::dog Uni- l<::r emprt-t1mos em têdas ns suas 
dos C:a J..mf>!ica do Nc;:tc, c-:no v ca~-t~ims. -:.'lf'J at:<nta êle tão sõmen­
maior pais co-nsuro:dor õ.e ct..é d~vç te p::la lir!uit:.ez. da.:> operações, mas, 
c:m.pree~der o e:.;fôrço, a 'tcl von._3.6.e p:.:incioa:lmsnt:-, p.? ·a a finalidade so- Em_ votação o requ;;rim-ento. 
e o s-acnf;do que o Brasil l::m te 1m- c'al do er.pré.:;timo. <?s sen~ores S~nado1es que o a.pro-

neil'a. · 
Pa..::..:~:r·s.Io ú1.1ico. As obras re.Cerides 

neste a • ..._:;..> t-l :io Gl.!'<itcr r .... iOrit-iri(_) 
o vü .. -a1 ~o. t~úl'CLudo, à con::;truçüo de 
baiT~ve1.1 e cs.nais de dcri\açb.o. 

Ar-~. 2.V O Pud::r :cxccuti'ro, dentro 
de 20 c::ns cont.::.:los da pu;jli.c-J.ç~ 
C:.cst.fl. lei, b::.i~rrá os a:cs nece-:-.~-:.:..ics 
à sua. €-X t.u;~.o. Í"-'l(;!usi1te ncnt<.'!t.udo 
co-mis~~-o p.::~a, e~:1 ig-ull pru.:o, o:e­
reccr E.~:t~· J t~;co rc ativo ao pro­
gmma G.c --c.:.r.:~s o.a pr-.:visto. 

Art. 3.Q ;~:.a. ~.ei erJ;ra em Vi,..IJ'Ql' 
na ç'.:-..t~ d.c :::uc J;Ul.7licr.çfw. 

Pu~· 4..9 ::t~....-cgt:..n-s:3 as d~sp:::::içõ~s 
_em c:nt~í:.:.o. 

E.-a o qlle tinha a. dizer, S~nhor 
P1esitienie, e pt\·O d,~.!-ülpa::; p-Jr ter 
aõusado do t:mp:> que V. EXa. me 
concedeu. (;;úJito b~m! Palrnas. O 
orador é ctülprimentado.), 

CO: .. ~AREC::t.I M/' ... !8 OS BtNIIO­
R: . .S SE~:i,~0:4Gti: 

José G:ui~m~d 
Oscar pa:.sus 
Milton T~~l~~'".d~ 
E·Bba.stião t~lt..,~Gr 
Pelrôni-o F o: ~E:U. 
Paulo S::::~a~J'!:e 
Dina1 te M:.r:.1. 
D ~ir....: elo Gonó!m 
A:n:~ de 1-..i:elo 
J.::f! L~lt:} 
AnlJnio Balbino 
Jc.:apir:l.i r.rariuho 
MGti.m Campos 
BEll;::dito VallaC:.ares 
Mcura Andmde 
Jc2.o Abrn.hüo 
.Al'mando O to:.:ni 
Pedro Ludbvtco­
:Filinto .lv!tmer 
Melo Braga 

oosto par:J. estabelecer um e:-'...uhllr'a va-m, queuam permanecer sentados •. 
êntre a p:-.oti.ução e 0 ~c-nsum·G pro- "O:a,~ ~s . ., vé:peras de u~~a al~e-ra- (Pau$a) 
curando élU c"n~equt.ncm. 0 '"'nt.ar ç_u C'-'-:;:)lJ•-1. quando os ...Irculo~ da . 

' .. u ~ ' •• ~. Ill-1"1 da"e do ant•r1o'· ao··ê··l'O 'e 'i:i'ata aprovado. <=ua DC1 ",..S."ao c:ue ll'á a Lnn··-.,.~ p,., n '•• ·..1 • u • • • • " :"i' 
~olabcr~( e· alJci.ar, por se;:;.;·~; ,~-a,ls (l:::s~: n:l.'ttn a b~plca da dmbeit.o ~para Em oonseqilfncia da. dehberação do 

• M ..... -t, l , . a c, r.l_Pra do ~ll.ar. camp~nn :a.~ es- Plênt'.rio o proJeto-de-1m figurará na 
]us,o.,, ca Pu•l ~sFce VIS .. ::t que oBa· t-a""r:'f""C a'"'-n-an ao }estwal da ' 
síl espo~Jrâ n::-sa rtu:>l:.'io p:.;i)a f\- 1:r;:;,dtas 1;-c;·~d~.ram em suas ma- o:dem do D1a da qu~rla sessão or­
tórlB.. atravl:: ele Hcrr.CIO CP0.l1~ Co- lh::" o ~J\·fro Eanco do Bra~Il trans-~ dUlária que se segmr à presente. 
1mbra, PT:'~" .. ~ente do Instltu~o D''Rs:- ~O±Pl:'nri'J~:> em "<;alinhas dos ov<>s o S:3. P~2SIDENTC: • 
lerro do CRfê. ! :~ c·1ro•• ç.''E' lhes multipll"O'-l as f.:tr- ·. 

a
·'.· .. 1,:1~:; da no:~e p•ra o dia. (Victo7 mo Fre~re) - C~bre a m~a., 

S:.la das .se.;;::.o})s, 19 c'i.e J·,Lho rer1uerililento que .será li:do pelo S?. 
lS\31. - lJclo Bíar;a. 1 F.. r'~:-n ã. la, uma outra infcrma- L"' .S:-Jretário. · ·1 

~:1 -'. r-:>-r i:~u:t-1 dz suma graV::-dnde, 
E' lido e c.Prc~·aclo o scgu.:.m.te 

(TJ;ct'orino Fteire) o 
mrnto orai à<> COlnissões de 
L::t:::·io:·es e de Econom.f-.L 

I ·r~:..._, r o mru cr-nh~cimento: 70% .do:; 
r~<"~u~"'i·. ~C''rl ·:-.'J.l~s G:- llPmN.-'l.rio no E·:nco 
:~.:1= :u-'S' ~~ 0-~'r;;;nJ~fo~a fér~ases~!f~:~-;~~n~~~ !1equ(rim_ento n9 512, de 1 ~67 

I DO ,ntuüo c: e at:an;ar es dimen"õe~ Nos t&rmos do art. 213, letra q, do 
e 1 r-~:in·1J.lC'-a rm. fe ... ênrm a ntual Re3·imcnto Interno, t!queiro altern­
r.·r~~~n -('') 1~1.nc;· d"hbr-rou dirntnmr ção da Ordem do D~o.-. a fim de que 

(V•:Ctori1w Freire) - O C:·. 10 S ~- 'p'll1. f,Qo,t, ~ -:n-e::t!(n_cfa do í~·1 c-m.ínio- a matéria CPnstante do if~m n. 2. 
p ... J1'io vm p~e<~;:.d!)r a J~-ftn·a C·C so ·<-:·:.:::·nb. ~~ja subm"'tidn. ao P1<:nürlo d3pois da. 
u.c; .... b de r:w1t1çfto qu~ S..! r:.c!~.a ::.> · do item 6. · 
ore a n:::.o.. 1:::-...;im f. S2nh:>r PrBsià:!nte e S.::-

1: lido o s~gt'inte 

rro~:ro de r.e:;o:\..w[o 
nQ 51,. de 1~57 

I'n:;tif1!i C0mi::sá3 Farlam ~ nta.r C! e ln­
\!'1!::1-I'.o !,:ara ar-urat; ir'r~J:,.1aric'!!!~.es 
no Banco do nrast{ S. A. 

A:-t. i'! 1!: constituída, !lOS- U m:s. 
cLt letra j'r..", do art. 1·~9, do Re~i~ 
mmto 1nt~no. Cc-mis,ão Parl~1n-:'.:l­
t:tr g~ Inquérito p.:;.:ra. .ap:rrar: 

~,1 ( ::;s. .C:~:-.,:::•rc<;. que atcnd:mdo à 
il~r::~J <:'::1 >!lrUieçf.o ora solicltada, é 
r1:- :vC'l t.;l~a por imp:::rath·o .tl.as nor­
Ma~ flo i'~l,~ ~;to pelo si;rib h;;mc::'uio. 
r:r--···it-.:.trl'"S fM::•· fimcionar a Co­
,.,'ss-'~·1 f";\ o tirrhrP do 3e;~fdJ do 
'ttrrão. r".'':l'UC-kl dll mun-ira me,. 
1l-J:0·, em f:='"· con a lei, m:-ts rc::'l.i~mo<; 
r::-nl.:·a p n·rzonllo'<e,_ tram:'t, an•trando 
:t l'ccn;ciet5a ouP~atâo, em tôdns as 
1'?;:'"-s d:.:> ceu trâmite. 

S"la dn" s~s~Õ"'<;. 19 "'à..,_ i:mlt., de 
1?:1i. - D~r::dor Jo::é E~míti•1 de Mo-
Ra.1~. a)· c.s tran~.rr6!'s au',o·-·7.~d.c.s p:~o 

Banca "<lo Brasil no período d::- 19 de 2. 
jrc.nciro a 15 de ma1ço -de :.súf; 3. 

b) 0 p::rcc.ntu:-'.1 d;:: (TJJI"~U1imo f~:- t 
to a firmas b-:"asileL.ns e t!tr.:.n:;:i· -e. 

.~_r;rern:ro d<> Fk•o·}-- .4 o 
,Tca·NU1lll Lol<'.o (~a s:lvdro. 
!' ·1ul Glubn·U 
V rt· ;-~rra Nt!o 
'! -:'nnd1o r..t:::.ri::-1 
r'-"'1'10~ J.ind"'""'"exg 

Art. 2Q A- Comissão t"f;ri o .:ll!'<\7.0 de 8. -'Ulir f'· lit~nn 
69 ü.:rssc•--1la) Gtr..s, a contnr de sua. H. "71n·Jr; n·· ... -~.,::Je 
ins~alaç"-.o, para aprc.:e1üar r~btório 10 'Ou:"Ytc F:llu 
s0bre o apurado, podendo Ctl!htr c~c- Jl 'PnSr----nê~l-,. 'T'ônoes 
p::Jimento em sessão serreta, re~qt~3.r .. i?- ?"ttic Tf,ll-c · 
t'undo-se os limites do ~i3ilo 1!-:m- 1~. 1:...-;,-.i. T1"'n..-1 -~<; 
cürio. !~- Fed.._-.; f,•Jdovico 

1.'. T,..~tr·p:f V'l<>l3. 
Art. !)"'_AI. Cotni:.3sáo será C'.OlU.W5- ,r ('rt:;.tf' Piflh;o-iro 

to.- de 7 (sete r Senado:es c terá o 1'•. vtt.cti11f' 1:<1 eir~ 

:SaJa d'as sessõ2s, €m 1 Ge 
(! 1CS'i. -:- Eunco R-c;;.cndc. 

0 Srt. P.:!:"r~DENTE: 

junho 

(VictoTino Freire) - Cons-:t:lUcnte­
mcnt!:l, p:::.ssa para último lugar · .. qa 
Ordem do dia a matéria cGnstante 
d-o L-:m 2. 

Item 3: 
Disctissão, em turno U,nico, .ao 

Projeto de Resolução n.ll' 48, • ds 
J r"J7, 'qve s'i!.sp~nde, em p-arte, nos 
~""-:r, "'tO-'> do Art. 45, inc:.so IV, da 
c-·-ns.'ift,U;fío Fe'i.erl'l, a execução 
(70 Art. 107 dJ. Const:iiu·r;iia doES­
te:""? de Sfía Pat:1o (Projeto apra­
r~·+aào peia Comissá? de Consti­
tt(·~r;o e Jusfíça cr1 s!'U rarecer 
n-.0 ?')2, de l~fl'7. 

f_:m d:..,cl!~~SJ.o o ptoteto. .(Pausa) 
Nl0 h!'·rendo qu.em peça a palavra 

,:-::-. a a. tli.s<::>us.~fw, dou-a corno cncer­
:·!:'Ca. 

Em yota-: lo .. 
D~niel Krieger . Clétlito. czp~cia.l de NCr:,; 6.000.CO (s~:.~ ~-&. \Vil::or. Cltr.cclns 
o Ç:S. TRE:JIDENTZ: ·JTJil cru{::iros novos.) para as dcs- ~9. Au=:-0HÕ \i~anna 

Os Srr- . .s::.1<:J,)l':'3 que a.provam o 

pe3Rs decorrentes do .s2u funciona· 20 .Jo~:'i t:\.ni'f!T1bfrg Lelfe 
'(Viciorino Freire) - Sôbre a mesa l. m:mto, inclusive deo:'ocnmento de -2J Mt'llll B; aPa 

requerimento que vai ser lido pelo pc:;:soal da Cnpital da Repú~:.ic.l, se 2!:!. rrimnnct.(" .. Lcvi 
Sr. 1~· secretário. . fôr o caso, • ~8, Júlio LeU~· 

p. c..~ct.:{ c. •.;.ç;,:Jm p~rn1.n:,t::ccr ::;;;m~atlos. 
(Paw:a) 

Ap:-c·:aJo. Irã à çomissão d::- R~~a­
ç.ão. 



E' o seguinte o projeto a:;ro­
VJ.àO: 

PHo.ITTO DE RE.30LUÇAO 
N.'~ 48, 00 l9·ô1 

f);.!=;>enãe, em parte, nos têrmos do 
· art. 45, inciso IV, da Consi~tr:.ição 

F·~dm·al, a execução d.o art. 107 da 
Ccnstituição· d.o E.staélo de São 

Paulo. 

Art. 1.9 E' suspensa a e-xecução do 
s.rt. 107 da constituição do Estado 

· d3 São PaUlo, na pa:·te em que es­
tende aos funcionál:ios municipais 
vantagem :?..SS~3urada aos funcionários 
estad'..:lais n::> art. 93, julgnda incon­
titucional p.:r decisão daíiniti"ra do 
Supr_e;:no Tribu.n~l Federal, em sessão 
,-;~-eniria de 18 de a3êsto de 1!::~3, no 
a-tecurso Ord.\n~rio em 1~-andcdo de 
Se;:rurança n.'~ 13.270, de S:ão Paulo. 

~rt. 2,'? Esta Re.:olu~.ãp entra e;:n 
vi;,or :r..a data d-e .su3 p;;f.)1!cacáo, de­
_vc.;at'as as dis:~p-s1~õ:::s e:n contrário. 

O C:t. I?:::::::r~Ei'!'I'C: 

.<v:.-:~o:-~:!o F.-c::-e) - It~ 4: 

J D.'.:r::t.sséto,. em tt:rno úntco, ao 
F.-ojcto C3 Res3luçãá n.'~ 1..3, de 
1:::57, q1'e S"!!Spende, :~·as térmos do 
tJ•.ci.so IV do Art. 45-, da Co:o.sti~ 
tu-:-;ã'J, a execuçt:o d(J Art. 4.9 e 
s:::u.s parágrafos 1.'? e 2.9 da Lei 
n.•1 e.G73, de 29 à e jane~ro de 1Sô5, 
C:• Esia~o de Sá3 P~ulo, dec~a­
ra~., incon.sí.U.ucic-nat.s pelo su­
prem!> Tr~buil.al FcCeral (Projeto 
C".".•res~~taf,o pela Ccnniuão de 
C~·nst~it'içC:J e J-:..'s~a em seu Pa­
rec::r n,ll 319, d~ 1SS''I). 

Em disr:us~f.o o Projeto~ 
Se nenhum dos Srs. c~n~::lorcs de­

sejcr fazer u~o da palavra,-s:.Jcer-rarel 
a discussE..o. (Pausa) ' 

Encerrada. 
Em vo~ílo. 
Ca !::<s. tnc..d.orcs q::.:.e o e-,ro,·n.m 

qu~!.ram p::~-:J.;<:n~ccr ~ ... ::J.t:uios.· (I'au­
ba) 

AprOY2.:.{). 
O Proj.:?-í:o \'ci à C~-::1!:~S~ d-e Re­

C:::..çlo. 
.~· o s-:::<.;.:a o prcj-:-"!o c:n-o­

vc _o: 

P:\.C.J..::TO :c:-; F.::.'S~I...D"YtlO 

Susper.de, n.os ~t..,..m~s do i',ociso IV do 
riigo {5 ca c:;n:::~~;.;.tq,:;,J, a exccuçãu 
do a.tt."110 4.9 e seus 1-'.o;· ... ·Jra/os 1.9 
e~ .. '? c a Lei n.ll 8.6"73-, CJ Estado de 

Silo p.;.~:~:J. 

Art. 1. Lca su:...p.:n:;.:::, ·n. c:~':!.-:ução 
do cr~lgo 4.Q e r::: a.; p~~·.í:J;~ ..:s 1.'? e 
::f,9 de. Lei n5' 8.€75, d'J :Z3 d3 j.J..n::iro 
de 1~~.3, do E::i.:!do de DE:> P:..ulo, de­
clarados inc:.:mtit'.lcion:::..;.s r.:!o Su­
premo Tribunal F.:é':ra1, r..cJ tCrr.1os 

Ida SfU acê!"é!.:!o de "2 C.~ n:at·ç~ de 1S33 
public::.d.o no D1_;ri,o c:a. J-cst:ça d~ 26 
de out:1hro do roe.zmo ~10, nos autos 
da R::'p:.-e~en~açf:.o n. 6-77. 

. Art. 2.9 ~~a r::s:lUl:â:J eutta. oem 
VJ.gor na dala d-2 Sl'.:l- p"..:b!ic:.ç.;.o,r e­
vc.;adas as cilsp::-s!cC~s e-:n .ccntrário. 

(Vic!orino Freire) - It~m 5: 

O.SR. ·CATTI!:TE PINHEIRO:. 

Peço· a. pnlavra, Sr. Presidente. 

O SR. P.aESIDENTE: 

E' o seguinte· o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NO? 33, DE 1967 

(Victorino F'reire) -
vra o nobre SenaC.or T~~t:tepa~= (N9 l.g34-B-64, na Casa de· origem) 
nheiro. 

O SR. CA~'i'E PINHEH:O: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, o Senado vai anrecia1· o 
projeto em discussã.o no moll1ento em 
que regiões do Pará voltam a sofrer 
efeitos de inundação qae trazem 
gra.ndes prejuízos a todo o Estado. 
D~sse fato -nos dá conhedm-ento te-

Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
. através do Jilinistério da Agricultu­

ra, o credito es-;:ccial ãe NCr$ ... 
300.000,00 (trezzntos mil cruzeiros 
novos), '[;ara atenà.er às despesas 
com a assistência às regiões dos 
Estados -do Pará e Piauí, atiTIQfdas 
pelas enchentDs. 

O Congresso Nacicnal dzcreta: 

O SR. PJlH.SIDl'.l\,i'TE: 

(Victorina Fr.zire) - Es.;;a · m-:.tt?~ 
ria, nob1·~ S.::nador, jâ foi dis,,ll.lJüa 
aqui no p!o::n.[.l·ia, e o que tiDou e.,­
tabel.:!cfci.o é que o projetQ que vem 
da c.1m.n~"a dvs r:;epu.tatlos, t:!I: r~· .. -
r.áo, deve t.iel' votado em tose:~ ut.i.~--J 
secr~t11, n5.o pcd~ ser rejeitado s r.1. 
\'otação. EC.me:1te proje:..Os {3} •: . . -
g~m no E::n:.a:o, cem parc-ee-r,s ('::;;1 .. 
trá·tios <i.J-S ccmis~ões, a Fr~s ... (:b: , .. 
po:le C.f.-lcs como r~Jei·~adoo. 

O E·R. EURICO REZENDE - P.'­
rlrria .n. V. El::\\, Sr. Prcsid::;.1~?, ,,. ) 
me pvrmitisse r-go1·a ftmdz:r.:i·~L:tu. J.. 
qustu.o de ordem. 

legrama· do . Governador do :estado, Art. 19 Fica o Pcder Executivo au-
que passarei a ler para ciência do torizado a abril·, r. elo Ministério da Sr · Pr2zidente, o ait. 61 da j.:·:: .. l 
Senado. num apelo no sentido da Agricultu1·a, o cr;:!d.it.o est:-:::cial de Gonst.il.uiç:io estabelec:: 
a:!Jrovação do Projeto. Muito embora NCr$ 300.000,00 (Lrez<:mtos mil cru- o p:.::je.o de lei <!P'J'.'<.t:~:J ~:r 
r~Iacicnado o fato anterior, a situa- zeiros novos), para atender às des- uma c~mara s:rá re'\L~o 1 ·- :i 

çao presente, pareo-::--me 1:oderá I e- pesas com a assistencia às r~giões c.u:..ra em um ~6 turno de t,_J. 
var o Executivo a uma açCo mais de- dos ·Estados ~o Prlrá e Pfaui, atingi- curo:!o e V&~~~o. -
cisiva e imediata, como rcclam~do. das pelas encnentes. I - · 

. Parágrafo único. o Cl'édito especial O § 2"'. v:tle diL~r. que in~-~:; o. o 
Aproveito, assim, a- oportt:nidade de que trata 0 presente artigo será Art. 61 reza o se:;u:nte: 

para também dirigir a pêlo 2.o Sen:..1.or -registr-a;\o · pelo Trib·Jnal de Contas o . ; . 
Presidente da Renúb1ica no sentido da unlâo e automàticamente distri- } ~ ~- ? ,praJoto ;..d: .. Je:, que r2-
de uma rápida ação de ajuda ao Es- buído ao Tesouro Nnc·Onal c~,:Ll r:<>.~(.;ccr c .... n~.á1.o cu ~:> 
tado do Pará 1 • ao 1'"'.-::·to d"' tê···a~ as Com;,..-H~ • Art. "-29 Esta lei entra em vigor· na C"' ...... · " · '"' .:.. . ~ ...... v ... .:., 

O t I 
data de sua p•u'-ll·caçao- . s ~á tido ocmo l'CJ;:~.ado. 

·e egrama tem o s[);;uinte teor:: u 
. :B-ep€tin_do: o art. 61 prevê, in;:~'..l­

JJ.V.t;, a ft3u;.·a Ca insi.â~cia. re;i~c .1 J?irijo vecn::.mte api!lo à Re- Art. 39 Re"'í ocam-se as dispo:iyécs 
presentação -do Pará, pura que em contrário. 
1Bve ao Sr. Presidente da RepU- o s:t. !?i":.E'J!DEr.JT:C: 
bHca comunic::>.-Çáo da situação 
calc.mitosa que as enchentes na 
r~~ião do Baixo Amr:.zo,nas, com 
cHiades submersas e surto de ma­
lária se vem verificando. Gover­
nador Alacid Nunes assiste, com 

(Victorino Freire) - E;n vct-t::,ç~o 
a emenda. (Pausa. ) . 

Os Srs. Senadores que a aprovam, 
que~ram pe:-manccer sentados. (Pau­
sá.). 

a desastrosa .a-plicação do ICM, · Está aprovada. 
a rçdução da reçeita ·mensal do 
Estndo. Não é possivel alimentar 

· população iilteriorana · cercada 
P\'llas águas. o1mo nos municí­
pios de Faro, C<Jlares, Almerim 
E'ão Felix do XinR,_u, Alt:>.mira: 
I• . .lonte Alegre e o•.ltros, ~".:ola..dos 
pelas epidemi~s de IYl~1 f>Tia e 
ti:fo sem ajud.:'1. dos é!;;-i!~s fe­
Ce:rais inte;-""rantí:-3 do J::.~nnistério 
Ca S?.úde, iin'"'f'.didos de atuar 
em fr:.ce da falta de pl:::.ncjn.men­
to e da nõ.o previsiio para esta, 
épo~a. de urr:.~ atuc ... ;ão n<Jssas 
zcna.s ccmo a q:1e se des~ja · ... 

O Sr. Lobão d.a Silveira - Permite 
'!. Exa. um v.'1Rrte? (Assefttimento 
ao omdor) - L:sto'J r.ssistindo o nro­
"!1U:!:ciamento de v. F.:xa. e:n f~-Yor 
das yftimas de.s ench~rl"tes no Ec;t~do 
do Pará, na região do Baixo Ama­
zonas, que bem merecem o a'1oio e a 
r> .tuda do Gove-rno F;deral e:n hora 
t~.o cruciante p3.ra aquelas ~popula­
çoes. 

O SR. C ti TTETE PINHEIRO 
Grato D.o &parte de V. Exa. 

Diz ainC:~ o f:ir. Governador: 

· ~'... Urge intervenção dedica­
da e prestimosa da Representa­
ção Pnraense, a fim de conseP"Uir 
numerário de colnborn.cão ÚÚ.e­
diata além de atuação dÓ Depar­
tamento de Saúde Pública. Cor~ 
diais saudações Dr. Renato Fran­
co, Governador do Estado do 
Pará, em exercício." 

A matéria irá à Comi~são ~ R.c­
dr.ção. 

E' a sc;iuinte a e;nen~> a~ro­
vaca: 

EMENDA NO? 1 CCJ 

Ao parégrafo únjco do ert. 1!1: 
Suprima-se. ' 

- de Trans,"lortes, Cc;;-:.e;;.:.:::­
ç6es t: Obra's Püblicast 

de Finanças. 

Em discussão o projeto. (Pc:.!:'a.). 
Se· nenhum Senador qut.cr í:lZer 

uso da palavra, declararei e!lccrrada 
a discussão. (Pausa.). 

Está encerrada. 
Pas~a:se à votação· do projeto, em 

escrutm10 secreto, nos tr-rmoo do Re­
gimento. 

O SR. E:fa-çco R""7,~~·J-F.: 

qu~, r:1 J' ·:t. .- ~ H-.!'lCn~e. é· o ~e-
nado, .r;::r;;rue ó:z: 

o p:-..;jeto tje I-e! aprovJ:j,) r }l' 
u~ -~ C: '11':.. J. b<:~·.t revisto 1 a. 
outra, em um só tut~1o d~ c:;,· 
cc:.~::> e \.:,::;.:..o. 

O § 29 que é componente do ar. ·;;o 
6i. a:z: 

~ -·§ 21;' O projeto de lei, q1:e ~·e:"?­
bc;,_.t:-ó:.I~~~;;r ?ontr:iri::>, q.rn11.,.. • J 
111-~ao., c,~ t-...:rs as Cc•::.:.u~-t~.s, 
s;:;~·á t:do ccmo rejeitado. 

V:~~.a.:::~·s:>,. €li.~âo, que ') C'' 1 1d 
r-!:n·..:, 1:1c•..._ .. • ·::::, a h.ipó~::se t!0 r. 1-
~-J.J e rr:.=::-;;:;.:o e::1 s.= t.::atando d~ c:~­

~2..-a .• l·.::~;l:J;·a .a p-ro;x;:içto, d2 t ::"~ 
.L.J~lY':;.rc.e c:r..1 o § :"::<.~, tcr.G.o r:o·~- :.r 
c~:·t-:-- •.rio C:e tJr1us ..ts Ca.ni .. .>Ôi:.i, ... ( .. â 
J-Jda ccmo r~jeitada. 

C C;t. F:!::.::r.:sr-.:;"::E: 

<v:ctor;n .. , r.re~re) - o .ts:sunto f...l 
~trtP-~m:m,J ~:-~utido €m p;~.;:._, .. o, 
a.1 .. e:wrrr.c!lt:;, O S;:nacto1· Jm:.:1 rnt 
Mannho. ov;::ni'ou que só .P'~lCt~~ . ..:,n 
::er .arçurrc.j:.:J, at:av.:J ci.a rejeiçU, os 
proJetos do Gsnado qur.ndo t1\"es :m 
parecrr~s coll.trúrios de tCdas ps w­
IT..issões. I.::·cs os çue v~.:ss::..m da c:.­
mara. ?~verlrm ser submetidos à 
apreCiaçao do Plenário. 

Na ~cn..:iUo, 
o. cb:,3rva.~rw 
•. .::alinho. 

o t: .. '~ndo acompc.nhou 
do Sena!!cr Josr>.phat 

Disctlssão, em turno ünico, do 
p, ;:;jcto ae Lei ãa Câmara nú­
mero 33, de 1937, (nll 1S31~B-64 
na Caf'a de origem), que autortzd 
o Po~~::.r _..,z.:cg:t-:;o. a abrir atra~ Era o que eu tinha a ê:Z.~r 62il!1or 
t•is r~ o ;:::"'·-.;:L~to rl"l A!)ric".J'tura, Presidente. (ir1uito c~m.). ' 

Sr. Pre~idrnte, peç oa palavro. 
ordem. 

o c;·éc!;~o r~-r .:c-lal êe llCí"J .. ·. 
3::~.::00,~!) (lt;~:ntos r.lil cr.uzei­
rcs 1wt·cs) 1::: .:t c!cu.kr às a~s.:. 
p2sa.s cem a a.:::is:\.nc:a às rc;J·iões 
êr.~ Bs~cdos d'J Pará e Piauf 
a':i;lgit"o.s p."las C;Jchcntcs, te';1d; 
Parec~res, scb n:tm.zros 2J3 e 
3~3. de l95i, d:ts Comissões 

. (Victorino Freire) - C<:~::J.tinua c:::J. 
d1scu:::são o projeto. (Pa~a.) . 

Se mais nenhum Senador quiser fa­
zer ~so da. palavra, encerrm·ei a dis­
cussao. (Pama.). 

-· dJ Finf'-nr;a~. javaré!.vel. '"E3tá cnc:::rrc.(ia. 
-~ (e Cons~·;···•~,;;o e J;.;,.~t.iça 

(aua;t_..,:f:ia $Olic'farla, em virtude Em votação o projeto, s~::n prejuigo 
d'J Reque;·im:>nto r.~? ~92, o:e 1967, da etncnda. (Pausa.}. 
d:J Sr. s~n("~Or p~·-"'""J Re--"nr!") · 
pela a"Jrc~·r-"10 d~ ~;of~to ~~~v a f!,s Srs. Scnc.dores qu~ <! o.:)J."OYe.m, 
E1r.enàa n" l-CCJ que otcrccc. ) i;~)~ar~l. pe{manecer scnln(..os. :PaU-

Em cascussa.o o Projeto. [ Está nprovndo, · 

(Victorino Ffe'!:re) ......; Tem a pc.bn>o. l'~5.o hocve vvta;ão. A vci; .. ·:J 
o -nobre SJrador. :-:.:a.:r:o é ç-:.:e p~~val:-ce. 

o s~. I:":;~:!:c~ r:.:.s:::.N~'2: 

<Pe~a ord·:m) - S::nr.cr Presiden­
te, o projeto que v. Ex'!- 11.nun'::in, e·n 
processo de votação recebeu parece­
r-es contrários de tôdas cs cr,;ni!;:;õea. 

(Vic!orino Freire) - P.::!""f.::.ito 

O SR. E'URICO P.~Z"R~DE - 'N''J.?, 
deve ser mr-is perieito ainda, A c~m­
tihc:):ão est::lbeier2 Ql!~ t:.e é r .... h 
como rejeitado. P:-:rece-m" C!'; r-~o 
há necessidade de delibe;t.e!io elo ~lc-
ná.rio. ' ~ 

J.: .:o Lmn·a 
WC.Çd.O. 

Atendendo, porém, à qc.~:;E.o da 
cn.crn do nctre D:::m:.dor L'tuico F.J~ 
<::::nde, a 1\i~:r vai rctimr o P~·:::J:.o 
Úl. orc~rm do :C~n. e mc.ndú-lo à cJ-~ 
r.üs.,:>.o de c~:1'Jti'.uirão e Jus!.:. "J.., 
para t;ue E>eja L ... t!l.'·t:a. un:a. dcutrl,~: .. 

O P .. :oj~to é r;:arado 
Dia e vei à ccmi.si:.1o 

e Justiça. ção 

G.a Ordem c:o 
de Constitui-
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'?SR. PRESIDENTE: 

ú.ric~arino Freire) - Itém 2: 
Di~;cussão, em turno únicQ, do 

Projtõto de DecretO Legislativo 
nv .u, de 1967. 'orfginário da Câ­
mara dos Deputados (n9 5-67 na 
C1sa de origem) , que aprova o 
texto do Decreto-ze·i n~J 322 de 7 
de abril de 1967, . que estàbelece 

.limitações ao reajustamento de 
aluguéis e dá outras providências 
<projeto inclu·!ao na Ordem do 
Dia. nos têrmos do· Art. 1'11, nú­
mero III, do Regimento Interno), 
dependendo de pronunciamento 
das CO'f!Lissões de Constituição e 
Justiça, de Z.egislacdo social e de 
Finan-ças. ~ 

Tem a palavra o nobre Senador 
Eurico Rezene\e,. para emitir parecer 
en1 _nome da G:0missão de Constitui­
ção e Justiça. 

0 SR.' EURICO . .REzENDil: 

· (Sem revisão do orador) - Serihor 
Preside.nl;e, ~rata-se de Mensãgerri que 
conduzm ao Congresso Nacional o 
texto de decreto::.lei baixado pelo Se· 
nhor Presidente da República, o· que 
est9.b~lece limitações ao rea.justamen • 
~? ~e alugUéis e dá outras providên-
~Jas. . 

S. EXq., o Chefe dÓ Govêrno, editou 
~ de~reto, invoea.nd9 dispos-itivo cons~ 
tltucmnat que permite a a-doção de 
:medida desta. natureza s~mpre que o 
autorizar o interêssé da. segurança 
n9,Cional .. 

Remetido o expediente ã. Câmara., 
a matéria alcançou a casa. congêne­
re, no dià 13 de abril do ano ~m 

· cur~o. e~ .lá tramitiu durante 30 dias. 
Todos nós sabemos qUe a Câmara 

dos. Deputados é um canteiro de va­
lôres do talento e· da. -cultura nacio­

. n~l, principalmente no campo jurí­
d'C:). Inobstante tôda. a; d-ensidade 
cUltural. que caracteriza os Membtos 
daquela Casà, a Câmara dos- Depu­
tados não chegou a uma condusão. 
!Ficou em regime de perplexidade, 
Umdfl em vista t-rata.r-se de matéria 

· ~n~eira.menfe nova e de rara sensibi­
lidade também. 

Na Comissão· de Constituição e Jua· 
'tiça do Senado, estêve o Pr-ojeto para 
receber parecer escrito, Mas, por fa.l· 
t~ de formalidades, ou seja, a anexa-

: ç~:w_ ~o ç.riginal do decreto-lei, a pro· 
'pomçao nã-o foi votada naquele órgão 
tócnico, da casa-. Então, foi incluida 
em Ordeín do Dia., 
- Ontem, assim- de h1ojJiho,. recebi o 
Proa.esso da .M'ensagêm nara dar na­
recer iustamente quaildo tive:tÜ% 

poosa me ·compottar à altura do tra-r o SR. P.R-EISIDENTE: 
balho que me foi conferido. 

1 (Guido Mond~n' - Tem a pa.Iavra · 
'l.'erHuos ainda, Sr. Presidente, ses-, o nob-re Senador Victorino *'reire. 

são _am~hã. e segunda-feira. E, ~e... 0 SR VlCTOiliNO FREI ·· 
gundo mforma a 2elosa Secretana- - RE. 
Geral da Presidência, o prazo só ter- (Não foi revisto pelo oractot) 
minará na têrça-feint. · Senhor Presidente, queria trazer ao 

O SR. PRESIDENTE: 

(O Sr. Victorino Freire) - Infor­
mo a V. Ex~ que o prazo tetmmarã 
na segunda-feira e é improrrogável. 
Aci'esce, ah.1da, que talvez .não haja 
número na sessão <ie amanhã. Então, 
sendo· o prazo · improrogãvel, o pro­
jeto será considerado aprovado, "'sem 
o veredicto do. Congresso. 

O S•R. EURICO REZENDE V. 
E;m, vai-me permitii dizer que e5tá 
muito pessismista. 

O ~R. PJ_tF.~lDENTE: 

Não estou pessisinista:. 

O SR. ·EuRICO REZEl'ID:El - V. 
Ex~. est-â dizendo que amannã não 
haverá número: Tenho a Impressão 
de que hayerá. Os Srs. Sen:3ctorcs es­
tlU'ão aqui nas. suas oficinas e nas 
su2..s frentes de ·trabalho, não só 
amanhã como na segunda-femt tam­
bém, de modo· que não faria._ nunca ~ 
esta injustiça _aos meus prezados co­
legas; e até no sábado, se hoUver 
necesidade, a.qui estBrão, pnrque O 
Brasil só se reconstrói Pelo trabalho,. 
êsse trabalho que, na opinião de Rui 
Barbosa, deve ser executado com mão 
diúfna e mão riotuma. Então, V. 
Ex9- me dá uma sugestão, um prazo 
até segunda-feira, porque asatm_· teria 
a oportunidade de -aproveit,ar o f!m· 
de semana para, com o assesora­
n.iento de meus .preza.dos co1e.s:as aqui 
no senado, inclusive v. Ex~J.. que no 
momento preside o ns..."'Ç) trabalho, o 
Senador Manoel Villaça, o Senador 
Adolpho Franco e outros coleogas en­
tã-o. oferecer o parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Vitorino 

conhecimento do Senado . carta. · qua 
recebi do Marechal Eurico D~t.ra, na 
qual S. Ex\!- agradece as homenagem; 
que lhe foram prestadas nesta- casa. 
por ocasião de_ seu natalício, ocorrido 
em 18 do mês passado. (LendoJ 

. Rio· de. Ja-neiro, 2'7 de maio 
de 196·7 

-Meu prezado amigo 
Vl~torino Freire. 

senador 

NâJ ~ne :-::..•q:;·c ;:1:~r~J. ~t;a rna­
lll.íc'3 3. r'i:l na ~ribuna do '~;;naú.• 
ao ensejo de meu aniversário na~ 
... ari<;4 .... ;,.;.,' 4lle ue wnga uaut sua 
exemplar fidtlidade, política e 
pessoa.L, em todos· os ruomen::.os 
principalmente nos ma1s espinnoi 
::.u..,, o en[.rOniZOU entre a-s afei­
ções maiS caras· que venho cul!íl­
vando. 

Dma vez mais - e com as ge­
ne1·o;;;as expressões de sempre --, 
faz lembrar os rumos por. mnn 
adotados à .frente do Governo, d::! 
e.s~-rita observância à Const~tmrao 
e tenaz luta pela pacificar.ão dos 
espíritos. . "r . 

_/_JUlgo-me amp1am2nve . rc:com­
pensado pelo que m~ t:vi da.jo 1:a­
~er em beneficio do Pais; pois o 
Julgamento de meu.s ooncü:tad'tw.'), 
expresso da altíssima. tribwi~ do 
Senado pelo metJ .~aro atJ1ig0 e 
pelo-s nobres senad~nes que- fize.:. 
ram côro ao seu discurso ·consn­
tui, .segurazneilte, uma afhmativa 
do acerto dos rumos por mini 
adotados. 
" Apresentando-lhe· meus m~us 

fervorosos agradecimentos pela 
homenagem prestada rog'o' trans.:. 
miti-los aos ilu.stre.s Senadores 

: Vasco-ncelos Tôrres, Daniel Krie­
ger,, Pedro Ludovico, Ruy ·~amei· 
ro, Gilberto Marinho, Fernando­
corrêa, Filinto Müller, Aloisio de 
Carvalho e a todos os seus ~1-oores 
pa!'es. -

melancólica fase de sua história, 
.sofrendo mutilações em seu or­
çamento para .inve.s.tirnento que 
atualmente está abaixo da 1ota~ 
ção ~e 19M"~ 

ltste é o inicio da nota publicádâ. 
no •·o Globo" de 29 de março Próxi~ 
mo passado. 

Fui analisar o assunto, -e <> resulta.~ 
do das minhas observações está con­
tido neste discurso. 
. (LentJU): 

Como- senâdor e membro da CoroiS .. 
1 

são do Distrito Federal nã.o po.sso e 
n_em devo· Silenciar quando a impren­
sa noticia a ralta de interesse do Go.;. 
vêrno central pela conSo!tdação de 
Brasília,;_a -nOssa jovem Capital. 

O que se afirma é que as obras ne· 
cessár_ias à- definitiva fixação de Bra~ 
sília estão paralisadas ou em v.a., de 
paralisação à faltá.· de verbas. ! . 

E, também, que a .sque a.e-.,.am ser 
iniciadas· pela noVa administr:ição _fi ..o 
carão no papel se os socorros do Go­
vêrno Federal não ·chegarem a tem­
po de serem imediatamente aprovei--
tados. · • 

A receita do DIStrito F•ed.eral é 4-l-­
culada ·êste ano. f:m cêrca de 180 mi-
lhões de' cruzeiros rv>vus. . . 

A porção que caberia .. ao Govêrrio. 
Federal é c.~- qna.sa .49 .mt:ü.- e.:; ·de 
c 'l'Zeiros novos. 

Pois no~ .1""'!~:>-'l!:'i,Jnu.:; com 1.u~ã oi':i: 
e vexatória, de vez que no OrçamenLo 
tt.lação verda:-Jt:na-:nn!t.e :ms~ . .;t:c_r.d-:lrel, 
da. União encontramos apenãs 120 m'i-' 
Ihões de cruzeiros novos destinados~ à 
nossa Capital, quantia insuficientissi~ 
ma para a realização das obras essen­
ciaiS e já programadas·. . · 

Foi impÕsto .. um programa dê . .:.'n\~,, 
tenção das despesas, quandO a.s ver~ 
bas exigidas já eram reduzídas e iJi .. 
.~uficíentes. \f 

Convém salicnta.~mos, CDffi:) ma.ts 
adiante provaremos, qué a conterlçãó 
das despesas recai particularmentB nó 
otçamento dc:stinndo à realinção u.e· 
obras públicas, o que n·J!! levara ra.;._ 
talmente- à c'e.S.Saçã-0 t\0'3 trabalh!}$~ 
com a consequ~nte dispen:;a, de m(ís 
de 10 mil operários 0 que r.tar"t· ter~· 
ríveis repercussões na vida econô .. 
mica e financeira 'do t.Ji.:;tc,to Fedel'al. 

Freire) - A Presidência náo está em 
condições de conced€r· o prazo tJeste 
momento. pediria a.- v. .sx_l!o um es.: 
~·orço. Suspenderia a ·sessão.Poi mei:l 
hora para_ que v. EXIJo dê o parecer._ 
porque a Il\atéria é impror:ogável. A<::"':te a!'. er;.."cssües 

estima de seu amigo. 
G. D-..t.tra. 

àa ·eJha O Sr. JOão Abrahão - Permite 
J Eurico V. Exa. ·um aparte? · 

· · O SR. EURICO REZENDE 
Senhor PresideilteJ inclina-m?- à· deci­
são de v. EXIj. e concordo em exami­
nar a possibilida-de de, em meia hora, 
apreender todo o~assunto, e 'se possí·· 
vel, dar o meu_ pareCer. 

Devo dizer n V. Ex{!-; porém que 
só o .v darei quando tiver ·consdênch 
plena de que estou decidindo na -con 
formidade dos preCeitos constitucio­
nais. 

(} SR. PRESIDilNTll: 

O SR.: AURELIO VIANNA - coni' 
Cumpro, ·as3im, ·sr. Presidente, o gran·de prazer. 

honroso encargo que me deu o se:-- O Sr. João Abrahão - Ilustre Se--· 
nhor Marechal Eurico Dutra, pa!·a nador Auré1!o Vianna, de.sejo, na Q.UO.•' 
tr~nsmitir ao senado os seus ·agrade- lida de de Presidente da Comissão dO 
-cimentQS.. · Distrito Federal, cumprimentar vou.:ã. 

Aproveit.o a \oprtunídade de e.>t.ar EXcelência por esse pronunciamento' 
patriótico,- que Cala ~,rOfundamente 

na cribuna para retificar iriformaç3o nos corações de todos aquêle& que d&:-" 
vinculada num orgã.o ae imprensa, d~ sejam ver concretizada essa obril- ex.;· 
que o Marechal Dutra me havia dado traordinária que é a Capital -Federal. 
credenciais para articular, aqui em · Se · 
Brasilia, com outros.polltico.s, a cria- creio, Sr. nador, que ~ ,e'spirito 

- t'd patriótico que V. EXa. apres~hta à 

· .tlD1.t ses!:1io qne ·se adentrou pela noi­
te·, e.._ no exercício da ,liderança do 
Governo, tive que patticipa.r ativa~ 
mente dos trabalhos, convocado TJelos 
vrcnunciamentos· dos eminentes Se-
nadores _Má r i o Martins, Jo.sapbat (Victorino_ Freire)" · - concedq o 
~rar1nho· e Pedro Ludovico. prazo solicitado por V. Ex", roas não 

ção dã novo par 1 0 · A única creden" Casa, neste instante, deve merecer Os 
cial_que s. Exa. me deu fOi a de 1er -
esta carta no se!).ado. Não deve; 'po- aplauw.s de todos l)s .Srs.- Senado.tte.S 
rém, pairar dúvida, nesta :Casa,· nem e a atenção especial C!o Sr. Presiden­
fora dela,. de que eu. acompanharei te •da Rfopública, pe"& que .haja, o Arõs a sessão de ontem não me foi suspertd.erei a s~são, porque há ora­

pcssível estudar a matéi:in e hoje, de dores inscritos. 
manhã, tivemos uffia r~união do Con- .., 
gresso KaciffiJ':l q.ue, ccmo as outras, O SR. AUR·ÉLIÓ VIANNA-: 
'Vr:rsott o palpitante asSuntá da ·.sua 
lflresiô.ência. 
· Agoral abre .. .se a oporttmidade para, 

'ent nome da Comissão de Co:?-stitui-

. Pela otdem,. Sr: President~. 

O SR. PRESlDZ.'ITil: 

I 
. - mais breve possn•el a con.sohãaçi\o 

s. Exa. em qua.quer pos1çao que, po- d c 1 t;d t • liticamente, toiDe, na vida naclonal. a _ apita F eral •·ies as con•.~.t~õe3_ 
· t· Sr. sen:1dor, apres.mtc em nome d'l 

Era o que eu mha a.. dizer, senhor comicsão do Distritn Federal, dti quaX 
Presidente. (Muito bem.) · -tenho a honra c.e se; o Presi-:l·ente, 

o SR. PRESIDEN~E: as nos.sa.s _ congratulac:.õqg e a nost:a.t 

ção e Justíça,. manifests.r me1}. pontO (Victorino Fre"ire) - Tem a pala-
d>'l vista.. se se trata-Sse de um pl·o-· vra, pela ordem, o-nobre senador Au- 0 
nvnciamento isolado meti, não teria rélio Vianna. 

(Guido MDndtn) - . Teni a palav:-a 
Sr. senador Aurélio Vi~nna.. 
O SR. AURELIO :VIANNA: 

solidariedade pelo trabalho que ·vossO:. 
~celên~ia presta, neste instante. 

O SR. AURELIO VIANNA - E nõs 
outros, 'pelo áparte ·que v. E!xa. acaba 
de pronunciar: Brasilia é obra irre­
versível. Que todos· noz comPenetre ... 
mos dêst-e tato. Náo é frase ôca, aca ... 
ciana e sem. sentido a de que Brasí­
lia é cidade de integracão. e integra-

õlficuldade em faz'ê-lo, em formulá- o SR. A:.~ ·· -.') VIANNA:· 
la,.. em €'xpl!citflAo. Mas é Que eu es­
tou sob o·- nê".O da re's'Jonsabilida.de 
de n.m r,-o1egindo, ern cujo nome teria 
ü.e fa1ar. · 

cpela ordem-). - Senhor presiden­
te. estou inscrito _em terceiro m~ar. 
Niw est.:'lndo preserité ~o no.Jl:>re E-ena· _ 
dor Edmm1d0 I. 3\i, p:Jdiria a V. ·Exa. 
usar a tribuna. desde que a se•são 
não foi s.upens_a. 

Então, ·sr. . Fresii!epW, dentro 1da 
~l".urn!ldade cristã qlle lhe ca.ractectza, 
C Jnfe-s.m a V. F;~~. que nã.o estou em 
CJhdlc?~s. de C4r o tneú par~c.zr, pot'­
(_>'le não tive t.~mryo l'JC.-la f":>h 1:'r a 
T<1t'.t?-ri--n. Nt.:J '-~wc ·"~->ónor à n-·):n- (\:"i..:.:oiinq Freire) Não foi 
tah-ili.~züe, mr 3 -t:>l"b D -::ê1õ no cum- sus.ve~~s~. Ap<mas soUcitatia a V. 

··p·;•me.uto de o:.·~lN1:I tare~a que en· Ex~, Senador Aurélio Vianna, aguar-
1\'di\ta respOiinbilifladE. _ ·dal"\ um minuto, a fim de o SeJ1adpr 

C0m essas jt'<:~ifJc~tive.s e oom- essas Guido MoncHn as-umir a Pres1df!..1cia, 
f·'-'"t1':BK peçél a V. E':í.~ que me con-

1 
pois estou inscpto em primeiro lU~ 

ceda. um prazo razoáVel para. que eu ~ar. (Pausa) 

(Sem revisão á-o orádon- - senhor 
Presidente, )eio,- num dOS JornaiS _do 
Rio de Janeiro; uma nota sôbre' Bra­
sília, qué muito me imptesiona; cujo 
tnício é o seguinte: 
, (Le-ndO): 

"Enquanto o~ Govêrno- Fedetal 
apti.goa pelo Brasil e Pelo Exte­
rior sua inabalável deCisão de ti.o 
xar~se definitivamente- em BrMi­
lia. - inclusive com Ministros, 
baixando portarias . destinadas à 
mudança de órgãos da Guanaba~ 
ra -- a Pref-eitura do Distrito- Fe­
davlll ft.i atravessando a 11\GJ.s 

'J'ã-0 -nacional. E as paJa vras dos llD-­
m~ms públicos, para merecerem fé, 
nres!aam ser traduzidas €111 fatos, em 
atDs. 

Senhor ~esident,e cont~nuemos: _ 
CC<mtinua- lendo) : 

É 'OS ·compromissos fá assumidoo 
com as firmas construtOras·? 

'• 

E a repercussão no pais, particuli;!X• 
J3€n-te nas. praças do ~. São ~ 
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)Oiás e Mi!;G.s, com as quais mais de, n5.o fcram reduidas porque totalm:.m- 'as.st:nlid-o perant~ o B~·a~l, r. qt:ando ~ rz:.:lver 11a.rn1~n:c~m~~:e p:·~bl:.: ao 
o comerci2mos? . Ice cortadas. j!:e ~ua posse, perante o mune.~. jurbanos que, dia a d1a, S:! ~ra:am. 

Só no setor •·.=,ecretaria de Viacã0 e Outros cortes e reduções vâ:J no5 Brasília espera q·tt! cuttl.Pd• o set.J ?erailte a. Constituição a soma d2 rs­
bras Públicas", os cortes orçam€n·~á· levar à paralisação dos trabalhos d{J&' d:ve .. :,. C{)nsoH::::mdo-a deúnitivamc,He forços do Govêrno central, do Cov~·.:­

. oa alca11çaram a polpuda soma de\ pa.sseios, meios-íios, ajardiname:~.~o. ~ Basta que autorlse o rec 'llhi<nr.nt.:>, no do Estado e dos goV-ernos 1oca1s, 
t se mieo mi!hões de cruzeiros no-~ abngos de passageiros, campos :.t2 ,;.s.- '.a crédit~ d_o D~trito r:_o.:2".ral, ~o lCl'·~. indispensáveis à solução ·de probl:n~a:.; 
tos. . . _ _ _po-rtes gramados etc. ,. -jn'? que_mcide sobr~? tn~· ~a ~dnu- que se vêm arrastando em várias -r~-

No que t~ge a~ plano _de ham~açao,_ ~s cor_les .' alcança~am nes~e _<:.;_c~h, mst:-açao de Bras11Ja_ es.ara d.,_:mfo• gí.ões do nossc, pai.s em prelu\'Z.') io3. 
!oram cortaaos tres mi1ho_es e se1scen- I u. 1mportanc1a de mais de 8 bilha .... -, de n:aG.a, . Ieo-itimos interê<::ses de s1ms labo!'icsas 
\lOS mil cruzeiros novos. cruzeiros velhas. Q'..:e o faça o quanto antes e r..:~e.. o ula ões ~ 

No setor u.~b.a~_üsmo a verba foi re~ Não ~~i poup~dl? nem m~smo o.~:s- berá os jus~.os a_p!au~os desta pcpum- pog Es~ad~ que represento nes'a t:'rsa. 
duzida de! s b1lnoes .z quatrocentos m-1 so .Jarmm Zv~~og1co, aleg-rm _da c r.an- ção e do Brasil mte1ro. . ui uma região _ a n:'Jiá:~ da ' a .. 
lhões de cruzeir~s. antigos·.. · çaaa de Erasllta, ~ corte fOI total. Nós que aqui vivemos, qu2 ::qm .E~· P?tssl _ uadra perfeitame'l-

Na A6:-o-Pecuana, Assistência. e I -Tudo. o que _fo~ program~do, paya tamos para ficar, que e3p~ramos E<!Ja P1 a q~e .se enq finalitlad"'~ do 
Previdência Social, o cort_e roi total. atender à Fundaç!lo do Serviço S<JCJ;OI,l Brasilia realmente o marco. de cultu.- te tno~5~bJ~tl~~s ~ana~o-<:sa Constitul-
P~ra En-ergia e Comui?-ICações, a re- e p~a a co~truçao do centro de_ Re- ra, de fé nos destinos.dêste r ais, n·ar- a! · • • ~ : 

dupao fel de qua.se 4 b1lhõ~ de cru· 1 cepçao e Tr1agem de menores, fo1 por co p~antado no Planalto goiano, nos çao, . .. 
1 1 

d t • 
eiros antlgos, , czr_ra. . - con1ormam"s f:O!ll o que s~> A Imp~ensa, por outro_ ~a o, rans 
Em síntese: I A As?istência social sofreu um gN- ~~~ n.g:s ando. De~ejamos sinczra:, mitiu _a~ País_ a boa noticia de qu: o 
Teremcs a paralisaçã~ completa pe ternvel. . . _ 1 

3
"' s .. "den z' da ~~e u- sr. Mnust~o Afon_so Augusto de Albu-

das obras do HoSpital dt: Taguatinga • O nôvo Prefeito de Brasll1a tem um mvnte, que 0 s~ • PrCSI t ; p • querque Lima, tltUlar da Pas a da 
e o diamento das •ns.:.~lailes doJ Hos- I plano de obras para ser urgentemente blica, ~m tomantdo ~~-nhe~ID~ntJ 

1
d0 Interior, determ'nara a assessOres 

pitais do Gama e Sobradinho, 1 e~:ecutado. - que exiSt~ ~a ;ra2;e iR :! r~asl ~· seus a -elaboração da lei complemen-
Ficará a nossa Metrópole;_ com a j . Não havendo, no Plan~Ito Go:~n?, provid_enCie Imedlatamente _e de.er!m- tar que permita a ,vigência do § 10 do 

redução drástica da v~rba destinada à .::reio mesm_o que ~m~ to_do o Plana.!- ne seJ~m abertos. os crédi,os, se~~~ s:rt. 157 da ,Carta Magna, isto é. a· 
Énergia, com um atraso de 12 me..<>es,l to Amazômco, ass1stencm a menores conce~1das as verbas de_ que _Bras.La execucáo dêsse notável trabalho õe 
n.o minimo, no seu prtltr~:am3 energê- \ ry.o_ 'qu~ _diz -resp~i~ à Psicope~a~~1g:~, necessüa ~ara_ sua coniumaça~, f!ar_a integrãção regional, através da cr!a· 
tlco, 0 que abalará profundamente os e _mad_r~~el ~ crmçao_ d~ uma ms...1tm- sua consolldaçao. (JI.!utto bem. 111uz- ~ão das regiões me~ropolitanas. _ 
alicerces do f?-OSSO prOgt'esso e do nos.:" cao c...es~e tipo, ou sn~nlar para at~n· to bem!) • Os jornais c;hegaram a adiantar os 
so desenvolt•une~t.o. , der aos menores de_saJUSt!ldos, servm- 0 SR. PRESIDE~TE: rnunicipios do nosso Pa~s que seriam 

Cr~scert~O a c1d~de, os s-eus pwb;e- doi també~, de ortentaçao para os_ cbieto _dessa lei complemen'ar, as :;e-
mas 1mecllatos serao fatalm€Dte ~g~a-

1 
p~.s. _ Pms, Srs. Senadol'€.'3. també~ <Guido ll.fondin) - Tem a palavra. .; eria contempladas co 11 

vados. E a _cidade~ cresce! rrao ha verba para êsse ei?preendJ- a Sr. Senador José Ermírio, por ces- gm~ .. q~.e 1 s m providências que 0 Sem enl.:)rgta e for,.a as grand~s C'l- m-ento. n do sr senador Mário Mart ns os :ne Ic.os .. e _as ~ " , e 
(lades ruirão no deschdito e na in.c:;a- A assistê'ncia aos tuberculo.sos, em li-'""0 

• -,. • G?'verno pode!_a adotar, ~esdv q 1 
tU;.façã.o. ' Brasília, é insuficie-tne.' _ () SR. JOSÉ ERMiRIO: cnadas as re_?lOes metropohtan:as. 

E as rêdes aéreas para as cidad-~s A construção de anexos, em hospl- Para surpresa do povo .catarmense, 
periféricas ou Satélites? tais, já projetados, é impre.Scindivel. (Sem revisáo do. orador) - Senhor especialmente dos seus r~p_res.e;.1tantes, 

Com o corte feito da verl'a pa~a Também não há verbas para es.:;a Presidente, Srs. Senadores, acabo d:! nada se disse, nesse noh~}áno. ·uanw 
prosseguimento da nova Estação do construção. _ receber de Recife notícia do -aleci- to à criação de uma r~mo metropo-
Aeroport0 de Brasília, não serão ini~ Não temas, em Brasília, um Host1- menta do Engenheiro-civil Gercino litana: em Santa Cata.:rma, espec1al· 
ciadas as obras de escavação e fun- tal d.e Psiquiatria. Hoje, são Me~di- Mãlagueta de Pontes, vitima de rom- mente na região de nossa capital, 
daçõe.s, que pràticamente só t--erão re- doo, apenas, 40 enfermos no Ho.spJtal bose. Florianópolis. 
sulta.dos econõmioos, se realizados no DistritaL . · o Engenheiro Gercino Malagueta .de Deslocada· do centro geográfico e 
período da es_tiagem; A P~efeitura interna, ~través de Pontes foi fundadGr e membro desta- não se situando também no centro 

A const.r~çao do novo aeroporr.·) é C~_?nvêmos, fora do Distrito Federal, cado do antigo PSD, ex-SuperintP.n- geográfico e não se situando· tanl· 
o9ra esse~cral p_ara transfoi'mar Bra- ~erca de 200 pacientes, ainda com o dente da Rêde Ferroviária do Nordes- bém no centro econômico daquela 
stlia em c1d~de mt~rnacwnal, de fa~?- o~us dos transportes, que são dispen- te, ex-Secretário de Viaçãn e Obras Unidade da Federação, Florianópolis, 

No que d~z. respeito aa saneamen,o dwsos __ . . . . PI:Íblicas do GoYé'.-rio Agamenon Ma- de tão ricas tradições, enfrenta as 
Urbano_ ve!1flcamos que os corte;; . to- Em !ms dê~te ano esta~á conclmdo galhães e executor do Plaho de Pa- maiores dificuldades para se afirmar 
ram draGtlcos e impedem a reallza- o ConJunto São Jorge. sao 20 blocos vimentação, · .-

1 1 
d Est do e ara re­

ção integral os trabalhos de abo..steci- de três anda-res. Isto representa 312 constituinte de 1946 homem de ad-, comtf Capl a 0 sá . as con~içõel de 
menta d·~ água às cidM.es satélites, 'apartamentos de três quartos. Próxi- mirável trabalho honfoiz 0 seu man- encter •15 1_n~ces n_a 

1 
..-l f=: t ca. 

bem como a -conelusão das obras, já mo a êste conjunto será. concluido - - • cen ro po 1 tco e soma ,..e ..,an -a- -
iniciadas, do sistema de esgôto sani- cutro com 216 apartamentos. dato no Con~I,"esso e: em todos~ os pos- tarina. Por outro lado, z:.o COJ?-tinenw 
tário daqu·elas r:idades e do Plano Pl- A previsão é de 2.000 crianças, em tos para _qu~-foi.indic_ad~ ~elo., 

1
gover: te, próximo a Florianópolis, à 1lha de 

lÔto . idade e.scolar, qtJ.e ali passarão a vi- noS estaduaiS, cumpnu negra men~. Santa Catarina, situam-se mais de_ do-
Os cort.e.s feitos, virão impoSSibilit-ar ver no fim do ano. 0. seu dever, trazemos, pois, ao .Jlena~ ze municípios, que são de fato tni:JU-

o funcionamento das escolas e hospi· Onde as escolas para atendê·las? no ~esta Casa a .manifestação dos tários de Florianópolis, cujos serviços 
tais há pouto construid'ls, e dos em Não existem. A Prefeitura pleiteia sentimentos da bancada de Pernam- públicos básicos _são comuns aos .ser· 
construção, dando marg~m. também, verbas, em caráter prioritário, para buco pela grande perda, para ~ue fi~ viços públjcos básicos da capital da 
a que os esgotos da Asa Nort-e poluam a construção das escolas necessárias que registradl_!- nos anais do ...,enado meu Estado: municípios qu3 abaste-
~ ãguas do nosso la~o concorr~n~o, ao atendiment-o da população mfant,ll Federal. (Mwto bem!) .,. cem Florianópolis de gêneros de prt-
amda, ~a;:a que contmuem precaru~.s que alf se formará. _ 0 SR. PRESIDENTE: ' meira necessidade: municipio3 que 
a.s 'col:ldlçoes de ~scoamento sanitáriO Há necessfda-de . da c«;mstr1çno. <1-c têm como fonte de energia elétrica 
das Cidades Satélites. . _ um Centro aE> Assi_?têncm R')~ Nucieos (Guido Mondin) - Tem a palavra aquelas fontes que servem a Floria-

os .. cortes~ no setor ha~Itaçan, t;:os Rurais ~ d-~ prédws pa.ra os p::>stos Q nobre. Senador Vasconcelos Tõrres. nópolis, que usam 0 serviço de a.bns-­
levata fatalment!! a reduzi~ o PJOg.a.- de resfnam-?.n'to ~o Ie1te. 

4 
. 0 SR. VASCONCELOS TORRES_ tecimento d'água da Capital do _Es--

ma de cvnstruç~o de hab1taçõ ;s po- Urge seJ!!m fe1tos o: estt!.~os de~ ~!r, Presidente, desisto da palavra. tado· municípios que são residênda pulares, nesta cidade cujas favelas subsolos e abertura de pocos arti:!- ~ • . . . 
crescem assust.adorament~, crian,do já sianos para irr!~ação dm: noSsos ga- O SR. PRESIDENTE: ou dom1cillo d~ um numero mui~ 
agora, um problema soCial a curto maU.os. sob pená de vermos a sua grande de cata_rmenses que de~envo! 
praz-o dificilmente sanável. quase total inutilidade. E também (Guido Mondin) - Tem a palavra ve_m sua atua~a?, _se~a no se_rv1ço TU-

Blocos de apartamento,~ já contra- não há verbas. o nobre Senador AnWnio Carlos. b!tco, seja na rpiCmttva. particular, na 
t.ados, para funcionários, não serão Com o cre-scimento vertiginos'o da Cidade de Florianópolis .. 
concluldos, e ainda, alguns outros popula~ão de Brasília torna.:.se ne- O SR ANTôNIO CARLO~:---· Por tudo isso, Sr. Presidente o p:·o-
cujo prazo de entrega seria para fins c-eSsária a construção' da barragem (Sém revisão do oradOr) _ senhor blema feriu a sensibilidade dos res-
dêste ano, também não ·serão ulti- de santa Maria, visando ao aumem.o PreSidente, Srs. Senadores, a Consti- ponsáveis pela administração pUbl ca 
mados. das reservas de águas no Torto, '3em o tuição do Brasil, no seu Art. 157, § 10, do Estado e do Municip!:J da Capl-

No setor Segurança Pública, verifl- que dentro em pouco a cidade sofre- dispõe que: tal. E o Sr. Prefeito de Florianópolfs 
camas que a redução traz como resul- rá a tragédia das torneiras sêcas. dirigiu oficio fazendo um h1s'órico dJ 
ta do_ o adiamento .~a.,: obrap: de c::ons- A. rêde Hospitalar de Taguatlnga "A União, mediante lei comple- problema e solicEa'ndo a. attiaçã"J de-
truçao dos quar~em em _.~obradmho, precJsa ser aumentada. mentar, poderá estabelecer re- cidida da Bancada federal .no s~nt.!· 
Gama e Plano. PilOto, assrm _como do Aq~eJa cidaA,e satélite f::em 11ma po- giõeà metropolitanas, constituídas do de conseguir-se, junto a'J MiD.l'.'é .. 
qu~rtel_ d~ ccnpo de Bombetros de nu_lacao de 100 mil hab1tant~, .po:;. por Municípios, que independen- rio .do Interior, a inclusão da- Rcgiãc 
Ta"'uat~n~.a - 9uanto à sua c-omple- sumdo_ ap~nas 80 leit-os hosp1ta1art.!. te de sua vinculação, admtn:stra· de Florianópolis no projeto de lei com-
mentaçao - de1xando-s-e também _pa- Necessrtara urgentemente de ?00 !el- tiva, integrem a mesma comurii- plementar que virá regulamentar (i. 
ra-o' futuro a construção das Umda- t()s, no minimo. a 
des de. Incén_dio, de Sobràdin~o e Pois bem: a Prefeitura dese.ja . ade sócio-econômica, visando à § 10 do art. 157. 
Planalt1.na. Note-se que. havel'la. um ::ompletar a obi·a e na-o tem I'ec·orsos. realizaçã-o de serviços de interêss~ , d' . 

d d l d f I - ·comum". O ·o!icio está ass1m re 1g1do: 

I 

ver a e:r~l co apso na Vl a unc1ona . o nosso Teatro Nacion_al precisa, 
de Bras1ha. uara êste ano de 6 milhões de cruzei- ~sse dispositivo foi incluído na Como ·sabe o ilustre Parlam~n-

. ~Não se~1çlo as obras conclu.iaas, se- ros povos, pai-a obras .essen~iais Constituição face ao acolhimento quê tar, vive a r~:1ital catarinense S. 
rao os pteços fatalmente reaJU~tados, · Na.o é mais possfvet adiarmos a mereceu da Comissão Mista e do Pie- dura incógrtita-de seu desenvolvi-
. concorrendo para o seu encareCimento. inauguração dessa obrã que dá forus nário e'menda de autoria . dQ nobr.., menta, em virtude de uma gama 

Os cortes no programa de "Defe·;:;t de cultura e civiliazção à nossa Ca- S do E 1 R d - ... de fatores negativos, que seria 
e segu!·ança Nacional" impedirão a pital. ·' i' ena r ur co .. ezen e. ocioso enumerar, por serem de 
utilização do prédio destinado à se-[ Brasilja está ameacada. de. sofrer Tenho_ pa~a _mim 9-ue 0 mandamen- conhecimento pleno de V .. B.>ea. 
de do EM"FA. um colápso "la sua vidã. normrtl to constltuclOn~l Velo atender 1. uma Tomei ciência de que o exmo. 

O oorte total: 'NCr$ 1.000.000 dei Esta obra formidável, éssc mnnu- urg~nte necessid~de, veio _atender à Sr. Ministro do Interior elabora, 
Clf1lZ€:Iros novos. me_nto de vontade e de fé, essa vbra 1 reahdade brasi1~1ra, penmtindo que nêstes dias, mensagem governá-

Tivemos outra. surprêsa quando' gigantesca. de integ!"açn.o. n~o pt.df'-1 a Uni.ão possa constituir zonas metro- mental a ser cncaminhadà ao 
soubemos que até as verba.s destinadas jnarar. . pc-1itanas, reunindo municíp'os da. CongreM-o Nacional, visando a rc-
b conclusão do belo ediffoto _do. Mi- · o Govêmo ~t&"-'3· Silva. tem um m1srna regiã~ sócio-econômica, d.e gulamentaçfio do parágrafo 10 da 
i:tistério da3 Relações Extertor-es SO ~ c1;) ~ e«a Brasília., m..Jcto a que possam tais comunidades artigo 157 da. O"...tJ.stituição ~e-' . . 



dtl'al que dispõe sôbre o estabe~ 
IccinÍtmto de regiões rr...etr-opoli­
tanas, "constituidas por mnnici­
pi-os 11Ue, indepen::l:mt:mcnte d::! 
1ma vi::1culação' adm:ni3~rativa, in­
tegrem a rr:.c~rna. comunld:l.d:! só­
ci-.:::--ec:mêm:ca, -~~:-ndo à rCi'.ti­
za;:ão de ,se_ o v lços de ü"t:.:-r-::::~ c.a-­
mlln1." 

Está, néste oo.su, àJJ.via:nc-ntc, o 
chamado "Grande Flo:::ü.nG .. nlls", 
fOimado pela ca;p~tal ca:c .. L."7J..:mse 
e p.clos mun~cfp.os cl~ t;to .;osé, 
Palüoç,a, Santo Am~ro da Impe­
ratriz, Biguaçú, 1in3~llr.::>.., Ra!lc"ho 
Queimado, A;suas Mo1nas, ~·o-

~~~âi~l~ ~~~~~tc~~P~SG~c~~~ 
iônio Garl.QG. 

Seglmdo fui i::J.formado, extra~ 
oficialmente, o antepr3jeto a que 
jã aludi, exclui Floria.nópol~ e 
o.s municípius que !armam a sua 
região, omltmdo o nosso Estado, 
e.nquanto inclui os Estados vi­
zinhos ao nosso. 

o objetivo· do presente é íor­
mulu· apêlo ao op.sroso parla­
mentar - o que estcU faz.z.ndo a 
todos os Senhores Senadores e 
Deputados por Santa Catariná -
para que nfio· se pratique mais 
wna LJjust.iça a Florianópolis, não 
só como ru.unicip1o da capital, mas 
e muitO mais cmno núcleo cen­
tral de uma grande regiáo em­
pobrecida e margipallz:v.In., que 
está a merecer a melhor das aten­
ções do Govêrno Fedctn.l. 

A g.rosso modo, são os s~uintes 
os aspectos oomuns aos m~i­
cípios que f-ormmn o j!Grande 
!Florianópolis''; 

a --:- ene:-gia eléb'iaa-; 

b -:- abastecimento C:e gê!lero 
de primet:ta necessidade: a maio­
ria doo municip!os mencionados 
concorre para. o abastecim2nta 

.dos ntnrcados de consumo da ca~ 
pita!; 

c - edlftação: converge para 
Florit.nópolis considerável contin­
gente de jovens dé todos aque!cs 
municípios, à .cata ·de eiJ.iiq;leci­
mento intelectual e profissional; 
lf'].orinnópo!ls d!spõe da única 
Universidade Federal no Estado 
de santa Catai'iha; 

d - Florianõpo1is con&titui, 
JguaL.-riente, quase o único c:rliltro 
(}e trabalho de têda. a .região, con-.. 
vergtndo para a capital vcrd-&­
deira nw.-sa3. humana, · clià.rit",­

. mcnte, em b\.'.Y'M C.ro C! ;:noto:; 
Dece!sários: à so:JrevíTI:"'llc.ftt; 

e :- para, Florianópolis, em 
oompensa~ão, e conto acontece 
com o fator abaste.cimento de 
aêneros, é desviado o maior acer­
vo de água, pai-a. consumo de 
rrua população$ provinda do;; ma­
llicípioS vizinhcs. 

la.tiva do Jt:.ta~o, n:s s:-gu.ntes tf:- A"'-Sf: ·t:~:a LeglSlativa de Santa Cn-1 Orçamen. to uma dotação 1'e" 500 mt.. 
nw,5: t.:::.:J: • .:-: (Lendo) lhões de cruzeiros. que a Cada ~no 

1 lse1·ia acrescida de 10';{,, para aten.dP..r 
"Exlho. s:. ~\n· ~:Jb C::.1l:::s D2"1C:tda Cabrin-enss às ç.e.:;p~as com a elaboração e çxe-

E.:::adct I'..ei; ! .:-:;.1a:io F:;delal - Brasma -. cuçao daqu2le Plano. 
D.:'. I O J;>lano, Sr. Pn:~·úl<m~. jama\3 fol 

LD. S..;:u·;:~ ~r · · elabo:rf!.~O cc111o d2v ~:·a · ~ec mas a~ 
Bras41ia. .·.::.i.' proposta do Dcputajo Fer- 1 dctácões foram. em muito ou en.1. 

r__ .. ;~.[} Vi~.g~ foi enuerle.;a:la a::IS·\ po.uc·..>, ~p~ic:<.<ias. Algu-.1s. dos crlté-
A Ar;s;:.n:..:.:.:::. L.:.._;:.3:atiYa d~ ........ ~ •. vs: &en.1~t:? Pr~_iaente _c.a rics a~c~ad-os pela. t:iUJe~·t'.1tendênc!a 

fatlta. L-~1::. ...... ~., JL ... .t--L~..:~,Gt LJ .~..~...JU!Jl!Ca e Mm1stro. OCt 1n•en-t-r n~o mz parecen1m 03 m.1iJ. acertados. 
PZ!'JUCQ.aa . .r..: ... __ .J \·~. • .:,.;..:., uu e t..V.3 c:-gtt.~1lsmcs regi:)n.a:s o s.~·. 1 Ao in'i•é3 S2! a.s V€rbqs set·2m ao!ica .. 
:tn{Jmtn.~.o fúl y_:.....: v Cc..:""'~t:.}..;.) h.l.- 5 !I~~.;; ce~!6rnma: "J.:!onra-m-: I d3G éfll oj.)ras de ínf:-a<s:1"!'ut<.lt'â _ 
c.:.onal examJ~--~ v~~~1t:.; .. ..1 v:i.sm ... a;) cc.m~.l~:::ar a V. Ex.e. que a As- t.n:.ri:::parte.s, camunicaçõcs, en:::rgia. 
r~::;uic.~nenn:_-- o ~-~\.:.":~..:o 10 C\.J : • ..: ... 1~.L:J. L~,:;:.slat.ha . L,e ~a.1 .. a! elé<.ricn. - fo1am <ln.3::::n!...'13d.J.s para 
Art. 1;)7 d::t. t.:;.;.,;t ... L:..__.) do E•:as .. l, (..J.,:E.~.::..a, por unammmaae oel aten:l~r a uma série de problemas. 
que di.~;J~ s,_;J . .J o ::;.,.:1~Z .. Ximen~o s~u.;; mem~ros, aprovou propos1- :!hportr:.n~C.'l_ por cervJ, mn..;; cuja so-.' 
de reg.:Jes 1..1- • .-..:..J: ..... t.;::nas, solici-- ç . ..l so!idalizo.ndo-se 'com a .iu:R. lução defln:til>a dep.õmda, e ainda. 
ta seus esl...:rçc~. no s~ntido · ue c...> E:::::mo. Si. Governador Ivo depende, da solução <lc.s problemas de 
l!Y.e .Floru:~1:...:;~.t:i e J.-.mnictpUs S:lv<.L·a., apelando a V. -exa. no infra-estrutura da região. 
circunvizinl-::c.; c.:.q>J inL3gram a E~.lti-ao que a -s~de da SUDE!:)lJL Agora, o Sr. Mlni.;so do Interior, 

·mesma ccma.n~~ .. we suc•o-e'COllJ- s:ja f:....~ada em terra catarineu- s2gundo .' e-:>tüu· inf:J-rm?..dd. d2;:,eja. 
mico s~jam wc:uK-3 na 1uelc an-. s.~. l\;:.::so Estado, centrú geogr:'t- Ph.no de . va:o:izaçã0 da Fxontetr8. 
teprojc.to. ~;;:.u .... c~v.::s. De·putado ii.::o dJs Estados da Região SuJ Sudoest:; do Pnís num orga!1ismo com 

Aureo Vic.al ... :.-.unc.s- Pr".:sidenL::!." tiu _.Pa.s. tem tôdas as ;onriiço:•s a fôrça, cem a ex·)Tessão, com os 

E ainda. rio r.2:::.:,~n s.:-ni..i-:o ma..'11~ 
testou-se a AssX~..1;2:> Comercial G.a 
Capital do. meu :i: •• J.q.o, a~ravés do 
seg-uinte telegra...:1a: 

"Senador Ar ... :~l::> Ca:·:ca E:o:l­
der Rels, 

p.:t.a projetar 0 importante orga- recurso, com os instrumentos dJ. 
nfs~r!O federal, no sentido do d~..: SUD~NE _e da SUDA.lH, fazend-o com 
sanvolv1mento equânime ·de im- q~e. ~b n_ao a:enda, apenas aos mu­
I)J.llantíssima área brasileira. ~ mc ... pN:s -c.a c~amada fron~eira sudo~ 
saudacões. Deputado Lecian Slo-1 e::t~- do :Pais,· mas. tam~ém a tôda a 
v_nski - Presidente". regmo sul ,ão Pais: H10 Grande do 

Já há ai"llÍls anos em 1954 exa- Sul, Parana, Santa Catlrin~ e Mato 
o • Gros~. Estabeieceró, ê!e cntéfi');; par$. 

cum,rinC.o d~!J.:aaça.o uru1.illme tam:::nte, o então Min~tro' da Agri- ·a elaboração de um plana 1·acionaa 
de no:...sa Dlfê~oria, solicitamos o cultura, Sr. João Cleofas, de qu2m que venha, ccmo determir.!\ a Cons~ 
empenho de v. Exa. para a in~ t1Ve a. honra de ser Chefe' de Ga. Utuiqão. ao Çongresso pam ser apre-
elusão no proJ.:;~.o de l..:i que re- billete, determinou ao grande· fécnii..o ciado e aperfetçoado. · 
gulamcnta o- -art. 157, par_á3-rato Felísb-erto Camargo um estudo sôbre D~ste modo, a'teglão ,-:;u 1 do Bra .... 
10 da Constittuçâo, da região cha- o problema d-os efeitos da.s sêcas pe- sil, sem prejuíz--o das outras regiOzs 
ma.da grande ·lHorianõpolis, de riédicas na regi~o. oeste. do Rio Gr.-a-n- do nosso Pais e sem diminuir 0 ritmo 
maneira a. acelerarmos 0 desen- d~ ,d~ S_ul, espe~Ifrcadamente nç>s M-y~ dos pro.g·ramas -em execuçã.v na Ama~ 
volvimento econdmico de F'J.oria-- nrc1~nos de A~~!ete .. _Quaral, Sao. zónia, no Nordeste e no Vale <lo São 
nópolis e municipios circunvi- E

3
o
1
rJa em Meuni~Ipt~s VIZ~hos. O tra· Francisco, se beenficiará de um or­

zinho.s Atencicsamente Dietrich b ho daqu le teçruco foi um tr.abalho gsn:smo. ,que "permita não só a apli ... 
W · . . .d notável e conclUiu com uma serie -de caçã-o . de recursos federal;; naqueles 

a_ngenh.el~- ~e::-1 ente d~ As- Gug-estões para que a calanültade das Estados como também ~oordene as 
.too~ação oomercral de Flonanó- sêcas não atingisse aquela. região - atividades da. União dos Estados e 
polis. região de pecuária, como sabe e co- dos Municipio;;, assitÚ não· colltinwl. .... 

Vê assim o s.:.nado qu::: a.s rnam- nhece m-elhor do que eu o Presi- remos a assistir ao espetáculo dos ser­
:tesliações pal'te..n ous mais diversas dente -dos nossos -trabalhos . ..:..... e ·se viços paraleloo, da dispersão de ver .. 
fontes, d:?.S mais diversas autoridad~s pude~se então áproveitar tcd<Js os re~ bas e da pel'd.a -de ·!'ecurs::,'3. · 
da Capital do meu Estado, retratando curses daqu-~la rü:a região do Rio A criação da SUDESUL será, real­
para a -representa~io ao Congresso G.:.-ande do Sul. O trabalhu concluia ~ente, um pa~o avancadó no de­
Nacional e para ·o Covérno, para..._o GUgerindo a execução de um plano Senvolvimcnto de Sarita Cat-arina, Rio 
Poder Executivo, desejo just~!lc~do de qra envolvia trabs.lhos de engenharia Grande à:> Sul, Paraná e Mato Gros~ 
Florianópolis de ser inciuido no P1·o- e trabalhos- de agronomia. desde a so. O projeto, através do e.::.tudo, pelo 
jeto de lei complementar que virá construção de barra.gens, a regular!- Cofigre:::so Nac:onal, proporcionará 
regulamentar o pou.!grafo 10 do Ar- zaçãd dos cursos d'.áO'ua que cortam numa tomada de consciência de to~ 
tigo 1.57 da con.>~lttti~ã0 d.) Brasil. as reg:ões, até trabalho com sub-fo- dos os re~resentantes da nação pro .. 

ladoras de modo a se aumentar a e.s- blenias dos que aflige:m h~tõicas 
r::sa iiÍClusão, Sr. Prç:;;idente, pu- p::ssura. do sola _dcs campos de Al~re- populações, principalmente as qu~ 

t:litirá a Floriauopdis um ritmo de te e municípios vizinhos. a fim de re.sickm no ir ... terior dos. Esta-dos a. 
pFcgresso qu2 aco.:npl::Ihe o desenvol- que. na. .!êca, determinados tipos de que me ~nho referindo. 
vimento de todo o E:itado de Santa. vegetação venenosa. não viesst'm a A sugestão da localização da se-d_e 
c;clt!-rina -e esp.3·CiaL'11Dnte das ou:ras causar 03 maiores. prejuízos, com a dê..~ '"organismo em terras catari:. 
C'apitais· dos Es~)....{c.s to ... ·asilei:ros. tn?rte de gr!inde, numero de rêz.es dos nens.es, é uma decorrência.· da situa~ 

I rfoatJ.hos ali sediados. ção geográfica do nosso Estado. 
];"i\o falta à populaçlb. de F'J.oria- A idéia. d-o Engenheiro-Agrônomc Será & primeira vez que 

0 
Estado 

fió-pplis vontade de tJ.abalha.r; per- Fe!isberto Camãrgo desenvolveu-se ..... 
eaverança, capacic!ade, ~pirito de a.tra.vés dos eStudos teitos sôbre seu de SanL·B.· Catarina vai merecer a 
iniciativa. Não faltam à ilha. de San- relatório nos d.iversm Departamentos honra. e a. responsabilidade de ser 
ta Catarina. e à r.=gião do contin~nte do Ministério da Agricultura. E mais sede de um OTganismo federal de ex­
vi:z.inha condições natu;ais de belez;, tarde. já . no Govêrno ·do Sr. Jusce- pressão. 
de panorama, de recursos naturais Inio Kubitschek, o Ministério da Florianópolis, Lajes ou outra qual· 
capazes de permitir um prov.resso Agricultura encaminhou expos.içâo quer cidade catarinense pode1·á "abri­
acelerado. Faltam re:::ursos, Sr."' Pre- de motivós-.ao Presidente da Repú- gar a SUDESUL, que, assim, atue.rá 
.Jidcnte, exatame..1te.. Não faltam a blica pr<mondo a cris.cão de uma Sn- no centro geográfico da região. De 
tl"adição, o patriotismo e um grande perintendência para elaboro-r ·e exe· modo o.lgum isso virá prejudicc.r a 
trabalho desenvolVIdo por Florianó~ cutar um plano que atendesse não execução do plano da SUDESUL nos 

Esl:ou certo de que: as Bancadcs poli.s, no sentido da intczr~ão s.o- ~6 aqueJ.a região do .~io Grande _do demais Estados que integram a re-
eata.l'inenses atentarão para. as eJa.l poli!:ica e ecl-n{·mica de ·.santa Sul. mas tôda. a regmo d.a fronten·a. glão a ser beneficiada. ....._ 
fatos aqui rápida e Pàlid~nte oathrina. · sudoe3te do nosso País. .Julgo uma e.spiracão das maís le~ 
alinbados, bem como. de' que so- O projeto contemplava, Inicialmrn-: gítttua::v de Santa cafa.rina, que se 
cmarão os seus esforços, a su~ P.lltam. rc-curs<>s, falta U.11 prOgra- te. apenas municípios da. fronteira. compadece com a re-alidade do pro-
capacidade, a .sua intel~ênci:J., o ma que, orien~ado e superintendtdo suodeste, desde Pelotas até a forn- bi€ma, que atende aos interêsses do 
seu prestigio e o seu intcrêe.so, per- pel-o Govêi·t'l:o l' ed.ercl, pOt>sa congré~ teirn. de santa Catarina, localizado3 des~nvolvimcnto do plano que se 
r~ que Flo,.ianópol\s e _os muni~ IS&' os esf-orços da tT.:liil.o, do Es~ado no Estado gaúcho. Na Câmara dos 'anuncia e que cbrâ. ao or:sanismo uma 
ctp1os que fornnm a. greude re- e daq_uel~ municipios que constitu')m Dcpute.dcs, na. Comissão de Finan~ expressão exccpcionc.l. 
gião metl·opolitana catN·inen3;} a "gran::le Flor~anópol.is", de modo ças exatamente. qu,ando ~ proje~o era Se a -~ede ficar em outra capital, 
sejaxn 

1
iné1uidos naqu~a antepro- J a que o d.ispcsrtivo d!l. consti-tuição eRtl:ltlado pelo Sr. beputado Jo~e Fra~ onde fune:.ona:n outros organismos 

jeto. en!1•e em vigor tam!Jém e:n St:.l!ta gl'll. representante do M0.to0 Grosso federaiS, da mesma expressão, certa-
IJatarina. · atravé3 de emendas ap-resentad1:::. pe- mente para a SUDESUL não se vol~ 

Da neces.<;idade dz ut:.:.1a .atuação los represevtantes de Sant9 Catarma. t - t - d · ·- 'bl' · 
urgente e .imcdhta, s:t"!ls V. Exa. Deixo -aqui, pois, 6 meu apélo ·::to ?ara.nã e Mato Grosso, esfeDden-s?. arao ns a ençoes a opmlao pu ICEI.: 
tanto ou melhor do que eu. t'd " s ... -· · ' d , ~ e das autoridz,des, como se locaUza-sen 1 o \.lo-e o r. l".a.InLSU'o o Inte- a· acão da Superintendencia. od Plano da 'nUill Estado como Santa Catarina, 

Peço receba as expressões· do tior, General Afom;o de Albuquerqu~ Econômico de Valqrízaçã.o àa Fron- centro geográfico da . região. Acres-
meu profundo reconhecimento Lima, fazer constar do anteprojetC', t:oira Sudoeste do Pa.is aos demais Es- . . ld . E t d ã 

cu)· a ·elaboração determinou, a cap1'- tadcs daquela região. E, asc;hn, cri-ou~ ce, au a,t .que o meu · s -a o .n o 
Pela atuaMo de v: Fxa., reco- pos,-u· ouro organ,·smo com a ex 

Y'"" tal do meu Estado e a 11 grande .r,lo· se um organlsmo para elaborar e exe- 1;l -

nhe:)imento que não é apenas rla.nópolis", l'ê:rião que nt:!rece a cutgr um plano de desenvolvimento pressão dêste, -cuja criação e insta-:. meu, porém de tôda. a região do - lação é anunciada atenção, o desvelo e o carinho dos <>conômico de todos os munic!pios da · · ~.. . . 
.. Grande Florianópolis". Sauda-- Podéres Públicos. . fronteira. sudoeste dos Estados de Qu:m conhece as reg10es J?10ne1ras 
ções Cordiais. - Aodcio Garibaldi · Mato Grosso Paraná Santa Catati- do Rio Grande, Santa catarma, Pa ... 
S. Xhiago- Prefeito Municipal. . ·Ainda SObre assunto de grande

1
na e Rio Grãnde do SuL consignou- raná e Mat~ Grosso, pode, .perfeita-·. 

Aõbre 0 mesmo MSUnto recebi .ta.m~ mterês.se do meu Estado, quero tra [se, ainda, no projeto de lei, que anu- men~~· avali?or a importância dêsse 
~m telegrama dn. A'tsembléia Legis- ,.cer à casa o teleg~a que r~ebi,;!!t almente a. União deveria incluir _no .o:gam.smo. O que tem sido feito ~ 



c=~~cta~~~ei~ra~~2~s=~~~~~~~~~R~IO~D~O~CON~C~R~E~S~GO~~~~~~·~~~~·~~~o~·~~~·f~'==~==~~~~~··6·~~~Í~~~~1~~:an 
reziõcs :·ranteiriças aos nossos Esta~ 
ilt;S, como Sru1 ta Catarina, Paraná, 
!Jtat.o Grosso, vizinhos ào Uruguai, 
Clt Reirú.blica Argentina o Mato Oras~ 
B'o da b:J1ívia e do Paraguai, as ci­
dades çue lá têm surgido, a produ­
Ção q't2 vem :.tlimentar os grandes 
oentrc,s cDr.~umido-res. do nosso Pais., 
os ar.:s::ios de industrializw;ão, JS 
hosp~:a:E: qae se levantaram, as o-bras 
púbHc:;" r.calizadas, tudo isto é dev:do 
princtJ;~.lmente ao esfôrço do colono, 
ij.êsse 11~·;úi anônimo· que ve:n f:nen­
ào a z-;-3ndeza. do Brasil naquelas 
term'> Gos nossos EstadCJs. 

Tt..n:o-=, portanto, a CO<lsc:(:nc!lt 
plena <..Et i.npQI'tância. da SUDESUL, 
ào qu::! ela poderá valer paro os ES­
tados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarlna, Paraná, Mato Gros~o e, 
acima d~ tudo o que ela poderá valer 
para o Brasil. 

O Br. AtUEo Fontuna - Permite 
V. Exr. u::n at.arte? 

O SR. ANTôNIO CARLOS 
Ouç.o o Senador. 

O Sr. Attili.o Fontana - Nobre Se­
nador, \f. ~X!!-. focaliza assunto de in­
terês.se do Br~dl e de Santa Catarina 
oom muita objetividade: a localização 
da s.:.-de da SUDESUL. Faz V. Ex~ 
eent:r, uor várias razões, inclusive 
pela situaçáC' geográfica, a necessi­
dade de que v seja em Florianópolis 
ou outra cidade do nosso Est.'\do. 
EntendEmos, fJOis, que V. ExtJ. está 
com tôda a razão. O E&tado de San~ 
ta Catorina - é preciso ressaltar -
e.olocando-se entre o sexto, o sétimo 
ou o oi·:avo Estado da Federação, na 
oontribujção ao Tesouro · Nacio;nal 
não tem sido tratada nos últimos 
anos como merece. Do oovêrno Fe­
Qeral mui to pouco tem recebido. A. 
SUDESUL anteriormente Superinten­
dência do Plano de Valorizacã.O EciJ~ 
nómica da x:'t'Onteira Sudoeste do 
País 11m ge-ral é sempre sediada nc 
Estado do Rio Grande do Sul cu 
Paraná nunca em nosso 'Estado. É 
justa portanto a reivindicação de 

. Santa Catarina. Esperamos . que o 
G01r€rno tomando conhecimento do 
brilll>~nte discurso de que V. E:~(~ estâ 
proferindo dê ao Estado de S::mta 
Catarir 3 pe1o menos a sede do nevo 
organismo. Aliás a propósito tive 
oportunidade de falar com o Sr. Mi­
nistl'O do Interior, que me declarou 
estcr rl.ispcsto' a conceder em que a 
seõ.~ d..<>. SUDESUL S"'~a em ll0:5SO Es· 
tado. Tcdavla, sat<t"mos que outros 
Est'.lrlos ma.'s pOderosos do que o nos~ 
so, territorial e econômica.mente · fa~ 
lando, estfio . pleite~ndo a sede da 
SUDI'STJL. Esperamos, 'POis, que. Sua 
Exc~lC:•~'a o Senhor Presidente da 
Rcp:lbl'·~a. aceite a proposição d.o Sr. 
Min.l"'tru do Interior, e dê a Eants. 
Cat:.ri-a a ~sede daquele orcanismo, 
por:::ue, o mereee, não apenas geo­
gràf'ca.:·;ll:nte, mlts também, DCr s-::r 
um dc'3 melhores contribuintes pna 
a R~cr:'9. do Fais f:: de Jillitiça, por­
tant'J, m:e nosso Estado participe, de· 
fc-:ma r1:1 ·s eficiente e importante, 
do r.~· .... l çovtrno da União. 

O SR. AN"t :':IN! O CARLOS - Sou 
grato ao npa~te de V. Ex!1-, n.:;Ie 
devo C'onclui: que nossa reivindica­
ção nã-o se p.re:nde a quaiSquer regia~ 
nn.lismo. Estamos absolut..<tmente con­
vencidm: - como demonstrou V. Ex~ 
no ap~.rte - que S:mts. Cat1.ri1J:'. 
reú.ne n'5 c~mdiçées idea.!~, como cen" 

· tro ge-:::n-~fiC" da re;:::i;:,o, p:\ra a~rl~. 
g:!r a ze1e da SUDESUL. Se, para 
loe"};zá·h. o Gov~rn.o fi'l:~r cerr~o es­
tar..lCS Hbsclutcmente SC6UECS de que 
far{·~ er:ame tDcnico do prcble"'lJ.a, s~m 
outra pr~ocup~."ão senão a de esta~ 
bei~cC'l' a ~ede dêsse orgc.nismo n~ 
Ioro.::•'::-fte fl'leal, Sanb. Cat&rlno. s~r:í 
escolhi( 1 rr-.ro noolher os e:::critórios 
centra!"'- ..:! a direção dC"-Sa superin" 
tendência. o que tornará pos~ivcl a 
solu~ão do') grandes problem.:.s que 
a Re:(..ã'J Sul, prfneiV'J-~ente n:t!1~!cs 
se(!ores p!onei!'os, est"á enfrentando. 

pouco antes de 15 de março o então -to ao aparte de V. Exll-, senador Presidete Cla. Repóblica pE4a. :e.om.ea. .. 
Ainda há pouco, Sr. Presidente,\ o SR. ANTONIO CA.RL08 - Oro-\ essa inclica9fito, Parabenizo o Senh9J' 

Ministro dos Organismo::; Regionais, Attilio Poiitana.' .Realmente, acredito 1 ç-ão. · . 
Dr. João Gonçalves de Souza, reali- que êsses problemas .de infra-estru~ I Nesta hora dJfícil para o Qovêrno 
zou uma concentração de técnicos e LUra, naquela região do nosso Estado Fcdera1, em inicio de gestão, qaando 
autoridadBS ligadas à Superintendên- e em todo o Estado de Santa Cata-,lhe cabe elaborar e pôr em execução 
cia. da Valori~ação Econômica da Re- rina só Poderão ter sol~ção pronta ~eu amplo plano politico .... de govêrno; 
gião Sudoeste do Pa1s, na cidade dt' e efetiva se uma supermt~ndêncin., .que deverá atlngir a todos os setores 
Joo.çaba,· centro econômico e maior um organismo, com instrume1üos r::t.- !da sua própria ativrdade interna e 
comunidade do Vale do Rio do Pej.xe. pazes, vier a coordenar os esforços I externa, ~tabeleceu-se uma expecta.­
E, lá, tomou conllec;mcnto dêste fato da União, do Estado e dos Munici- j tiva maior em relação à política eco~ · 
extraordinário - a paralisação das pi~ nómicowüna.nceira e, dentro dela, a 
obras da BR-282, não só nos trechos Sr. Presidente, acolhendo a;ceitan..:.

1 

política c:lfG>eira. . 
Florianó{X)lis·I:Aj,es. L a. j es:J~açaba, d.a e fazen~_o min:ha ~ reivindi-caçdO Justifica-se, sem dúvida. êsse desta. 
Joaçaba-xanxere, ce:::.1o t:1mbem no da Assemblela LegislatlVa e do Exmo. çue a respeiW da politlca do r.sfé, 
trecho pioneiro imp·crtante até para Sr. Governador po meu EsU 1:o. no I pcis, apesar de enfraquecimento da 
a segurança nacional, para afirma- sentirtn de que a SUDESUL seja lo- p-osi,..ào ex.p3rtadora do Brastl, as dt­
cão da saberanta do nosso País, que calizaáa. em teJ.Ta catarinense, qu.m·o ~·isaS resultantes ela exportação desse 
é o t1·echo Xanxerê, · Xaxim, Sé.o Mi.. ressaltar que ~esta minha maniies- produto representam como todos sa .. 
guel doeste, . I~·S:!Jiranga, ~om um ·taç~o n_ão vem qualque: sentimento tem, cinqüenta por ~ntn de seu tot~l, 
ramal para Dtoms10 Cerque1ra .. ~· reg1ona~Ista, n;.tda .que nao repres~nte ou se-jam setecentos e cinqüenta ml­
quanto, no outro l~cto, no terntono o deseJo. de, servmdo ao meu Esta- lhões ele dólares anuais. 
Oe Messionis, .nas circunvizinbanças do, _servir aos IegitiJ.?l.OS interé-~ses Ga Há de se notar, sr. Presidente que 
das cidades de Poçadas, Bernardro c Região ~ul do Brasil e, déste modo, de .puhlicacão recentemente feita pe~o 
Irigóin, existem cMrade.s, aeroport9s cump:ir meu dever, ainda que de ljorn'aústa ·Teófilo Andrade, constg, 
modelf\,r, 1?-m .bel~ hctel,.do_lado brá- man~ua modesta, para com meu Pais. ur.n Eé>·ie de elementos com referln· 
sileiro, e_x1ste .maw1: proauçao. _Ê ver- (111uzto bem! Mmto bem! Palmas.) c~a à éom~rciaUzaçiio do café, no pe. 
dade, ha maiOr numero d~ cidades. O SR. PRESIDENTE: jrícdo de 1961 a, 1S63. 

Em 1954, o yel~o cr.r.peco era ape- . . . N2 quele período o Brasil p.xporfo'-1 
nas. Utl'l:. M.wttcipw_ ~ _uma Co!!].a.rca. <c;ittido Mondm) - Tem a ~lavr3. :.2.8.62.000 secas de café, com uma If,• 
HoJe, sao 33 mun1c:tp10s e 9 _comar~ o nobre Sr. Senaõ.or Mello :s-racra. I ceita de dois bilhões e 101 mi111ões (I e 
cas, mas a presença do Governo, a dó:ares 0 café à base de trinta e nove 
presença do Poder federal, ~spcclal- 0 SR. MELLO· BRAGA: dólares' e 74 cents ·por saca. Os Pai· 
mente qt~e tei"?. rcc:urs~s e m:w~ para (Lê o iegmnte aiscurso) - Senhor s:!s da América central, com a co .. 
a_tender as reiVI!_l?icaçoe~. e .as neces- Pr~idente, Senhores Senadores, col'o· 11lêmbia à frente, exportaram 44 mi· 
s1dades dn~ reg10es Pl(~nmras, efsa quei-me em observação, d-esde b ini- :lhões e 103 mil sacas, com uma e.rre .. 
presença nao se faz sentrr.. cio do atual Govêrno, com referêr~~ cadf'.ção de 2 bilhões e 217 milhõ~s de 

E a BR-82, nest~ trech~ tmportan- cia às diversas nomeações feitas pa,:a dó'a~·eo:; ·à base de 50,26 dólares. 
te pn.r~ a ecc>;lonua cata.nnense: ·cor ... - os mais altos postos da administra- A AÚica do Sul exportou 41 mi­
ta regtao gra '\,le prc~utora de s~~o~, ção do país e, dentre êstes, me cha- lhões e 922 mil ~acas, arrecadando um 
de cereais e outros .g~neros de pr~met~ mou .principalmente a atenção, o car- bilhão e 366 milhões de dólares, h 
r~ nec~ssid_a?e, regtlo que possUI vá~ go do Presidente da Diretoria do Tns- base de 32 dólares .e 40 cents a -saca. 
nos frt_gol'lflcos, .. aJora est~ sendo tituto Brasi~etro do Café, mais sim-~ Já vimos que no período de 1S64 a 
c?nstrmda, .na c1o.arle ~e ~..to Miguel plesmente, Presidente do IBC. :966 0 Brasil exportou apenas 45 mf .. 
dOeste: um~- ~a~de fabrica ~e óleo sem demérito para quaisquer oU-(lhões e 346 m1'I sacas, arrecadando 
~e~eta:l, regxao nao t~m aqmlo que tras escolhas, foi particularmente !e~ dois bilhões e 280 milhá€s de dólares, 
e mdiSpensável para que ela J?OSSa Uz o Senhor Presidente da República I cu seja à base de 50 dólares e 28 
iransp;;:;~~~~ !:__ ~~; ~e;t~ h:ebi;~~= ao nomear para ~residente do n~c. c.rnts p;r saca, com um acréscimo d_íl 
es gr r Horácio Qab~o Cmmbr~. Para a prl~- 1 25% no preço. Isto com os cafés. 48 

sum · cipal autarqu1a. econõmlCa federal,nao tipos mais finos. 
o Sr. Attílio F-Ontana - Permite poderia ter havtdo melhor e,scolha. A Colômbia e Países da }..mérJ:s~a 

V. ~ mais um aparte? Era inadiável que se colocasse à Ce:1tral exportaram 43 milhões e 81~ 
o S.R. ANTONIO CARLOS _ 01:1ço frente do setor cafeeiro um hom2m àe mil sacas com arrecadação de 2 bi-

0 nobre senador. alta envergadura técnlca e mata!. ,lhõ~s e 586 milhões de dólares. ou 
Horácio Sabino Coimbra, pJ.ulista de seja, à base de 59 dólares e 2 oen4a,, 
nascimento e .. paranaense de coraçfio com acréscimo de 17,5% no preço.. 
homem moço, de 43- ános, filho de ce- Jó. a Africa do Sul passou a enpor .. 
sário Coimbra, que foi Presidente do I ta r 51 milhões e 220 mil c::acas. CO!ll 
Instituto Paulista de Café, têm tóda arrecadação de um bilhão e 998 mt· 
sua formaçãó ligada ao café, Her-dou lhées de dólares, ou seja à ba.se !t9 
de seu pai tôdas as peregrtnas virtu.- as dóhres e 96 cents por saca, eo:::a 
des que o fizeram um paulista p"O- >9-umento de 20%. 

O Sr. Attilio Fontana - Nobre 
Senador, v. Ex~ focaliza, agora, a. 
região oeste de Santa Catarina. Joa· 
çaba., realmente como V. Exlll afir~ 
mou, é o maior centro do Vale do 
Rio do Peixe, póde'rfamos -dizer de 
todo o oeste catarinense. com refe­
r~ncia. a.o problema. de estradas. ain~ 
da há poueos ·dias, recebiamos um 
telegrama da Associação Rural de 
Ipiranga protestando contra o crité· 
rJo de aplicação de uma verba orça· 
mcntária de dois bilhões e não .sei 
quantos· milhões de cruzeiros na BR~ 
282 do trecho campos Novos-Joaça~ 
ba. E reivindicavam aquêles nossos 
br:..vos conterrâneos a aplicação dessa 
verba de Xa.xim à fronteira. com s 
Argentina. Tive oPürt1midade de me 
manifestar, a éste respeito, ao Sr. 
Diretor do Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem. Fiz sentir 
a S. s!jl que essa verba deveria ser 
aplicada no referido trech') Xaxim­
São Migue1 d'Ceste. · Infelizmente, 
verifico, agora, que a verba será n.oli­
cada. no trecho Cumpos Novos-Joa ... 
çaba, enquanto que no E'!xtremo Oes­
te de Santa Cats.rina, se enç<:~ntra 
uma das maiores sa1•na.s do PaiS. V. 
Ex4-, ainda há pouco, declarou, isto 
é muito justo por.qu.e existe de fato o 
regime da pequ~na propriedade, pr.o~ 

priedade familitar. São muito., bem 
orientada:s e cultivadas aquela.<; terras 
da ativid0.de, mas se en~ontram C',om 
grandes prOblemas de estradas. O 
Govérno precisa atender com muita 
presteza, corri maior rapidez para o 
problema da c.:onstruçã.o, da implanta­
ção da BR-282, no que tange ao tre­
cho Xaxim-São Miguel d'Oeste, na 
pn.rte fronteira com a Argentina. 
Desta forma poderá dar um escoa~ 
mento seguro ao. gado suíno, c2r:es.ts 
e outros produt-os daquela rica região 
do Estado de, Santa, Cata:rina.. 

fundamente respeitado e prestigiado, Vemos dat que o Brasil teve <h­
e herdou grandes conhecim~htos sô- créecimo na sua exportação de .... 
bre café. Honradez, capacidade e tra- 7.51a.ooo sacas. A América Central 
balho dinâmico o vem caractJfizand•l teve tarnbém decréscimo de 291 mil 
desde a juventude. Os conhecimer.- c;acas e a Africa do SUl teve aumento 
tos recebidos de seu ilustt:,e pai túre.m lla sua export~o de 9 milhões e "192. 
· extraordfuàriamente ampliados,' pas- mil sacas, o que representa. sem dú­
sando a dominar a· matérta~café em vida uma diminuição em nossa ea­
todos os seus ãngalos e aspectos. Exer-· portàção, com reflexos os mais da· 
cita êsses conhecimentos na cafeJcul~ noso~ na nossa economia. 
tura. diretamente, como J.a.vrc.rlor d..: outro dia ainda, ouvimos discurso 
café; na comercialização e na indus- do nobre s.enador Atí1\g.....Fontan~ ~m 
tria.lização, oomo fabricante de eM e que s. Exa. nos dava um ràptdo 
solúvel de ·excelente qualidade; no fi· csbôço da situação caféeeira e afir~ 
nanciamento à lavoura, comércio e mava que de janeiro a março de 19e6 
indústria cafeeira, como banqueiro. !la o B''.a~il havia exnorta.do 256.194 to· 
exportação, como exportador de café n:.e1::t.das e, no- ínesmo per:fodo ja­
solúvel para vártos países o., mun· neiro a março, de 1967, 213.395 to­
do, com venda de tôda produção d~ n~>!adas e, no mesmo perlodo, janr:!iro 
sua indústria, adiantadament.Ft por a. março, de aSS7, 21'l.3íl5 tone1.actas 
muitos meses, tmpondo·Se a conror~ ~~;~nc'tlt..e. Houve portanto, um d"!r:ée· 
rentes pela qun.lida:de de seu prcdu~o mr:~o <ie ·43.099 toneladas. Elfl do1a­
e pela agres..sivida.d.e de suas vcnõ:1B; res, o de-créscimo foi de 207 7Mi pa.~ 
na política cn.fee1ra nacionnl .e inter- ra 156.687 dólares. Por C"nte"'uinte, 
nacional, oomo homem de :t\:"3'ó'!ic~ te,...::os. urr..a ·diferenç~ para rnem•s na. 
que estabeleceu importantes c-cn~~~ h!'::mçl'. de~ 53.(J~q .. 6Jares num p::­
tos no pais e no exterior, inrluslve nodo de tres meses apenas .Pl"~r af 
tomando parte em delegações ofiel'ats .. ~~;. ve;ncs que. a no~sa politlca ca~ 
sua vida é o melhor titulo que o crc~ ~e~1ra tem c~mmho..do, até certo pcn~ 
denciou pnm 0 alto posto de Pr<::~1- to, ele ma..r.em:t t'rsastrosa. 
dente do Instituto Brasileiro do café. .. O Sr. Attilio F011tana - P~-.<.!i!.c 
:?·ua 'Vida é o próprio endôsso r,:a1 e.11U~ V· F:~a. um aparte? 
dor que o Govêmo possue G~ sUJ 1 O SR. Micr.LO BRAGA - Pois 
atuaç!\o à fren·te daquela im.pcY'tn!'lt-t n~o. 
autarquia econômica. o Sr. Atttlio Fontan - o proble~ 

Farabenizo .os governadores do r a·! ma do café, o atual Presidente do 
raná e de Stio Paulo que o L*1dl~m. me está empenhadissimo em resot. 
Parnbenim o Senhm Mtn:retro da. ru- ver, bem .como o Sr. Prestd.~m te dn. 
c!ústl'ia e Oomhcio por coneoWa·r ~ i it~blien. Ai-nda ontem estivemos 
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dnversando\ com S. Exa.. Mas o que café solÚvel, porque o atnericano e equilibrio interno e êsse equiUbrlo ex- Em contrapartida, Os Estados 
. tá obstando a nossa m!ljorr e"por.. o· ,europeu n~o se querem dar ao tra- terno ? UnidoS da A.mérica do Norte, como 

ção são· dois fa.tôres. O 1prime).\'o é balho de .comprar um coador, apanhar Essas são as inllmeras premi.ssas das maior pais consumidor de café, 
te o nosso estoque de café não é de urn bule, pôr água ,para ferver e pa.s- quais o Presidente Horãcio Sabino deve compreender o esfôrço;' a boá 
1alidade tão boa como exigem os sar o café. Prefexem o si&tema ma.is Coimbra precisará tirar conclusões vontade e o sacrifício que o Bra-
mpradorea. O nosso. café, v. Exa. simples. Com. o café solúvel basta favoráveis à lavoura e comércio ca- sil. tem se impôsto para estabe1e ... 

J.be muito bem porque .representa verter a água quente no café. E ê.sse feeiros, aos Estados produtores e ao oer um equílibrio entre a produ-
;ui, nesta. Casa, o Estado maior café solúvel pode se produzir de Brasli. ção e o consumo,, procurando, em 

. wdutor, .não tem sido· aprimorado qualqu(!'f tipo que queiramos expo--:-- Diante da amplitude e da complexi- conseqüência, orientar sua Dele-
._ n sua qualidad(!. tar. dacte da matéria, diante da resp0n- gação que irá a Londres para co-· 

Parece que temos cuid3;do mais da Até ontem os expqrtadores do cai é ~bilida~e e da expressã<? e~onômico- laborar e apoiar, . por serem os 
ltmti<iade do que da qualidade. .E' do Brasil não tin..l]am major _ pr2o- fmanceua do café, é 1ndxspens~vel . mais justos, os pOntos de vistá. 
n dos grandes problemas, mus sei cupação com relação ao preço lá to~· que Q • ~ais e o. seu. povo, os poderes que o Brasil esposará nessa f(!U-
!e a. atual administração está ten· ra, porque o Instituto Brasileiro d-:r executiVo. e legislativo,_ os lavradores nião preparatória, através de 1-lo-
:ndo resolvê-lo .. o segundo mDtivo café assegurava o preço dú proaut-.> e cmnercxantes de .c~fe,. todos enfJt:t,, râcio Sabino Coimbra,. Prestdenta 
)f que tem 'diininuido o. nossa ex· adquirido por um prazo de 90 dia~ 00l!lprend11m a posxçao mgrata .e di- · do Instituto Brasileiro. do Café. 

'" - é f t d t 1 ' ~· o: • ?· ficll em que se encontra o Presidente . _ . . _ .II.t.açao o a o e o.s outrOs nDíses o. a -ua Pre~tdvnt~ _d·J Inst;tuto eh- do IBC, com cêrca de sessenta. dias Sabe-se, Senhor Presidente, que nos 
odutOres, os da Africa, dro ArUérica m~nou essas cond1çoes ~te. ontem de exercicio no espinhoso car~o. Estados.:- Unidos o .. ~~ado tem uml!-
mtral ou a Colõmbia, na América ext~te.n~es, o que repre_.,~n.<au, no Recebeu 0 Instituto Brasileiro do expressao. extraordmana, cOIY!O tem o 
1 Sul, terem cuidado muito de ai .. exetclciOI de _1966, um: prenu~o para o Café necessitando de ·ser reestrutu: Senado do Brasil em nossa terra·. 
',n_çar os mercados· cOnsumidores de I~ C . de mats. de trmta m1!h~.s de rado, conforme determina 0 Decreto- Sa~emos do a.! to conceito do poVo 
.an.=ira muito mais rápida. Segundo d~lai~s. quantia que pagou de md~- lei n? 200, da Reforma Administrati- a!lleriCano para com o Sena1o ·ame .. 
que nos expôs o repres~ntante 'do m:zaçao _ aos expo!tadores ~o Bras li, va, tepdo a Diretoria sido Sobi"ecar- riCano, como. o P;'l:\l"o brasíleír_o tern 

1Stituto Brasileiro do Café em em razao_ das baixas sofndas pzlo regada com a transferência para. si po_: esta. Casa .. Dai, senhor ·Presiden-
1-mbul-go, se tiv-éssem5)s lá um maior nosso cafe.. . . das a~ribuiçõ~s deliberativas ;ia· Jun- te, a._ es~e~a.;nça de que o sen:1.do do 
·toque .de café de tipos variados e, O Sr. Atzho Fontana - Permite V. ta Administrativa pelo 1·ecente Decre- Br.asii, dm.gmdo-se aos Srs. Senndo­
'inciptümente, finos porque a Exa. outro aparte? <Assentimento to nQ 60.737, cte-·1967; Recebeu 0 !ns- res dos Estados '"Jnidos, possam en .. 

.'emanha não nos compra n1a!o1 do orador) - V. Exa. tem tôda r a- tituto Brasileiro do Café às vésperas centrar apoio daqt!e~es representantes 
)antidad.~ de. café, exatamente {M)r- zão quando diz que não pod-emos ape-· da. época de ser estabelecido (I regu- cio P0':9 J?.Orte-ame~lcano -~a~ pró:r.ims 
t.e nosso clifé não conesponde às nas p-ensar em produzir café fino, lamento de embarque para a nova conferenCia "do: c:lfe; porque :·sabemos 
:tgência.s do consmnidm· B.l~mã::> - mesmo porque isso não· seria poSsi- safra e o seu esquema financeiro. Re- tla1 gran~es ,pressoes ~xistentes -de 

seria muito mais fácil suptir- o vel. Existem ãreas, em nosso País, cebeu o ln..<:tituto Brasileiro do Café par e de d1vers~-~- insUtmções não só 
ercado, T-emos experíência neste ~e- que não têm condições de prodUZJr com seus compromissos firmados pe'- de entictfldes ·Pl·Jvdao.s, cmno Públic.n:;, 
r e podemos assegurar que é uma cafés finos. A verdade, é que o at.u8J rante .a Organização lnternacional do que procuram .:;empre diminuir· o pre­
'a.s razões por que temos perdt<.lo Presidente do 'Instituto Brasileird do Café._ . . _ CO para: fazer um Poyco_ de Política·, 
~rcado: é que nosso café"1lão é tão Café já tomou as providências ll() . Os senhores .s~p.adores não de con- e~ fav~ ~e sua .Rrop~1a economia •. ~ 
)ffi qu-anto seyia n~o~ss:lrio .,er, e 'sentido de e"'portarmos, como estav v~r que no ex1guo prazo de "essenta ~-u~ .. em Ulhm n.anailf:ie, e nosso sacri-
rque ê1e Mo está sendo c.olüC:,.dD mos exportando, cáí"és de qualidades dias e~fren~ar e decidir essa intrin- · lC!O.. , · · · · 

'
1 
maneira a poder mprir os rnerc;t- mais baixas. de cJassi.Ucaçã.o nl:üs cada ~It~ta~ao, .é obr~. gigantesca .. é.- ASSim, conclum~o esta. (J.l'aç_ão_, es-

·s consumidores com rapidez pon~ baixa. · obra Clclopzca, e --:- afirmo. eu - obra per-o. q~e o :equenm~nto q•.1e fm ~n-
alida<ie oom faciliditde. Bst~ é a impossiv~l. · . ea~ru~ha.qo.-a Mcs:1 e envü.tdo._às·- co-
Zão -poÍ- que eu espe.ro a atual po- O SR. MELLO BRAGA - Não é O P!es1den~e Hoyácio Sabino Coim- mm~oes competentes, ao s~r _apreciado 
:ca cafeeira do Govêrno brasíleho prOpriamente qualidade; é cla.ssifh::a- b~a nao_ é _mJlagren·o~ e nem ,mâglco. opo .. tunamente pelo Plenano, venha 
mova essãs dificuldades para qu~ ção mais baixa. E LJ.m técmco el?l cafe, entre ·os maio- a Í;eceber ? ap?lo çla ca.sa. 
'táo possamos alcançar 'aquêle tli· O Sr. Attilio Fontana Exato. res que o Brasil. possui. E' u:n ·ho- b ra: o _que. ~mha a dizer <Mu.{to 
t que todos nós desejanlos no mer ... Drsta maneira, estamos dando vazãa _roem que se ~mpô~ um. ~acTif1Cio . em· Mutto bem..) 
~do internacional· dô café: exportar, de J)arte d-os nossos estoques de ca- 1m~nso de fa~ih~, de negamos e d~ o.SR.~PRESIDEN,..E: 
•lo menos as no~ cot · fé de classificação mais baixa. Na saude: Margm~lizou · por complet() . ~ 

' ;,;,sas as. . verdade há paises, tradicionalm?.nte seu m:terêsse pnvado para. ded!ca;.·o.se. · .(Gmdo llfondin) - Tem a. palavra 
O SR. MELLO BRAGA .-.:... Agra .. consumidores, como á própria ~Amé- por inteiro ao interêsse público . ..::·Me-. o Sr. Senador<B-ezên:a Neto 
ço o aparte de V. Exa. . rica do --'Norte, a Itália, a Alemauha rece, portanto, adlniracão, ·7espeit0· e.' 0 ' .. · · · 
Sôbre êste ponto poderiamos- tal- que exigem também-graiid-e percP.n~ apr·io. · . SR .. lJEZERRA NE:TO: 
z discutir tima tarde tôda. Mas v. tagem de cafés finos. ~e rep_resenta a -esJ?er~n9a de dias · (Sem Tevisãà· do orador)·_ senhor 
~~· .. há de. notar que todos os paístl~ . . . . 'f . melh9res p_ara a. cafe1cuJtur.a c· para President-e, é sempre r.ato à C 
portadores do café nesses últimos· F~ua o ca.fe 'SO~uvel, c~mo V. Exa. o Pll.lS, e. e por 1sso que o ,;afé e o quando registramOs· n~ s u tr ~a. 
~s anos s.ofrr..;am. o café do B"l""a~ mUlto bem focahzou há p<~ucQ é "B_rasll nece.E~Jtam de dar o tempo pl'e- lhos UP cteterm·n' e !i. a a­
:,3~i o que obteye maior indice c;(;n, pnss~_v~I o_ aprov~itamento do café ne crs~ a~ PreSidente Horãci? Sab~no bÍicàs q ;u autor:d:gos .ser~ÇQs·. PÚ;­
laçao. ao" seu valor embora a sua cla-:::.>.1h~aca-o m~ns baixa, mas quando Connbra e conceder-lhe o Imurcscm- Pela ·dmi . t _ .~s à r_e~ponsaveiS 
vóura não estejã de todc satis+'a .. s.e t .. a~a ~de exportar. o· café in natw- dível ~ <!rêdito .de confiança a· fim de cHaç:..~ . d hJs :t;'a~~o a eP. e~ às sou­
ndo. Pelos dados que há pouco~ Ji ra, do café verde, corno se oost,uma. que, ele, realize a obra que tõda a infor~~Ç-"~s n?~$0S :requenm~tos de 
.mos ~que. o café do BrasH sofreU di-:2~, e ne~essál'io um prodJ]to de nac~on~hda~e aguarda: a redenção db o s o .. ú· . t. d c - d 
na alta percentual de 28% tianáo quahdad2. Assim, só :POderemos en· cate biasi~elrO! . .. r r. 1ms r~. a .... au e, c9m 
cMé da ·América do Sul 'subiLI frentar a concorrência dos compe~l· No deseJp de qu.e<? seu sucesso seja tl esteza. 9-ue _-elo.,I&mos, aten~eu a 

;:5% e 0 da Africa do Sul 
2
0% · · dores com a colocaçã.o no mel·cadn C?mpleto, en~ammhe1 à Mesa 1.~m ,pe- tUna sollcttaç~~ nossa a .. respeito do 

.O"':m!l-ior valor ·percentual' do ~~ssojde cafés finos. caso contrário, per- dido de apo1ament<>, que >ol1r.1tamo~ 31!;to. de maJar1_a que gr11ssava na l·e­
\lé. ~e:s.tá representado· efeti a· ,e C I derem os ten-eno. Quanto ao prodt.lto da_ parte dos Srs. ~enadores dos. E~- ~ao .d? _Ar.~:mta -~_do Rio Garças, :10 
.!-lÔ.tipo dó café qüe passam~s ·~ ~~-- solúvel, estamos conseguindo 0 mer- tados Unidos, que e o nO?SO pnr..c1- unictpto. de Barra; do :3~1'ças ... 
irtar:. A ·produção que tem~ é ox-~ce~.o, fazendo com que nossos com.: pa! mercado de. consUJ.?O e que estã As respostas do MmlStérlo aos 
~ssíva. Temo-nos àado ·ao luxo wde ·pet~Uores gritem contra nóssa expor- va~ado nos segun1tes termos: .~ten: do llÇ)~so R~?uerrmen.to não . .são 
uardar o- ca.fé't.ipo ·5 · 6 7 e .8 p . · taçao de café·sol(lvel ·mas é a s:ai- Requeiro a- ·v. Ex~. na forma e odo ~at1sfat-ónas, quanto ao p1a•-
;>enas . exportarmos ~s 'tipos { 3 ai~ , da, para aproveita.rm'os os c'l:és de regimental, que se digne ouvido no do Mm~stério,. mas não deixam de 
... Exportamos os l.ipos mais ·.-re~o-~ .

1
· classificação ·mais baixa. o Plenãrto, oficiar ao seriado dos aborgar 0 probie~_a,_ no que toca ao 

tendadas pelo mercado int · 1 · Estados Unidos da.· América óo com ate à malar1a no Estado de 
- "sumatra" "bourboD.'~rna?.~;?,!l d O SR .. t MELLO BMOA ·:- Agra- 'Norte, ·no sentido de aquela Ca:::a. Mato. Grosso, ·e descrevem minuden-
lundo"· ut' ... d ' , ,o eço mlll -O o aparte de V. Exa. c6ns~der?-r com· simpatia as pre- temente a· planmcacão dit CaJllpanha. 
,
8 

• e 0dl z:.os edxigi qtr;.. Temu_,. ca-. j1 ·prosseguibdo, Sr. Pr.esidente: (Lê) tensoes ·do .Br.as1·1 que sera-0 leva- de erradica'cão da. lÚÜléstia ·o ...... : s.e--· 
~ . m con çoes e en xar no me r~ . · · · · ""'• 
~ado .interoac10'nal~ incltllSive ofere- ~Os _lavradores .reclamam, ':X)ffi ra- d!L5 à consid~raçáo .da. Organiza- ~~or Pres1de~t~. o_que tinhamp~. so-
endo os t!POs ~xigidos p·or êle.~- 1 zao, JUStos preço.s; os comerciantes çao lntemacmnal de Café por' ,l~Itad~ ~o ~m1stérm eram provld~n-

. . ~ . . [reclamam, com·razãó, lucros normais: ocasião da reunião prepan\tórta Cias .a 1es.t?elto ~e~ ~m s11rto surgido 
, c:om relaçao a ~sta. Rarttculartd'a- ; os Estados cttfeicultotes reclamam·. programada par êste mês, com em ?ete_.rmmad~ reg!ão daqu,ele _vasto 
e. poderemos b~~ar _um _segundo com razão, tributso . razoáveis; e · 0 vistas à próxima reunião efetiva Mun1~p10. A .s1tuaçao é grave, de 
1lano, qu~ talve~-~a~ ~e~a o do ao .. Brasil reclama -com razão ·matc,res a r...enlizar-se de 25 de agôsÍo a 16 modo. que já falanws·pe~alnlente< 
~mo. Na_o sou part1dá,J1o 1.\o café divisas. ' · ' · de setembro de 1967, em Londres. com o Sr. Ministro da saúde e Vol-
tpo 2, 3 e 4.·. sou partidá~io do ·café·~ Todos reclamam con1 razão. Esta solicitaçào se justifica p1e- tamos riõVàmente a s. Ex'1-, encai-c~ 
~m _.aroma ·e sabor do ~1po_ 5 para como estabelecer· as múltiplas coar:. namente. face à. posieão que o ce~do a gravidade dQ_ problema e .. so-
tma,. porque ,é o que. ·malS se presta denadas? como eqüa,cionar os m.Ult-1- Brasil se~pr·e tem asSumi~Q. de Umtando uma.· ªoluc~ão independenre-
Jara faze.~ o café soluvel .. o café de .pios dados do complexo problema 1 colabor.açao ao, bOm e.ntendimen- ntente do plano geral, .tenqo em v.is-
.ipo gra.u~o. quando torrado para Como encontrar a. solução adequada to entle os paJs~ _piodutores e t.g, o fato isolado. , 
.er pos~eno.rme?~ transformado em dêsse ~oblema, que vcaha -a ser um. consumldore~ .~slçao, entretant?•j ... - · ·. . ~ . .. 
~afé .. ~tuvel, de1xa uma 'nrra em tal denominador comum par& todos os. que t~U: cat;ah~ado pa:a. ?- Brasll~ 1 ... asstm, Sr·; President.e. :pa_sso. a .. !er, 
\U&U111dade que .é ~ntieconômico, ao interessados, 0 qual. represental'á um a mawr ·catga_,d~ sacrüiCws, n.o-1~Jru:a que co:nte das. noeE,os- Ana.1s, a 
)~so ·q?-~- os. <!é ti"PO ba~xa São 03 .de equilfbrio .iJ:?.t.er~o de preço, lucro, tri- tadamente~ nos ultimas a!los. resposta ao _requenmento d~ :i~for- : 
;rao nnudo, S!lO. os. cafes que 1impos buto e diVISas? cmno_ achar a solu- Como 0 maior pais produtor Q..e mações_ que fizetnQs· ao Sr. Mmt~trv ~· 
~ perfeitos podem· prod~ir 0 a.rorria ção própria_.dêsse problemã no can1- café, 0 Brasil tem, de modo ._até da saude. Esperal!los .que, no caso 
~ o sabor, ·que é. o que mais intetessa -po internacional,. Já que o Brasu· está generoso, compreendido e sttpor- part~cular 4o s_.urto aparecido. e ainda 
\O consumidor. A<'t. passo que o eafé prêso à OrganiZação InternaCional do tado estOicamente os . maiores persJstente num.a determinada reg~ã.'J 
1uando solúvel o lll'OP13 desaparece Café e aos seus. acôraos ·e diretrizl2!s, ónhs, nrocurando conciliar a sua do vac;to Mtmic.inio "de Barra do Ga.t~ 
9ara permanecer só o se..bor, sabor que qUe constitua também tlil\ denmni.- politica ·cafeeira com a poUtica ça..e1, S. Ex~. ·independentemente do-~ 
:OO.os nós encontramós·. no café 'dos nador · êomum Pare. todos -os paises internacional, por .entender que plano qeral1 ordene ãs Proyidências .... 
~1pos mais finos, dos . niais, gra.úctos, membfos, o qual representará: um\ . o equilíbrio daquela provoca re- ·Acreditamos; aue a supress;;o do ser-
dos tipo 'l, · 3 e 4., corno poderemos. equílibrlo ex.terno de preços e. de quo- . fl~xos inten:'!OS nesta, numa ll<!ra. viç~') Que a.li era loclllizado e qu~ Sua. 
e-ncontrar também no café dos tipos taS; de mercados tradicionais e de de grande tensão entre as áreas Rx.ceJência informa será sediado em 
masi , baixos. Na. Europa, como . · os mercados novos, de cafés verde e de política em que está o mundo di- ~qndo~ópoJls foi U!fl grave êrro, sr-
11sta.dos Unidos, ~ que interessa é· o café ~lúvel? 00Jll0 .oonjugal' êS&e, \)idido~ · . nAo·uma da.s ca.usas do reapa.Tectmen-



Sexla-feirã 2 
= 
Jto da malária. naquele vasto Munt­
'elplo, 

E' o seguinte: 
(LendO;) 

."JNFORMAÇOES PRESTADAS 

1. Em Barra do Garças havia, 
!realmente, um distrito da Cam­
panha de Erradicação da Malá­
ria, que não conse~ia p~eenchsr 
as condições cp-~racionaie para 
ésse tipo de un!dade f i x a, em 
conseqüência das 'precárias vias 
de acesso, dificu:ctades de comu­
mcações, transportes, ab::tst~ci­
mento, etc. Informa a chefia do 
Setor <Estado) que foi clmsid;O!­
!rsda mais eficiente, m:.ftuela área 
ainda não ab!'an:.;idJ. pela erra­
dicação, a execução de serviço 
1tinecante, coadjuvado por pos­
tos de no ti f i ca~ão voluntiria1 

cuJa rêde será intensificada. Os 
atltais distritos da CEJ..1 são re­
gionais (grupos de ,municípios) 
e apresentam e s t r u tu r a 111ais 
com:Qlexa, condizente com o vul­
to e responsabilidades _inerentes 
às operações efetiva.s de erradi­
cação da malária, que são siste­
máticas, ordenadas com rigoroso 
planejamento e em contínua ex­
pansão, até que abranjam a to­
talidade do terfitório considei'a­
tl.o. Para tal tipo de trab~Jho é 
necessária uma b'Ja estrutura de 
base, pois recurso~ de vnlto são 

•empregados e devem capitalizar 
em têrmos de E:úrle e reC'npera­
çáo comunitária. 

No Baixo Ara::;1laia de Mato 
Grosso, região já amazônica, a 
transmissão ocorre durant-e todo 
o ant't, co-m exacerbações estacio­
nais. Tal siLuar>ão sofrerá pro­
funda modifi::oação a p9r~ir do 
próximo· ano, cuias ooerar.ões de 
atcque, já proz1'atn&d9$, incluem 
pràticamente. todo o território 
do F.stado. Todavia. é dada as­
sís~ência medic:.HJ+ents~:a a -doen­
tes, inclusive 9.Havés do setor 
Goiá.";, express2m :mte autorlzarlo 
a colaborar com as comunidades 
da margem e:::f'!ucrrla do rio Ara.­
guaia. meswo norque conta com 
m2iores facilid:> "!es orye-r.~:onais. 

3 .!... De at-ôrdo com as infor­
mações dadcs no it~m 1, a sede 
do futuro d' +:ito téc!'.iC~-admi­
nistra,tivo será Rondonópolis, já 
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em estrutração, com apoio, nes­
ta fase, em Cuiabá. Será ·um dis­
trito amplo, para funcionar como 
segura base operacional, e aten­
derá os municípios de !Wndonó­
po11s, Alto Araguaia, Alto 3ar­
ças, Barra do Garças, Guiratln­
ga, Jaciara, Itiquira, Mutum, 
Ponte Branca, Araguainha, .eoxo­
réu, Tesoro, General Carneiro e 
Torixoréu, tote.lizando . uma po­
pulação, estimada pela CEM, de 
141.610 habitantes, ·para o ano 
transacto de 1968. · 

A criação e· instalação de um 
distrito técnico-cdministrativo 
(DTA), unidade complexa e one­
rosa, só se justifica quando há, 
na lOcalidade a ser selecionada 
para sede, amplas condições para 
funcionar corno base ,_ e ·não 
núcleo -·operacional, pvr isso que · 
comanda a totalidade das ope­
r;:tções de erradicação da malá­
ria., em grupos signifio:ltivos de 
municípios. 

A)Jaixo dêle, e em linha- des­
cendente direta, podem ser cria­
dos disrtitos técnicos e sub-o.ISt.ri· 
tos curo funções mais simples e 
para áreas menores, mas tudo em 
planejamento global, exigindo a 
pré-existência do DTA. 

Assim, ãreas menores e muni· 
iipios, serão atendidos por'turmas 
da CEM, apoiadas nas meneio- . 
nadas unidades e sub-unidades. 

Situação Atual e Planejamento 
1 Para o Estaria de Mato Grosso 

O Plano Nacional de Erradica­
ção da Malária foi· elaborado à 
base de prioriO.J.des demográficas, 
econômicas e orçamentárias.-

Não teria, o Ministério da Saú­
de, recursos para atender, de 
uma só vez, tõda a área de ma­
lária do pais, correspondente a 
mais de 80% do seu território. 
A própria legislação que regula a 
matéria determina que o· progra­
ma se implante e se expanda. 
gradualmente, de acôrdo com OE 
recursos existentes. 

Assim, foram seguidas as prio­
ridades, como é fácil verificar-se 
pelos relatórios anuais, cumprin­
do-se também a expansão do pro­
grama. Só neste ano, novo con .. 
tingente de 8\J.O.OOO' casas entraTa 
na fase de at:::.qne da Cam;Janha. 

Para 1968, está J;~rc;?rc"llada a 
inclusão de tôda a área maláriea 

de Mato GroSso, num total es- • 
timado de 240. ooo casas. 

Atualmente já estão sob opera­
ções efetivas e regulares de erra­
dicação áreas corres;Jondentês a 
90 .. 000 casas, fora as locali1_ades 
atendidas em caráter de emer­
gência, na eclosão de S'Jrto-;. 

Estão nessa área as Iocali:iajes 
situadas na faixa de frmh~,ra 
com os paises limitrJfes-e na di­
visa territoral com os E:;tatlvs li­
mitantes. 

o resto do Estado encJ:Itra-sc 
em t'ase preparatória, mais lenta 
em Mato Grosso, em virtude da 
extensão territorial, rarefação de­
mográfica e dispersáo domiciliar, 
com meios de comunlcaç.:.'J e vias 
de transporte pouco d2senvolvi­
dos. Todavia, o recr-'l"!·~~c::"1.c1~to 
geográfico com cadastram~ntv· 

das, que ·Con:stituem a principal 
arma da fase .de ataque, com:çle­
mçntaiia- .com medicação sistc~ 
mática dos .doentes que fm em 
sendO detectados. 

Com t~tis providências a Cam­
panha estará protegendo tôda a 
população de Estado, num total 
de mais de 1 milhão de habitan ... 
tes, em caráter perm~nente, até 
a erradicação final da endcm:a 

E' só Sr. Presidente, 
Muito bem!) . 

O SN. l'RllSil'ENTE: 

<Uu;to bem! 

(Guido .Mondin) - Tem a }:alavra 
o nobre Sr. Senador Gilbetto ].:a­
rinho. 

0 SENHOR ·sENADOR GILE:CP..,...O 

domiciliar e familiar p.;;cs::g•Je, r 

MARINHO PRONUNCIA D!S­
CURSO_QUE, t:NTR'!:GUE A r:"!:­
VLC::AQ DO ORADOR, SEllA ':U­
BLICADO POS'l'ERIOR~.:IENTE. sem interrupção, e é f2'~"o por 

pesosal próprio da cz:vr, espe­
cialmente treinado. 

A Campanha mantém, d::mtro 
das suas possibilidades, co::)l)era­
ção com os órgãos de saúcl.e do 
Estado, e realiza borrifacões Cflm 
inseticida em áreas. mais exnlo· 
sivas e presta a.ssistencia m.édi­
camentosa às populacões, en­

O C.~. P:l~SI:P2NTE: 

(GL>ido Mondin) - A Mc:a c'" .. á 
atendimento à solicitaçüo de V. i:X· 
celÊ.ncia. 
Le~~Jro aos Srs, Seno.Col 1:1 qee o 

Cous-resso Nacional está o::m·ocr:do 
pc.ra hoje, às 21 horas. 

quanto se conclui a f2o;e prc"J~- ~· evideríte a falta de número p!"::a 
ratória para o dcsenc::ctAamsnto prosseg'Jimento dos trabalhos. 'A%i"1, 
de operações de. inseticida re· vou enc~rrar a sezão, dr::signand:J 
guiares, ciclicas e suJTZrvi::ona- parn a de amn.nhã a seguinte 

O~: :::~'1 DO D:A 

Sessão e:n 2 (1;) j·:·.:1:a ie 1!:67 
(::ES.Til-FE!RA). 

1 

PROJETO DE D:::C:R::TO LEGISLATIVO NO 24, DE IS67 

Discus~ã.o, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo núwero 
24, de 1967, originário da Càtr!J.l'n dos D;:!putados (n9 5-67, 'Da Cr!:.J. de 
origem), que aprova. o texto do Decreto-Lei n? 322, de 7 de abril de 1S0:7, 
que estabelece limitações eo reajustamento de alugué:s e dá ou'.:i..s p;. nvi­
dências (Projeto incluíC..o na Ord>:'m do Dia nos termos do Art. 171, nç l~I, 
do Regimento Interno), d"p~mdcnC.o Ce promU'!C!amento das Comlsaões de 
COnstitUição e Justiça, de Leglsh:;,ção S.Jcial e de Finanças. 

2 

PROJJ;'TO m: RESOLUÇAO NO 44, DE !S67 

Dlscussão, em turno único, do Redação Final (oferecida pela Comio..~.~o 
de Redação em .seu Parecer nl? 34.8, de 1SS7), do Projet() de R;oscL1~.~' J ' ·.'4, 
de 1967, que rovigtra a R~E..c1uç2o n9 32, d'e 25 de tr.al"''fJO de 19~5, L>. :.Ja 
pela :ResQluçr\o ilY {)3, da 1<1 ti:J cutu!/ro .de 1965, e dá outras proriU':.ucius, 
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MESA 

Edmundo Lev:l -f.r,esidente Moura A.ndrad~ -' av Secretáno 
(ARENA - SP.) <MUB - AM1 

· 41,1 !:lecrerarw cane~ · PinneJJ"o -
1Y. 1/tce-.Pr~slOente. - Noguetra da, ~ARENÍ\ _ PA> 

- Gama - 'cMDB - MGl 1" Suplente - Attlllo Fontana _.. 
:.JV Vtce-Ptestaente - Gtlberr.o Ma· tAR!!!.i\lA - SC) 

rinbo - tA.R.ENA - GBl ,.. 2" SUplente -- Gutdo MoDà1D 
(ARENA - RS> 

lY Secretarto - Dtharte Mar12 
ARENA -- RNJ 

3CJ suplenLe - Sebastião Arcner · 
tMLJB - MAl 

29 Secretario - Vtctormo Fretre. 
<ARENA -MA) 

4~' Suplente - HauJ GluOertl 
·tARENA - ES) 

Liderança 
Do 30VERNO 

raulo 

· Lfdei ~ DameJ Krieger - <A RENA- 1\8) 
. Vice-L1deres: · 

Satasate <"AftEh~A - CE) Eurico. Rezende - <ARENA (ES) 

DA ARENA 00 !d. o ~ 
Lldef Filinto ·Müller--- lMTl Líder - A uréUo Vianna - (0B) 

.Vice- LJaÚes: 
WHson UonçaJves _ WE> Vtce- wlcteres: 
Antônio Carlos - ISC) Bezerra Neto - <MT) 
Rm Palmeira - IPBl 
Manof'! Vnaça _ tRN) Ada!berr..o Senna - tACi\E), 
VãsconcelloS Tôrre.o: -· _ tR.J) Ltn~ ae Mar-os - <SP)_ 

COMISSAO DE AGRICULTURA 
!7 lllémbros> 

COMPOSIÇ.AO , 

PreSidente: Jose. Ermtrlo / 
Vice-Presidente: JUlio Leitê 

JOsé FeUc1ano 
Ney Brag_a 
João Cleopnas 

· 1 Teotõriio · Vilela 
. Jfllio Lei_te 

'j-

A.H.ENA 
SUPL!NTEG 

Attílio · Fontana 
Leandro Maciel 
Bened1ct<J Valladares 

'Adolpho Fr~nC<:J 
, Sigefredo easheco 

·MDB 
José Ermtrio Aurélio Viã-nna! 
Mártos Martins ·) Pedro. Ludovico: 

secretario:· J. Ney PasSos Dtltltas. 
. Reunióe!; · Quart~s-ff'il'a"- âs 16 noras. 

COMISSAO DE CONSTITU'IÇÃO E JOOTJÇA 
Ul Mtmlbroaj ~ 

COM.PU.::-3-l VAO 
- Presidente: Mtlton Campos 

_Vice-Presideilte: AntôniO CanQS 

MiltoJ;l Campu:. 
AntOnlt.; <.;arlos 
AloyslL ele .Carvalho 
EuriC4J tteit!ncte 
WU.SOD Gonç.aiV~ "" 
Petrômo l?ortela 
Carlos wndenberg­
Rui Palmeira· 

Antônlo Ba1bmO 
Bezerra NetO 
Josaphat -Marm.ho 

ARiilN A 

vaScoucelos Tórres 
· Dauie. Kl·teg€1 
I BenedJcto vallacta.res 
~ Al vare Mala 

·
1 

Lobão da Silveira 
J O&€: Felic1ano 

: Menezes Plmentel 
Leandro Maciel 

MDB 

Aarão Sr..eÚlbfllCb 
· Aurélio . Vianna 

Mário Martins 

·aecretirta; M.ar1a Helena Bueno Hra.nctâo - Ot. ~a-t!vO ~ g..a. 
Reuniões~ quaruu-teltas .ás ~~ uoras. -

COMISSAO DO DISTRITO Ft\DERAL 
<7~ Memoros) ~ 

'CQMPUSlÇAO 
Pr-esidente: João Abra-hão 

Vlao-Presidente: Eur1~ Rezende 

José FeHclanl.l 
LObão da Silvelra. · 
Petrônto · f'ortela 
·Euriêo Rezende· 
Att11io 'Foi;ltanã. 

João Abrahão 
Aurélio Vianna 

ARENA 
. SUPLENTI:S 

Benedicto VaJladare.s 
Adolpbo Franco 
ArnoD de Melo 
Ja.sé Leite 
Mellà 'Braoo 

MDB 
'\dalberto Senet. 

: Lino de Me.·ttos 
Secretário· Alexandre Mello. 
Reunl6os: Têrç<>o-!elF .. , Í\3 16 horf\jl •. 

COMISSÃO· DE ECONOMIA 
19 M 1:mbros' 

C()~F'ÜSIÇAO 

Presldentfl: carvalh.o Pmto 

V.tce-.1;-'r~Iaent.e: Mé.rtO.Mar.tins · 

TTTULAfU!."s 

C&rvaJhu t-'IDLL-

SUPLENTm 

·JOsé Leite 
- _Gano~ Lmdenberg 

J uw.. Loeite 
Teot.omL VlJ€11:1 

Oom1cit Gond1nl 
Leandrc· Mac~el 

, Joao Cleotas 
l.Ju<t.rte . fi'il~10 -
Srgefrera Pacheco 

· .rwn ~o Müller 
Paulo rorres 

sec:--· 

Mano Martins 
Pe<1rL Ludovrco 
Llno de Mattos 

MDB 
J'ose...,~t!:rmirlo 
Josaphal .Marinha 

João Abrahão 

CH, .:arlos ROdrigues Costa 

Reuntõ•U>: Qumt.as~teiras as ,5,30 noraS.-

COMISSAO D~ EDUCAÇAÓ E CULTURA~. 
('l Membros) 

COMPUS!ÇAO 

Pre-stdente: Menezes PimeíÚe! 

Vlce-_f)restdE:pte:. Alvaro Mala 

A"it&N·A 
TITULA~ES 

Menezes t-' tmeutet 
Mem de sa 
AtvarL Mara 
Duarte FilhO · 
AlOYSio de Carvalho 

•• 
MDB 

SUPLENTES 

.Benect1ct.0 va.lla<~arei'.; 
antonio CariO.t: -. ~ 
81gefredo- :pacneco:; · 
·Teotonio Villela .-r· 
·-fetronto· Portela 

Aaalberto .sena · '. Antbnio BaJbmo · > 
Lino de 'Matt~s Josaphat· Marinho t( 

secretano: cu~.uuiu Carlos -Rodrigues Costa . 
Reuniões: Quart~s-feiras às ~5h 30m. 

'. COMISSAO DE FINANÇAS 
(16 Membros) 

OOMPOSIÇAO , 

l"'resnrente: .1\rgemiro fi'iguen·edO 

V.ice-Preatdente: ~aUÍo sarasate 

ARENA 
'TITULAIUtS . 

João Cleute.s 
Mem de Sã 
·Jose ·ueite 
Leanan. Maciel 
Ma.ooeJ V"L:Uaça 
Cloctonüt Milet 
A.dulphc Franco 

· Sigetredc Pacheco 
Paulo Sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernªndo. Corrêa 

\ 
Argemuo Êí'iguelreàe 
Bezei-ra Neto 

MDB 

St!PLE~TES 

Antónlo t:arws. 
José Gwomard 
DanleJ Kneger . ·1· 
<'Petróntc Portela f_ 
Attiliõ' Fontana 
·Julio Leite 

· -Mello Biaga 
Carla~ Llndemberg 
CelSo· Ramos 
Teotonio Vilela 
Ru! Palmeira 

Josaphat M8.rlilho ~~ 
José E:rmlrio 

· Oscax Passos ·, Lino de Mattos 
Pessoa de Q~eiroa , Artbw Virgílio 

Secretllrlo: auge .RodrigUes .·litguelredo; 
ll.eUnlões: Quarta.s-felras. às \Ob. · 

COMI6SAO DE· INDOSTRIA E COMÉRCIO - - _. - . -- . 
(7 lliEJ!IBllOS) 

OOMPOSIÇAO 

Presidentç. .Ney Braga 

Vice-Presloent-E·: Antônio Balbino 

Ney Braga 
Attilio Fontana 
Adolpbo Franco 
Dom1c1o Gondim 
João pleoi>has · 

AR!il!IA 

MDD 

J.úllo Leite. 
José Cândido 
RUI Palmeira ' 
Arnon -de- Melo 

_ Lean~ro. Maciel 

Antônio .Balbino Pessoa de Q~e.troz 
josé Ermlrlo Peqro LUdov!Co . 

l;leereté.rle.· Maria !1<>1- Bueno Bre.ndllo - ó.l, l.e:J, JrL-o •. 
Reuniões: QulnW.~, à& l~ hort!O, / · - · 
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,<:J MEMBROS!, 

OOMPOSlÇAO 

-_P!'cstdente· Petronio Pmt::Jla 

V!ee-~l<klnte: Joió' Oân<lid<; 

ARBXlA 
TI'r'OLAltES 

Petronlo PorteJa 
Domioio Gondim 
Alvaro Màta. 
.Xose Oãndldo 
Mello Braga 
Julio Leite 

Aarão Steinbrueh 
RUi carneiro 
.MthUI Vlrgllio 

SUPLENn:J 

José Ouiomarà 
José Leite 
Lobão da Sl!vetra. 
Manoel Vill&Qa 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Ut>D ' 
Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto &l>l> 

SecretâriOl 01-âudi I. O. Le&J Neto 

Reumêes: Têrças~tell·as. ás quinze horas. 

COMICGAO DE MINAS I! ll:MERGIA 

(7 MEMBROS> 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Viee-Preeldente~ Donúcto uondin 

Ai<li:NA 
'l'I11JLARV.S _ 

Domicio oono.m 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo Tõrres 
Carlos Lindenberg 

:MDS 

suPLENTFGI 

J Õsé FeJwla.nc 
Mello' Braga 
Jose uuwma.rd · 
Vasconcellos TÕI'fOO 
Rm Palmeira 

Josaphat Marinho Aitrào Steinbrucb 
José Ermirio Argemuo de Figueiredo 

Secretáno: Cláudio I. 9· Leal Neto 

Rewubes: Quartas-reuas., ãi qu:~e noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS S~CAS 

{~ MêMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

Presidente. aw t;arneiro 

Vtce-Prt'sldente: ouarte eilho 

AR!!;NA 
TITULAnES 

Rui Paum:u" 
ManoeJ V Ulaça 
Clodomb Milet 

· Júlio Leite · 
Duarte Filho 

RUI carneuo 
Auréllo Via.nna 

M D B 

SUPLENTE! 

Menezes Plmente! 
JOSé Leite 
Donucll.: <..RJnam 
Leandro Maciel 
Petrõnio Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de FigueirCMto 

Secret.é.1'10: t:láudlo 1 C Leal Neto 

&t•unli'lPs' Qu;ma·teu'a) âs dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXfiOUTIYO 
<9 MEMBROS> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: I.Vlison Goncalves 

Vtce-Prestdente Carlos Llndenberg 

nttnAlf&s 

Wllson uu.li,'~:tJVes 
Pau lu [ orJ·e~ 
Antomo uatJus 
Car1m umctenlJerg 
Mern dP S:'l 
Euri~t Rezende 

Jose E:rmll'lo 
Lmo de Mattos 
,Josapha! Marmt10 

A R E N A 
·~ 

M D B 

SUPLENTP'..S 

José Fellc1unu 
DameJ K.neger 
Adolpho Franco 
RUI PaJmetra 
Petronto Portela 
Clodomü Milet 

AntOnio Sallnno. 
Aurelw 1/ianna 
AarãC' SteJlbruch 

Secre1ano: Atnn.Jo Cavalrni!ti Mello .Jümor 

H.eumoe::;. <z2uartas-!eira~ a:- 15 noras 

COMISSAO DE REDAÇAO 

. 

{5 1H EM H ROS) 

OOMPOS!ÇAO 

Presider:-!.f': Jose Felic1ano · 

Vtce-Presrd,-mtf'. reotõmo V .llela. 

TITULARES 

T~tOnio VtHeia 
Antõnlo carws 
Jose l"eltcJ.ano 
Lobão da Silveira 

AHE.NA 
SUPLENTES 

Felinto MUH~l 
.Mem de Sá 
Jose Lelte 

JosP Guwffiard 
Bezerra Neto 

M D, B 

Secretário: Mário NelSon Dl)arte 

Reuniões: Qmnt.as-!elras a,1;: 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES. 

(ll'MEMHRUS) 

COl\1POSlÇAO 

Presidente: ~~::nemct.o Valladal'es 

Viee·-Presideme: Bt:sosa ae ~ue1roz 

Benedicto vauactares 
Mellnto ~uller 

AlOysio àe .. carvalho 
Antônio Cu.rJus 
Jose Cànd1ao 
Amou ele Melo 
Mem ae Sá 

· Rui E'aJ.meira 

Pessoa ele Queiroz 
Aarao Steinbrucb 
Marto MartmB 

MDB 

Alvaro Mala 
.F'ernanÓL t.:orrea 

'Celsu ttam.uJ:· 
WUsun UuUt;aJVea 

Jose ou.oa1anl 
Jose Leltt: 

Cluctomu MUet 
Menezes Pimentel 

Pedro LUàUVICO 
AuréUo Vut!ma 
Argemuo .t''tgueU'edo 

Secretano: J. 8. O!lstejon Branco 

~unlOes; Quartas-teuas at: 10 noras. 

COMISSÃO DE ·SAúDE 
ló Ml!.'M8HU:$) 

OGMPO~HJAO 

Presidente: t::~tgetreo.o Pacheco 

VIce·PresKl€nt~; ManoeJ Vlllaça 

A W .lii.N A, 
'HTtJLARES 

Sigettetlc t'a'l:neoo 
Duarte Fllhu 
Ferntt.nàc correa. 
Manoel Vll!aça 

SUPLBRTEO 

Júll<> Lelte 
CJ(..>domu M.lliets 

- Ney ~raga 

José CA.ndid.ll 

MJDB 
PeiD-o Ludovico 

Secretarro: AleJt.andre Mf:llJo 
Rfuniôes; ferça!'l-teiNHI U 16 horas. 

COMISSAO a)!!: SüSURANÇ~ NA~: 
('l a1embrosJ 

OOMPoSIÇAO 

Presidem-e: PaultJ roneo 
V\u-l?r'êsleente: oscat Etaesos 

ARi:NA 
TITVLAREII BUPu::m::J 

Paulo rorre.s 
José Ouiomara 
Stgerredc Pacheco 
Ney Jraga 
José Cândido 

Oscaz Passos 
Márto Martins 

Attillo Fontana 
Actolpho Franco 
Manoel \'lU~Q 
Mello Braga 
J11llo Leite 

MDB 
Adalberto .sena 
Pedro Ludovtco 

Secrel!'uta: carmeltta de ~tl . 
Reuniões: Quartas-feiras, b i6 noras. 
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OOMlSSiO 0[[ SERVIÇO POBL.ICO CIVIL 
\:lOMPOSlÇAO-
. <'l cnemorosJ 

PreElda.&e; Va.sooncetos Torres 
Vlce-Pi'es~dente: Al'Don de Melo 

A RENA 
'fil"ULAáE.f 

va.sc.onoollos rorra 
Carlos Ltndenberg 
Arnon de .Mello 

D'aulo forres 
Jose Guiomard 

ArthW Vttg1110 
Actalberto sena. . 

MDB 

StTPLEN'l1ES 
José Feltciano 
Antonio Carlo.s 
Manoe.t \lillaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramrn. . 

· L1no ele Mattos 
Aarão Steinbrucú 

.t«retario J. Ney Passos DKnta.,(.' 
:neuniões: rereas·1eira.s· é.s 15:00 noras. 

COMISSAO DE fRAI\ISPORTES, COMUfdlCAÇõaO 
Cl: .OBRAS PúBLICAS 

(& meniorasJ 
.30MPOBIÇAO 

Presidente: Jose Leite 
Vtae .. Prr:sidente: Uno de Matos, 

ARiNA 
TITULAlU!f 

José Leite 
Celso R.amo.s 
Amon de Melo 
Attlllo Fontana. 

' ' 

.... LEN'ml 
José Gulomard 
Pet.ronto Portela 
Dotn1cio Gondin 
Carlos- LindenbePg 

/ 

C:loretárle.:· C&rmellta ele IJou:la 

E!:l<lnltles: Qutntas-fe!l'as, ila 16:00 hOPaS. 

COMIOOÃO Cti VALORIZAÇÃO DA AMA261\!JA 

(6 membros> 

COMPOSIÇAO 

l?festdento: José _QutomMd 

V'OO.e·Pr-estden"te:- OlOdOmlr Mliel.l 

TlT11LAIUlS 

8ooé Gutoma.ra 

Pemando Con~ 
Olodomft M.Uet 

Alvazo Mala 

ARENA 
SUPLENTlia 

Lobão da Silveirv 

IIOBé Fellctano 

FlllZlto Muuer 

• Elgetredo Pac.MatJ 

MDEI 

Adalbetto sena Oscar Pa.Bficii 

Bccretár'!.o: Alexandre Meno 

Dou!:I!Oes: T•r2QB·tel>l!3 11!1 ~,co ho!'aa., 

- / 

I 



"'·" 

I 

·. 

1PHJ~ÇO D.í~~:rE ~_(JMEHO, NCr$ .0,01 
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